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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Amanda,  mi nha f i l l ha 

pet a al egnl azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de  bua pnebença 
em mi nha vi da 

A Wl l ame, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meu maAl do 
pe t o e . bt Xmul . ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  eompneenbão 

A meuò pci -có 
Mano dl  e Vuque. za 
pe t o apoi o em t odoò oi ,  moment ob 

A meuó I hj nãoi  
Ul gue. 1,  Val ,  Ana e Mont a 
pe i o bent unent o mal on que.  nob une zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

De di c o com mui t o amor  e s t e  t r a ba l ho 



A GRA DE CI ME NT OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pr l xnel Aament e. ,  queAo ag. i ade. ceAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a Ve. ub 

pet a vi da e  pet a cal agem que.  me f oi  dada dunant c t odo o CUAAO 

de Heb t r ado,  pr i nci pal ment e na et apa de execução debt e t Aaba 
l ho 

K Empr eba Br abl l eÃr a de  Pebqul ba Agr opecuár i a -  EM8RAPA,  peJLo 
cubt eJo dob r ecur bob necebbar t ob dunant e t odo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CUAÒO,  apoi o 
e  cont r i bui ção f i nancei r a na execução e publ i cação debt e t Aa 
bal ho,  ext eAno o me. u agr adeci ment o mai or .  

Um eòpe. cl al  r econheci ment o ao Cent Ao Naci onal  de  Pebqul ba do 
Al godão -  CNPA,  na pebboa do beu Chef e,  Vr .  Mi guet .  Bar Ae l Ao 
Net o 

Ao Pr of ebbor - Or l ent ador .  Ramon PeJna Cabt r o 
po/ t  bua val or osa col abor ação,  or t ent ação,  dt dl cação e  ami z ade  
em t odob ob momewt ob debt e t Aabal ho,  aqui  t t òt emunho a mi nha 
gr at i dão 

K Se. cAet a>v i a de Agr i cul t ur a do Ebt ado da Par aí ba,  na pebboa 
do Vr .  Jobl ab Manoel ,  de  Souba,  pe l a aj uda e  apoi o na publ i ca 
ção debt e t r abal ho 

Aob cot onl cut t or eb do I ngá 
,  . . .  d. e, bl t ai wò,  bem dúvi da,  a mai or ,  par t e daqul l t t  que  nob f oi  pob 

bZvet  apr ender .  

Gobt anZamob t ambém de agr adecer  a aj uda dob t euxi cob da EMATER 
da Pr ef ei t ur a e.  do Si ndi cat o dob Tr abal hadot eb Rur al b do I nga 
peZab I nf or maçoeb e eAcl one ci ment oò que nob f or necenam 

Kb col egai ,  do CuAbo de MeAt nado 
Qonet XÁ. ,  Mar t a,  I nanl òe e Ma/ t l y Vl anna,  que debde o I nZc- i o 
nob I ncent i var am e compar t i l har am conoòcozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o*  dl f l cul dadcA e.  
pr eocupaçõeb do t r abal ho de - di òbent ação 

http://ag.iade.ceA


AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi nha i r mã Kna zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A meu ami go Agoòt i nho Met o 
e aJVi l ame,  meu companhei r o de t odot > ob moment o* ,  
voceb que me^acompanhar am e par t i ci par am at i vament e na apl i cação 
dob quebt i onãr i ob de campo 

Kb f unci onãi i ab da Bi bl i ot eca do CNPA 
El i zabet e,  hl Zvea,  Val eAi a,  Neuma e Lubi mar  
pei a ami zade e pr ebt eza no at endi ment o 

A UZbi a e Tei ma 
f unci cmãr i oò do Supor t e Vat i l ogr af i co do CNPA,  r evi bor ab do t ext o e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
datilografai 

Es t e  t r a ba l ho c ont ou com a c o l a bo r a ç ã o de  mui t as  pe s s oas  que ,  de  di  

f e r e nt e s  f or mas ,  c o nt r i buí r a m par a que  al gumas  das  mi nhas  l i mi t a 

ç o e s  f os s e m,  em p a r t e ,  s upe r adas  

A t odos  '  

o  nos s o agr ade c i me nt o s i nc e r o 



Í NDI CE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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I NDI CE DAS T ABEL AS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P á g i n a  

TABELA 1 

Ár e a ,  p r o d u ç ã o e  p r o d u t i v i d a d e  mé d i a  do a l g o d ã o em c a r o ç o 

( Ar b ó r e o e  He r b á c e o )  n o No r d e s t e  d o B r a s i l ,  no p e r í o d o de  

1 9 7 4 / 7 5 e  1 9 8 3 / 8 4 1 4 

TABELA 2 

Ár e a ,  p r o d u ç ã o e  p r o d u t i v i d a d e  me d i a  do a l g o d ã o em c a r o ç o 

( Ar b ó r e o e  He r b á c e o )  n o Es t a d o d a  P a r a í b a ,  n o p e r í o d o d e  

1 9 7 3 / 7 4 e  1 9 8 2 / 8 3 1 6 

TABELA 3 

Re n d i me n t o mé d i o ( k g / h a )  d o a l g o d ã o h e r b á c e o no Es t a d o d a  

P a r a í b a  e  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  n o p e r í o d o d e  1 9 7 3 a  

1 9 8 0 18 

TABELA 4 

Re n d i me n t o mé d i o ( k g / h a )  do a l g o d ã o a r b ó r e o n o Es t a d o d a  

P a r a í b a  e  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  n o p e r í o d o d e  1 9 7 3 a  

1 9 8 0 19 

TABELA 5 

Ár e a ,  p r o d u ç ã o e  o r o d u t i v i d a d o do a l g o d ã o h e r b á c e o n a  r e  

g i ã o Ce n t r o - S u l  2 0 



Pa r , i n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TABELA 6 

Ár e a  c o l h i d a  ( 1 . 0 0 0 h e c t a r e s )  d e  a l g o d ã o a r b ó r e o n o Es t a  

do da  P a r a í b a ,  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  e  a  p a r t i c i p a ç ã o 

p e r c e n t u a l  d e  1 9 7 3 a  1 9 8 0 22 

TABELA 7 

Ár e a  c o l h i d a  ( 1 . 0 0 0 h e c t a r e s )  de  a l g o d ã o h e r b á c e o n o Es  

t a d o d a  P a r a í b a ,  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  e  a  p a r t i c i p a  

ç ã o p e r c e n t u a l  d e  1 9 7 3 a  1 9 8 0 23 

TABELA 8 

Qu a n t i d a d e  p r o d u z i d a  ( 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s )  d e  a l g o d ã o a r b ó 

r e o n o Es t a d o d a  P a r a í b a ,  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  e  a  

p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l  d e  1 9 7 3 a  1 9 8 0 26 

TABELA 9 

Qu a n t i d a d e  p r o d u z i d a  ( 1 . 0 0 0 h e c t a r e s )  d e  a l g o d ã o h e r b ã  

c e o n o Es t a d o da  P a r a í b a ,  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  e  a  

p a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l  d e  1 9 7 3 a  1 9 8 0 27 

TABELA 10 

P a r t i c i p a ç ã o d o s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  no v a l o r  d a  p r o d u 

ç ã o a g r í c o l a  n o Es t a d o d a  P a r a í b a  ( %)  1 9 6 0 - 1 9 7 0 - 1 9 8 0 . . .  28 

TABELA 1 1 

P a r t i c i p a ç ã o d o s  p r . i n c i p a i s  p r o d u t o s  n a  a r c a  c o l h i d a  do 

Es t a d o d a  P a r a í b a  ( %)  1 9 6 0 - 1 9 6 5 - 1 9 7 0 28 

TABELA 12 •  

E f e t i v o d e  b o v i n o s  em 1 9 7 0 ,  1975 e  1976 e  s o u p e r c e n t u a l  

n o No r d e s t e  e  n a  P a r a í b a .  1 . 000 c a b e ç a s  29 



P á g i n a  

TABELA 13 

I n g á ,  á r e a  e  d e n s i d a d e  d e mo g r á f i c a  -  1 9 8 0 29 

TABELA 14 

I n g á ,  p e s s o a s  e c o n o mi c a me n t e  a t i v a s  p o r  s e t o r  d e  a t i v i d a  

d e .  1 9 8 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 3 

TABELAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15 

Di s t r i b u i ç ã o e  v a r i a ç ã o d a s  p o p u l a ç õ e s  r u r a l  e  u r b a n a  do 

mu n i c í p i o d e  i n g á ,  n a  P a r a í b a ,  e  n o No r d e s t e ,  1 9 7 0 e  1 9 8 0 35 

TABELA 16 

I n g á ,  d i s t r i b u i ç ã o d o s  i mó v e i s  p o r  c a t e g o r i a ,  1 9 7 2 e  1 9 8 2 36 

TABELA 17 

I n g á ,  e s t a b e l e c i me n t o s  s e g u n d o g r u p o s  d e  á r e a s ,  1 9 7 2 c  

1 9 8 2 38 

TABELA 18 

I n g á ,  c l a s s i f i c a ç ã o d a s  t e r r a s  s e g u n d o s u a  u t i l i z a ç ã o ,  

1 9 7 2 / 7 8 39 

TABELA 19 

E f e t i v o d o s  r e b a n h o s  e  c r e s c i me n t o r e l a t i v o ,  1 9 7 3 / 1 9 8 3 .  4 2 

TABELA 20 

I n g á ,  p r o d u ç ã o a n i ma l ,  1 9 7 3 / 1 9 8 3 42 

TABELA 2 1 

I n g á ,  p r i n c i p a i s  c u l t u r a s  t e mp o r á r i a s ,  1 9 7 8 / 1 9 8 4 4 4 



P a g i n a  

TABELA 22 

P r o d u ç ã o n o r ma l ,  s e m c o n t r o l e  d o b i c u d o e  c om 6 a p l i c a  

ç õ e s  de  i n s e t i c i d a ,  d e  a l g o d ã o em c a r o ç o n o No r d e s t e  . . .  50 

TABELA 2 3 

P r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o em p l u ma ,  c a r o ç o ,  t o r t a  e  ó l e o b r u t o 

n a  r e g i ã o No r d e s t e ,  n a  a u s ê n c i a  d o c o n t r o l e  d o b i c u d o . .  50 

TABELA 24 

An á l i s e  q u a n t i t a t i v a d a  r e d u ç ã o d o I CM em t e r mo s  d e  p l u 

ma ,  t o r t a  e  ó l e o b r u t o d e  a l g o d ã o ,  5 1 

TABELA 25 

P r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o em c a r o ç o n o Es t a d o d a  P a r a í b a  -  1 9 7 9 5 1 

TABELA 26 

Re d u ç ã o q u e  p o d e r á  o c o r r e r  n o I CM d o Es t a d o s e  o b i c u d o 

n ã o f o r  c o n t r o l a d o 53 

TABELA 27 

C u l t u r a :  a l g o d ã o h e r b á c e o de  s e q u e i r o .  Cu s t o s  d e  p r o d u 

ç ã o p a r a  0 1 h e c t a r e  54 

TABELA 28 

C u l t u r a  do a l g o d ã o a r b ó r e o i s o l a d o .  Cu s t o s  de  p r o d u ç ã o 

p a r a  0 1 h e c t a r e  56 



P a g i n a  

TABELA 2 9 

P r o d u t o r e s  p e s q u i s a d o s  n o I n g á ,  em 1 9 8 4 ,  c l a s s i f i c a d o s  

p o r  c a t e g o r i a s  6 1 

TABELA 3 0 

Ma o - d e - o b r a  u t i l i z a d a ( n o u n i v e r s o p e s q u i s a d o )  s e g u n d o 

o s  g r u p o s  d e  á r e a  6 3 

TABELA 3 1 

E v o l u ç ã o d a  á r e a  de  p a s t a g e n s  a r t i - f i c i a i s  no Es t a d o d a  

P a r a í b a  n a  mi c r o r r e g i ã o P i e mo n t e  d a  Bo r b o r e ma e  n o mu n i  

c í p i o d e  I n g á ,  em 1 9 7 0 ,  1 9 7 5 e  1 9 8 0 64 

TABELA 32 

At a q u e  do b i c u d o ,  s e g u n d o d a t a s  d e  p l a n t i o ,  n o mu n i c í  

p i o d e  I n g á ,  PB 66 

TABELA 33 

Fa s e s  d a  a p a r i ç ã o d o b i c u d o e  i n t e n s i d a d e do a t a q u e  . . .  6 6 

TABELA 34 ;  

E s t i ma t i v a  d o s  e f e i t o s  d o b i c u d o s e g u n d o o s  p r o d u t o r e s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

d o mu n i c í p i o d e  I n g á ,  PB.  1 9 8 3 6 8 

TABELA 35 

Co mp o r t a me n t o d o s  e n t r e v i s t a d o s  c om r e l a ç ã o a o p l a n o 

o f i c i a l  de  c o mb a t e  à  p r a g a  ( Ar r a n q u i o e  p r o i b i ç ã o d e  

p l a n t a r )  6 8 



P a g i n a  

TABELA 36 

Op i n i õ e s  s o b r e  a l t e r n a t i v a s  d e  s u b s t i t u i ç ã o do a l g o d ã o 

i n f e s t a d o p e l o b i c u d o 70 

TABELA 37 

F i n a n c i a me n t o s  o b t i d o s  p e l o s  p r o d u t o r e s  e n t r e v i s t a d o s  

n o mu n i c í p i o d e  I n g ã ,  PB 74 

TABELA 38 

I CM a r r e c a d a d o p e l a  c o l e t o r i a  e s t a d u a l  d e  I n g á ,  PB,  s o 

b r e a  p r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o -  1 9 8 3 / 8 4 74 



I NDI CE DOS MAPAS 

E PRÃPI COS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pa g i  n a  

MAPA 1 

REGI ÃO NORDESTE -  Ma pa  do P o l í g o n o d a  Se c a  -  1 9 8 1 - 1 9 8 2 . . .  1 1 

MAPA 2 

ESTADO DA P ARAÍ BA -  Di v i s ã o mu n i c i p a l  d a s  mi c r o r r e g i õ e s  h o 

mo g ê n e a s  -  1 9 7 0 12 

MAPA 3 

L i mi t e s  d o mu n i c í p i o de  I n g á ,  PB 3 1 

MAPA 4 

ESTADO DA P ARAÍ BA -  Mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  47 

MAPA 5 

Di s t r i b u i ç ã o do b i c u d o do a l g o d o e i r o n o Es t a d o d a  P a r a í b a 4 8 

GRÁF I COS DE 1 A 3 

P a r t i c i p a ç ã o d o s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  n o v a l o r  d a  p r o d u ç ã o 

a g r í c o l a  n o Es t a d o d a  P a r a í b a  ( %) .  1 9 6 0 -  1 9 7 0 4 9 8 0 24 



A P RE S E NT A ÇÃ O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O p r e s e n t e  t r a b a l h o t e m,  c omo o b j e t o d e  a n á l i s e ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  

a  t e n d ê n c i a  d e c l i n a n t e  d a  c o t o n i c u l t u r a ,  p r i n c i p a l  p r o d u t o a g r í c o l a  d o s e  

mi - a r i d o ,  e  a s  mu d a n ç a s  q u e  s e  o b s e r v a m n a s  e s t r u t u r a s  s ó c i o - e c o n ô mi c a s  d a  

a g r i c u l t u r a  r e g i o n a l .  

A q u e s t ã o f u n d a me n t a l  q u e  o r i e n t a  e s t e  t r a b a l h o é  a  d e  a v e r i g u a r  c o 

mo a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  d e  s o b r e v i v ê n c i a  d a  ma i o r i a  d o s  c a mp o n e s e s  do s e  

mi - á r i d o s e  r e a l i z a  n o i n t e r i o r  d e  uma  s o c i e d a d e  de  c l a s s e s  e  e s t á  ma r c a d a  

p o r  p r o f u n d o s  a n t a g o n i s mo s ,  d e p e n d e n d o ,  d e  f o r ma  a b s o l u t a ,  d a  c o n j u n t u r a  

do me r c a d o i n t e r n a c i o n a l i z a d o e  d a s  p o l í t i c a s  d e s t i n a d a s  a  p r o t e g e r ,  e x c l u 

s i v a me n t e ,  o s  i n t e r e s s e s  d o s  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s ,  d a s  a g r o i n d ú s t r i a s  -  e  

d o s  b a n c o s .  

A i d é i a  o r i g i n a l  d o t r a b a l h o s u r g i u d u r a n t e  o c u r s o d e  Me s t r a d o ,  ge  

r a d a  a  p a r t i r  d a  mi n h a  v i n c u l a ç ã o f a mi l i a r  e  p r o f i s s i o n a l  c om a  a g r i c u l t u 

r a  d o s e mi - á r i d o e ,  p a r t i c u l a r me n t e ,  p e l o i mp a c t o p r o d u z i d o n o me i o r u r a l  

p e l a  c o n v e r g ê n c i a  d e  uma  s e c a  p r o l o n g a d a  c om o a p a r e c i me n t o d e  uma  p r a g a  

( a  do Bi c u d o )  d e  e f e i t o s  d e s t r u i d o r e s  d e s c o n h e c i d o s .  Ao q u e r e r  a n a l i s a r  a  

i n f l u ê n c i a  d e s s e  n o v o f e n ô me n o ( b i o l ó g i c o )  n o s i s t e ma  a g r í c o l a  p r e d o mi n a n 

t e  n o s e mi - á r i d o ,  d e p a r a mo - n o s  c om a  n e c e s s i d a d e  de  e s c l a r e c e r  a  n a t u r e z a  

s õ c i o - e c o n õ mi c a  d e s s e  s i s t e ma  p a r t i c u l a r  e  d o s u b d e s e n v o l v i me n t o r e g i o n a l ,  

em g e r a l  e s c l a r e c e r  p o r  q u e ,  a p e s a r  do c o n s i d e r á v e l  c r e s c i me n t o q u a n t i t a t i  

v o r e g i s t r a d o em a n o s  r e c e n t e s  p e l a  e c o n o mi a  r e g i o n a l ,  a p e s a r  d o s  d i f e r e n 

t e s  p r o g r a ma s  e s p e c i a i s  d e  d e s e n v o l v i me n t o e  d o s  v u l t o s o s  i n v e s t i me n t o s  c a n a  

l i z a d o s  p o l o Go v e r n o F e d e r a l  p a r a  o No r d e s t e ,  a .  e c o n o mi a  r e g i o n a l  e ,  de  f o r  
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r oa  e s p e c i a l ,  a  a g r i c u l t u r a  do s e mi - á r i d o ,  c o n t i n u a m s e n d o t a n t o ma i s  v u l n e  

r á v e i s  q u e  a n t e s  d a s  a d v e r s i d a d e s  " n a t u r a i s " .  

P r o c u r a n d o a  r e s p o s t a  p a r a  e s t a  q u e s t ã o ,  e n t r a mo s  em c o n t a t o c om a  

l i t e r a t u r a  q u e  a n a l i s a ,  c r i t i c a me n t e ,  o " mo d e l o " ,  a  e s t r a t é g i a  e c o n ô mi c a  e  

a s  p o l í t i c a s  a g r í c o l a s  c o r r e s p o n d e n t e s ,  p r o c u r a n d o d e s v e n d a r  a  n a t u r e z a  

d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o t i p o d e  a c u mu l a ç ã o c o n c e n t r a d o r a  de  c a p i t a l  e  o a ume n 

t o d a s  d e s i g u a l d a d e s  e  c o n t r a d i ç õ e s  s o c i a i s .  Ne s t e  p e r c u r s o ,  d e p a r a mo - n o s  

c om a l g u ma s  q u e s t õ e s  d e  o r d e m t e ó r i c a  e  p r á t i c a ,  que  n o s  l e v a r a m a  o r g a n i  

z a r  e s t e  t r a b a l h o p a r a  um r e e x a me  d a  c o r r e l a ç ã o e n t r e  á ' mo d e r n i z a ç ã o c o n s e r  

v a d o r a "  ( e x p a n s ã o d a  c a n a - d e - a ç ú c a r  e  d a  p e c u á r i a  e x t e n s i v a )  e o d e s l o c a me n 

t o g r a d a t i v o d a  f o r ç a  do-  t r a b a l h a d o r  r u r a l ,  s e u d e s e n r a i z a me n t o e  e x p u l s ã o 

E s t r u t u r a  d o t r a b a l h o 

0 t r a b a l h o s o b r e  a  p r o b l e má t i c a  a c i ma  e s b o ç a d a  s e  e s t r u t u r a  em c i n 

c o c a p í t u l o s ,  er a  q u e  n o p r i me i r o n o s  o c u p a mo s  em r e s u mi r  o s  p o n t o s  t e õ r i  

c o s  q u e  s e r v e m d e  r e f e r ê n c i a  p a r a  a  d e l i mi t a ç ã o do a s s u n t o e  p a r a  a  o r g a n i .  

z a ç ã o d a  p e s q u i s a .  

Na  p r i me i r a  p a r t e  d e s t e  c a p í t u l o ,  e x p l i c i t a mo s ,  a  p a r t i r  d a  l i t e r a  

t u r a  s o b r e  o t e ma ,  a  n o s s a  v i s ã o d o " mo d e l o "  e c o n ô mi c o ,  d a  e s t r a t é g i a  de  

d e s e n v o l v i me n t o a g r í c o l a  e  d a  q u e s t ã o No r d e s t e ,  b u s c a n d o d e f i n i r  a  e s p c c i  

f i c i d a d e  d a  a g r i c u l t u r a  p a r a i b a n a ,  que  c o n s i s t e ,  b a s i c a me n t e ,  n a  c i s ã o do 

t r a b a l h a d o r  r u r a l  em r e l a ç ã o ã  t e r r a  e  a  o u t r o s  me i e s  de  p r o d u ç ã o e  de  

d a ,  r e s u l t a n t e  d a  c o n c e n t r a ç ã o d a  p r o p r i e d a d e  f u n d i á r i a  e  d a s  e s t r u t u r a s  

d e  p o d e r  r u r a l .  Te n t a mo s  mo s t r a r  q u e  t a l  c i s ã o s e  l a d i c a l i z a  ã  me d i d a  q u e  

o c a p i t a l i s mo a v a n ç a .  

Na  s e g u n d a  p a r t e  d o c a p í t u l o r e g i s t r a mo s  q u e  o p r o c e s s o d e  c o n c e n 

t r a ç ã o de  t e r r a s  p < " ' p i
f

'
i g

 s e  c o n f i g u r a  n o q u a d r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . õe uma  o r g a n i z a ç ã o o l |  

g o p õ l i c a  d o s  me r c a d o s  q u e  e x c l u e m e  ma r g i n a l i z a m cadi a  v e z  ma i s  o s  p e q u e n o s  
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p r o d u t o r e s ,  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ,  em g e r a l . .  

As  p o l i t i c a s  do g o v e r n o a p a r e c e m c omo f o r ma s  p e l a s  q u a i s  o l a t i f ú n 

d i o e  o c o mp l e x o a g r o i n d u s t r i a l ,  r e s u l t a n t e  d o mo d e l o d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

mo n o p o l i s t a ,  t e n t a m c o n t o r n a r  o a g r a v a me n t o d o s  d e s e q u i l í b r i o s  e c o n ô mi c o s  

e  d a s  g r a v e s  c o n t r a d i ç õ e s  s o c i a i s .  

0 s e g u n d o c a p í t u l o p r o c u r a  e l u c i d a r  a  d i n â mi c a  a t u a l  d a  c o t o n i c u l t u 

r a  p a r a i b a n a ,  n o c o n t e x t o n o r d e s t i n o e  b r a s i l e i r o .  

0 Ca p í t u l o 3 a n a l i s a  a  r e l a ç ã o e n t r e  o d e c l í n i o d a  ç o t o n i c u l t u r a  r e  

g i o n a l  e  o p r o c e s s o d e  d e s a g r e g a ç ã o d a s  c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o d a  e x i s t ê n 

c i a  da  ma s s a  d e  p r o d u t o r e s  d i r e t o s .  T a l  p r o c e s s o ,  a c e l e r a d o p r i n c i p a l me n t e  

p e l a  p r a g a  d o b i c u d o ,  é  o r i g i n a d o p o r  um f e n ô me n o ma i s  p r o f u n d o :  a  e x p a n 

s ã o do c a p i t a l i s mo l a t i f u n d i á r i o ,  c o n c e n t r a d o r  e  e x c l u i n t e .  

0 Ca p í t u l o A mo s t r a  em q u e  c o n s i s t e  a  p r a g a  do " b i c u d o " ,  c omo s u r  

g i u ,  c omo s e  a l a s t r o u p e l a  g e o g r a f i a  c o t o n i c u l t o r a  r e g i o n a l  e  q u a i s  s ã o a s  

c o n s e q u ê n c i a s  n o c o n t e x t o g e r a l .  

F i n a l me n t e ,  o Ca p í t u l o 5 r e s u me e  i n t e r p r e t a  o s  r e s u l t a d o s  d a  p e s  

q u i s a  de  c a mpo s o b r e  o s  e f e i t o s  d a  p r a g a  d o b i c u d o n o mu n i c í p i o de .  I n g á .  

Em s u ma ,  o a  q u e  n o s  p r o p o mo s  n e s t e  t r a b a l h o é  t e n t a r :  

a )  r e v e l a r  a  f a l á c i a  d a s  t e s e s  q u e  a t r i b u e m a o b i c u d o ( o u ã  s e c a )  a  

r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  d e g r a d a ç ã o d a s  c o n d i ç õ e s  d e  s o b r e v i v ê n c i a  d o s  c a mpo 

n e s e s  d o s e mi - á r i d o ;  

b )  mo s t r a r ,  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  d e  um c a s o r e p r e s e n t a t i v o ( o do I n 

g á )  q u e  a  c r i s e  d a  ç o t o n i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  n ã o é  r e s u l t a d o d e  um f a t a l i s  

mo b i o l ó g i c o ( o u r ae t e r eol ógi co)  ma s ,  s i m,  uma  c o n s e q u ê n c i a  l ó g i c a  d e  c o n 

c r e t a s  e s t r u t u r a s  s õ c i o - e c o n o mi c a s ,  d o p o d e r  l a t i f u n d i á r i o ,  d a s  p o l í t i c a s  

g o v e r n a me n t a i s ,  c u j o s  b e n e f í c i o s  s ã o c o n f i s c a d o s  p e l a s  o l i g a r q u i a s  r e g i o n a i s  

c )  e v i d e n c i a r ,  j u n t o a  i s s o ,  q u e  a  n a t u r e z a  e s p e c í f i c a  d a  c r i s e  da  

ç o t o n i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  n ã o t r a n s p a r e c e  c l a r a me n t e ,  d e v i d o à  c a mu f l a g e m 
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" s o c i a l "  d a s  f o r ma s  me r c a n t i s  q u e ,  a t r a v é s  d e  c o n t r a t o s  d e  a r r e n d a me n t o , d a  

c o mp r a - v e n d a  d e  a l g o d ã o ,  i n s u mo s  e ,  s o b r e t u d o ,  d o s  p r o g r a ma s  e s p e c i a i s  d e  

d e s e n v o l v i me n t o r e g i o n a l ,  d e  " a p o i o a o s  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s " ,  d ã o a  i d é i a  

de  um s u p o s t o i n t e r e s s e  c omum p a r a  t o d o o No r d e s t e  em b l o c o ,  e l i mi n a n d o a s  

d i f e r e n ç a s  e  a n t a g o n i s mo s  s o c i a i s .  

Ac r e d i t a mo s  q u e  n o s s a  p e s q u i s a  s oma  a r g u me n t o s  e  e v i d ê n c i a s  p a r a  o 

d i a g n o s t i c o d a  a g r i c u l t u r a  p a r a i b a n a ,  p a r a  d e mo n s t r a r  q u e  a  c i s ã o c a d a  v e z  

ma i s  p r o f u n d a  e n t r e  o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  e  a s  c o n d i ç õ e s  o b j e t i v a s  d e  

p r o d u ç ã o d e  s u a  s o b r e v i v ê n c i a ,  s o me n t e  p o d e r á  s e r  r e v e r t i d a  a  p a r t i r  d a  Re  

f o r ma  Ag r á r i a  e  o u t r a s  me d i d a s  q u e  g a r a n t a m o a c e s s o do t r a b a l h a d o r  a g r í c o 

l a  ã  t e r r a  e  a o s  d e ma i s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  d e  c o me r c i a l i z a ç ã o e  d e  f i n a n c i  

a me n t o .  



1 .  AL GUNS PONT OS T E ÓRI COS DE REF ERENCI A 

( I NT RODUÇÃO)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a  b r a s i l e i r o t e m,  c omo uma  d a t a - c h a v e  

d a  s u a  c o n s o l i d a ç ã o -  1 9 6 4 ,  q u a n d o " a  c o n q u i s t a  d o Es t a d o "  c r i o u c o n d i  

ç õ e s  f a v o r á v e i s  p a r a  o n o v o mo d e l o d e  a c u mu l a ç ã o mo n o p o l i s t a  c o n c e n t r a d o r a  

e  e x c l u d e n t e ,  b a s e a d o n a  e x p a n s ã o d a s  g r a n d e s  e mp r e s a s  e s t r a n g e i r a s  e  n a c i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 2 , 3 , i » \  

o n a i s  e s t a t a i s  e  p r i v a d a s  .  I n i c i a l me n t e ,  a  a g r i c u l t u r a  n ã o a p a r e c i a  

n o s  t e x t o s  o f i c i a i s  c omo s e t o r  p r i o r i t á r i o ,  ma s  a  ê n f a s e  c o l o c a d a  n o c r e s  

c i me n t o a c e l e r a d o e  n a  " mo d e r n i z a ç ã o "  t é c n i c o - e c o n ô mi c a  i mp l i c o u em muda n 

ç a s  n a  p o l í t i c a  a g r í c o l a .  At r a v é s  d e  s u b s í d i o s  g o v e r n a me n t a i s ,  de  v u l t o 

s o s  c r é d i t o s  -  a  p a r t i r  d e  1 9 6 7 ,  e s p e c i a l me n t e  -  o s  g o v e r n o s  mi l i t a r e s  i m 

p u l s i o n a r a m a  c o n c e n t r a ç ã o ,  d a  p r o p r i e d a d e  e  a  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a  n a  a g r i  

c u l t u r a ,  c o i n c i d i n d o c om a  i mp l a n t a ç ã o d a s  a g r o - i n d ú s t r i a s  d e  i n s u mo s  e  d e  

p r o c e s s a me n t o e  c o me r c i a l i z a ç ã o ,  em g r a n d e  e s c a l a ,  de  p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  

e s p e c i a l me n t e  d a q u e l e s  d e s t i n a d a s  ã  e x p o r t a ç ã o .  

Es t e  p r o c e s s o d e  e x p a n s ã o d o c a p i t a l i s mo n a  a g r i c u l t u r a  n ã o f o i  

i g u a l  em t o d o o P a í s  e  e s t a  h e t e r o g e n e i d a d e  e x p l i c a  q u e  o s  p r o b l e ma s  e  c o n 

t r a d i ç õ e s  s o c i a i s  a p r e s e n t a m d i f e r e n ç a s  i mp o r t a n t e s .  Po r  c i ma  d e s s a s  d i f e  

r e n ç a s  s e ' i mp õ e  um t r a ç o c omum:  a  e x c l u s ã o de  l a r g o s  s e g me n t o s  d a  p o p u l a  
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ç ã o r u r a l  d o s  b e n e f í c i o s  do c r e s c i me n t o e c o n ô mi c o .  Ou t r o a s p e c t o ma r c a n t e  

do p r o c e s s o é  a  a r t i c u l a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a  c om a  i n d ú s t r i a ,  t a n t o c omo me r  

c a d o d e  i n s u mo s  i n d u s t r i a i s  c omo n o p a p e l  d e  f o r n e c e d o r a  d e  ma t é r i a s - p r i  

ma s  p a r a  i n d ú s t r i a s  ( a l i me n t í c i a ,  t ê x t i l ,  e n e r g é t i c a  -  á l c o o l ,  f u mo e t c ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
5
)  

0 c o mp l e x o a g r o - md u s t r i a l  r e p r e s e n t a  um d o s  e l e me n t o s  p r i n c i p a i s  d o me  

c a n i s mo d e  a c u mu l a ç ã o ,  c a n a l i z a n d o a  e x p a n s ã o d a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a  p a r a  o 

me r c a d o e x t e r n o e  i n t e r n o e  a mp l i a n d o o e s p a ç o d e  v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l  

( i n s u mo s  e  ma t e r i a i s  d e  u s o a g r í c o l a ) ,  f a v o r e c e n d o ,  a s s i m,  a  p r o d u ç ã o d e  
. . .  (

6

)  
d i v i s a s  p a r a  o s  c a p i t a l i s t a s  i n t e r n a c i o n a l i z a d o s  

A a t u a ç ã o do g o v e r n o v i s a n d o a  a r t i c u l a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a  c om o de  

s e n v o l v i me n t o do c o mp l e x o a g r o i n d u s t r i a l , - j u n t o c om a  p r e o c u p a ç ã o p e l o 

a b a s t e c i me n t o do me r c a d o i n t e r n o e  c om a  e x p a n s ã o d a s  e x p o r t a ç õ e s ,  b e n e f i  

c i a r i a  n ã o s o me n t e  a s  g r a n d e s  e mp r e s a s  p r o d u t o r a s  d e  i n s u mo s ,  o u p r o c e s s a  

d o r a s  d e  p r o d u t o s  a g r í c o l a s ,  ma s  t a mb é m o s  g r u p o s  q u e  c o n t r o l a m a  i n t e r me  

d i a ç ã o c o me r c i a l  e  f i n a n c e i r a  d o n e g ó c i o r u r a l ,  a s s i m c omo -  e  n ã o em ú l t i  

mo l u g a r  -  os  p r o p r i e t á r i o s  r u r a i s  q u e ,  c om s u b s í d i o s  o f i c i a i s ,  a l a r g a r a m 

a  p r o p r i e d a d e  da  t e r r a  e  mo d e r n i z a r a m a s  s u a s  e x p l o r a ç õ e s  a g r í c o l a s  e  p e c u 

á r i a s .  -  -

Es s e  a p o i o e s t a t a l ,  e s p e c i a l me n t e  s o b a  f o r ma d e  c r é d i t o s u b s i d i a  

.  .  ' .  '  .  (
7

)  
d o ,  c o n s t i t u i  um i n s t r u me n t o f u n d a me n t a l  d a  " mo d e r n i z a ç ã o d o l o r o s a "  ,  f a  

v o r e c e d o r a ' d o l a t i f ú n d i o e  d a s  a g r o - i n d ú s t r i a s .  Em 1 9 7 7 ,  o s  s u b s í d i o s  em 

b u t i d o s  n o c r e d i t o a g r í c o l a  r e p r e s e n t a v a m 2 0 , 2 % d a  r e n d a  b r u t a  d a  a g r i c u l  

t u r a ;  ma s  s u a  d i s t r i b u i ç ã o f o i  e x t r e ma me n t e  d e s i g u a l .  Em 1 9 7 0 ,  a s  e x p l o r a  

ç õ c s  d e  a t é  10 h a ,  q u e  r e p r e s e n t a v a m 5 1 % d o t o t a l  de  e x p l o r a ç õ e s  d o P a í s ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BeAnaAdo.  Eòt ado e Cl aòòeò Soci ai s na Agr i cul t ur a B>i aòi l e- i Aa,  Pi o 
de.  Janei r o,  l ahar ,  1980 

&
MULLE?. ,  Ger aí do.  Eòt ado,  Eòt Aat ur azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agr ar i a e  Popul ação.  Pet r õpol i ò,  Vo 

zej >.  CEBRAP.  19S0 
7
S7í . l / A,  J. ü.  da.  A Moder ni zação Voi or oi a,  Eòt hut ar a Agr ár i a,  Vr ont eÃr a 

Agr í col a e Tr abal hador es Rur ai ò no Br aòi l .  Pi o de Janei r o,  l ahar ,  1982 



3 

r e c e b e r a m s o me n t e  5 , 5 % d o c r é d i t o a g r í c o l a  g l o b a l ,  e n q u a n t o a s  g r a n d e s  e  

(
n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
)  

me d i a s  p r o p r i e d a d e s  c o n c e n t r a r a m 9 0 % d o c r e d i t o o f i c i a l  .  Se g u n d o S o r j ,  

a  p o l í t i c a  d e  c r é d i t o r u r a l  t e m d o i s  a s p e c t o s  b á s i c o s ,  em q u e  d e  um l a d o 

v i s a  a  mo d e r n i z a ç ã o e  f a v o r e c e ,  p o r t a n t o ,  a  e x p a n s ã o d o c o mp l e x o a g r o i n d u s  

t r i a l  c ,  d e  o u t r o l a d o ,  t e n t a  c o mp e n s a r  a  p o l í t i c a  de  c o n t r o l e  de  p r e ç o s ,  

a t u a n d o c omo me c a n i s mo d e  t r a n s f e r ê n c i a  d e  r e n d a ,  em e s p e c i a l  p a r a  o s  me d i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C)  

o s  e  g r a n d e s  p r o d u t o r e s  

0 d e s e n v o l v i me n t o a g r í c o l a  i mp u l s i o n a d o p e l o Es t a d o t e m s i d o d e f i n i  

d o c omo " mo d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a " ,  p o r q u e  c o n s e r v a  e  r e f o r ç a  a  e s t r u t u r a  

c o n c e n t r a d a  d a  p r o p r i e d a d e  r u r a l  e  p e r mi t e  a o l a t i f ú n d i o c a p i t a l i z a r - s e  

s e m r i s c o s  e  c om a l t o s  l u c r o s  g a r a n t i d o s .  Os  g o v e r n o s  p ó s  64 f o r mu l a r a m 

p r o g r a ma s  e  p o l í t i c a s  a  f a v o r  d a  g r a n d e  p r o p r i e d a d e ,  i mp u l s i o n a n d o a  c o n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
10

)  
c e n t r a ç a o de  t e r r a s  e  d e  r e n d a s  

Em c o n t r a p a r t i d a ,  a  " mo d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a "  d e g r a d o u o t r a b a l h o 

a g r í c o l a ,  a t r a v é s  d o d e s l o c a me n t o d a  p e q u e n a  p r o d u ç ã o ,  d a  d i mi n u i ç ã o d r ã s  

t i c a do n ú me r o d e  a s s a l a r i a d o s  p e r ma n e n t e s ,  do a u me n t o d o n ú me r o d e  t r a b a  

l h a d o r e s  v o l a n t e s  ( b ó i a s - f r i a s )  e  d a  e x p u l s ã o d a  mã o - d e - o b r a  r u r a l ,  ma r g i  

n a l i z a d a ,  p a r a  a s  n o v a s  p e r i f e r i a s  r u r a i s  e  u r b a n a s  

0 d e s p o v o a me n t o d e  á r e a s  r u r a i s  n a o é  um f e n ô me n o n o v o n a  h i s t ó r i a  

d o d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a ,  ma s  n o B r a s i l  e s s a  e x p u l s ã o s e  d á ,  h o j e ,  

s e m q u e  h a j a  e s p a ç o de  e s c o a me n t o ,  o u me l h o r ,  p o s s i b i l i d a d e d e  a b s o r ç ã o em 

a t i v i d a d e s  u r b a n a s  ( d e v i d o ,  em p a r t e ,  a o t i p o de  t e c n o l o g i a s  d e s e mp r e g a d o r a s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" I BGE, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dados pUetiminafieA do Censo de 1980 
° Sc>PJ,  Bernardo. Op. cit. PS- 9 
° MAPT7VS,  Jose Souza de. A Mititah-izaçáo da Questão Agraria no Brasil. Pc 

tropo li 6, Vozcò. 198'> • 
lF0PJÕ, A. M. M.  Figueiredo de. kòpectot, Econômico* t Sociais da Migração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VUÂol .  0 Caso de Ingá, FB.  dissertação de Mestnado. UTTb.  Campina Grande 
' 1984 
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q u e  o c a p i t a l  i mp l a n t a ) .  0 r e s u l t a d o é  s u b e mp r e g o ,  d e p a u p e r i z a ç ã o e  ma r g i  

n a l i z a ç ã o a b s o l u t a  d e  g r a n d e s  c o n t i n g e n t e s  de  p o p u l a ç ã o " e x c e d e n t e " ,  p a r a  

a s  n e c e s s i d a d e s  d a  a c u mu l a ç ã o d e  c a p i t a l .  

No d i s c u r s o o f i c i a l ,  a  q u e s t ã o No r d e s t e  p a r e c e  s e  r e d u z i r  ã  s e c a .  

Ma s  " o p r o b l e ma do No r d e s t e  n ã o s e  r e s o l v e  c om a g u a ,  c om s u b s í d i o s ,  c om 

o b r a s ,  c om e s c o l a s ,  c om p l a n o s  d e  e me r g ê n c i a "  q u e ,  n a  ma i o r  p a r t e  d o s  c a  

s o s ,  a p e n a s  f a v o r e c e m a s  o l i g a r q u i a s  e c o n ô mi c a s  e  p o l í t i c a s  q u e  c o n t r o l a m 

a  s o c i e d a d e  n o r d e s t i n a .  0 s u b d e s e n v o l v i me n t o r e l a t i v o e  a  mi s é r i a  s o c i a l  

do No r d e s t e  " é  o r e s u l t a d o d a  a ç ã o p o l í t i c a  d a s  c l a s s e s  d o mi n a n t e s  b r a s i  

l e i r a s  q u e  a t u a m,  n o P a í s ,  em f u n ç ã o d a  d i n â mi c a  d o c a p i t a l i s mo mu n d i a l . "  

( CNBB,  1 9 8 4 ) .  

A a t u a l  e s t r u t u r a  a g r á r i a ,  c o n c e n t r a d o r a  d e  t e r r a  e  d e  r e n d a ,  t o r n a  

a  v i d a  do a g r i c u l t o r  n o r d e s t i n o i n v i á v e l ,  a me a ç a d a  e  ma s s a c r a d a .  E l e  p l a n 

t a  n a  t e r r a  d o p a t r ã o ,  q u e  g e r a l me n t e  mo r a  n a  c i d a d e .  C u l t i v a  a  t e r r a  d e  

me i a ,  t e r ç a  o u a r r e n d a d a .  0 p o u c o q u e  l h e  s o b r a  c ome  o u v e n d e  a  p r e ç o s  

v i s  a o p r ó p r i o p a t r ã o o u a o s  i n t e r me d i á r i o s ,  a p ó s  l h e s  p a g a r  a  t e r ç a  o u a  

me i a  o u o v a l o r  do a r r e n d a me n t o ,  s e mp r e  a c i ma  do p e r mi t i d o p e l a  L e i  5 . 4 0 4 

( 0 E s t a t u t o d a  T e r r a ) .  

A ma i o r i a ,  c e r c a  d e  9 0 % d o s  p r o d u t o r e s  p e q u e n o s ,  n ã o r e c e b e  c r ê d i  

t o ,  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  ne m p r e ç o j u s t o p e l o s  s e u s  p r o d u t o s ,  c o mp r a  i n s u 

mos  -  q u a n d o p o d e  -  a  p r e ç o s  e x o r b i t a n t e s  e  p a g a  a l t o s  i mp o s t o s .  Po r  i s s o ,  

a  p r i n c i p a l  r e i v i n d i c a ç ã o d o s  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  n o r d e s t i n o s  é  t e r r a  e  

c o n d i ç õ e s  p a r a  p r o d u z i r e m,  c o n s u mi r  e  c o me r c i a l i z a r .  T e r r a  s u f i c i e n t e  c  

a c e s s í v e l  p a r a  p r o d u z i r e m,  s e m t e r  q u e  e n t r e g a r  p a r t e  do p r o d u z i d o a o pa  

t r ã o ne m v e n d e r  o e x c e d e n t e  a  p r e ç o s  a v i l t a d o s ,  s e m t e r  q u e  p a g a r  i n s u mo s  

c a r o s ,  t e n d o me r c a d o p a r a  c o l o c a r  a  s u a  p r o d u ç ã o ( s e m t e r  q u e  e n t r e g á - l a  a  

i n t e r me d i á r i o s  e s p e c u l a d o r e s ) ,  c r é d i t o f á c i l  e  b a r a t o p a r a  n ã o t e r e m q u e  

p a g a r  j u r o s  u s u r á r i o s  a o s  a g e n t e s  a t r a v e s s a d o r e s  o u a o p a t r ã o .  Em o u t r a s  
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p a l a v r a s ,  o q u e  o s  c a mp o n e s e s  r e c l a ma m s ã o g a r a n t i a s  r e a i s  p a r a  p r o d u z i  

r e m,  c o l h e r ,  v e n d e r  e  v i v e r  l i v r e s  d a  e s p o l i a ç ã o d a  r e n d a d a  t e r r a ,  d a  s e r  

v i d ã o do t r a b a l h o s e mi - e s c r a v o d o b ó i a - f r i a ,  l i v r e s  d o s  c o n f i s c o s  d o c a p i  

t a l  c o me r c i a l  e  f i n a n c e i r o .  E i s t o p a s s a  p o r  uma  r e f o r ma  a g r a r i a  r e a l ,  a ni  

p i a e  i me d i a t a ,  i s t o é ,  q u e  a s s e g u r e  o u s o e  a  p o s s e  d a  t e r r a  c omo p r i n c i  

p a i  me i o de  p r o d u ç ã o ,  j u n t o a  me d i d a s  q u e  g a r a n t e m o a c e s s o a o s  o u t r o s  me i  

o s  d e  p r o d u ç ã o ,  d e  c o me r c i a l i z a ç ã o e  d e  f i n a n c i a me n t o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— N , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '^ A  n o v a  l e i  d e  Re f o r ma  Ag r á r i a ,  p r o mu l g a d a  em 1 9 8 5 ,  t o r n o u - s e  um i n s  

t r u me n t o d e  l u t a  p a r a  o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  q u e  r e i v i n d i c a m a  s u a  p a r t i  

c i p a ç ã o n a  e l a b o r a ç ã o e  f i s c a l i z a ç ã o d o s  p r o g r a ma s  d e  r e f o r ma ,  a  p a r t i c i p a  

ç ã o d i r e t a d o s  s i n d i c a t o s  r u r a i s  n a s  c o mi s s õ e s  e x e c u t o r a s  d a  r e f o r ma ,  o 

d e s t r e l a me n t o ' do I NCRA e  d a  SUDENE d o s  i n t e r e s s e s  p o l í t i c o - p a r t i d á r i o s ,  a  

d e s a p r o p r i a ç ã o d e  t o d a s  a s  á r e a s  b e n e f i c i a d a s  p o r  o b r a s  p u b l i c a s  e  p e l o s  

f i n a n c i a me n t o s  do Go v e r n o p a r a  q u e  s i r v a m a o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  e  a  r e  

v i s ã o d o s  p r o j e t o s  d a  SUDENE n a  p e r s p e c t i v a d e  uma  r e f o r ma  a g r á r i a  a u t e h t i  

(
1 2

)  . . .  .  
c a  .  0 me r c a d o a l g o d o e i r o i n t e r n a c i o n a l  e  n a c i o n a l  e  o u t r o r e f e r e n c i a l  

b á s i c o p a r a  a  c o l o c a ç ã o do n o s s o a s s u n t o .  

Em 1 9 8 3 / 8 4 e  1 9 8 4 / 8 5 ,  o B r a s i l  o c u p o u o q u i n t o e  s e x t o l u g a r ,  r e s  

p e c t i v a me n t e ,  n a  p r o d u ç ã o mu n d i a l  d e  a l g o d ã o ,  c om a p r o x i ma d a me n t e  7 0 0 mi l  

t o n e l a d a s  de  p l u ma .  Ne s s a s  s a f r a s ,  a  p r o d u t i v i d a d e  d e c l i n o u de  uma  mé d i a  

de  305 p a r a  2 7 0 k g / h a ,  d e c l í n i o e s s e  c o mp e n s a d o p e l a  á r e a  e ,  s o b r e t u d o ,  p e  

l a  e x p a n s ã o d o h e r b á c e o c om r e l a ç ã o a o a r b ó r e o ( s e g u n d o Re l a t ó r i o CNPA,  

Ca mp i n a  Gr a n d e ,  1 . 985) .  Es t a  t e n d ê n c i a  s e  ma n i f e s t o u n o No r d e s t e ,  a  ú n i c a  

r e g i ã o d e  a r b ó r e o ,  i mp l i c a n d o em mu d a n ç a s  n a  d i r e ç ã o de  uma  c o t o n i e u l t u r a -

ma i s  mo n e t a r i z a d a  ( v i s t o q u e  o h e r b á c e o é  uma  p l a n t a  a n u a l  q u e  e x i g e  c om 

p r a s  d e  s e me n t e s  e  o u t r o s  i n s u mo s ,  a l é m d e  t r a t o s  ma i o r e s  q u e  o a r b ó r e o ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2

 CHALOULT, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vvcs.  Uma dai ,  Cont Aadi çóc. s dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Vov a Repõbí Âca:  0 Tnoj at o NOA 

dt òt z.  BaaòZí i a ( Mo u c o ) .  19S5 



De  c o n f o r mi d a d e  c om a  F o l h a  d e  S ã o P a u l o ,  ( 3 . 3 . 8 5 ,  p .  1 4 )  "
a
 a l t a  

d a  p r o d u ç ã o b r a s i l e i r a  de  a l g o d ã o n a s  d u a s  ú l t i ma s  s a f r a s  é  c o n s e q ü ê n c i a  

de  c o n d i ç õ e s  c l i má t i c a s  mu i t o f a v o r á v e i s  e ,  t a mb é m,  de  uma  e x p e c t a t i v a  de  

e x p a n s ã o d a  d e ma n d a ,  d e  p a r t e  d o s  n e g o c i a n t e s  do s e t o r  ( " c o o p e r a t i v a s " ,  

" ma q u i n i s t a s "  e  e mp r e s a s  a g r í c o l a s  p r o d u t o r a s ) .  E s t e s ,  a t r a í d o s  p e l o s  a l  

t o s  p r e ç o s  i n t e r n a c i o n a i s  d e  1 9 8 3 ,  p a s s a r a m a  o f e r e c e r  ma i o r e s  p r e ç o s  a o s  

p r o d u t o r e s .  

Es s a  e x p e c t a t i v a  d e  p r e ç o s  e l e v a d o s  e  d e  e x p a n s ã o d a  d e ma n d a  i n t e r  

n a c i o n a l  n ã o e n c o n t r o u c o n f i r ma ç ã o n o s  f a t o s ,  s e n d o r e s u l t a d o d i s s o um a u 

me n t o d o s  e s t o q u e s ,  q u e  t r a d u z  uma  d e f a s a g e m p e r ma n e n t e  e n t r e  p r o d u ç ã o e  

c o n s u mo d e  a l g o d ã o .  

A p r o d u ç ã o mé d i a  d a s  d u a s  ú l t i ma s  s a f r a s  f o i  d a  o r d e m d e  6 5 0 -  700 

mi l  t o n e l a d a s ;  n o e n t a n t o ,  a  d e ma n d a  s e  ma n t é m n o p a t a ma r  d a s  5 5 0 mi l  t o n e  

l a d a s  g e r a n d o - s e ,  a s s i m,  um e x c e d e n t e  q u e ,  s oma do a o s  a n t e r i o r e s ,  t o t a l i  

z o u ,  em f e v e r e i r o d e  1 9 8 5 ,  um s o b r a n t e  d e  2 5 0 mi l  t o n e l a d a s  d e  p l u ma .  

A d e f a s a g e m e n t r e  p r o d u ç ã o e  d e ma n d a  d e  a l g o d ã o ,  q u e  c o i n c i d e  c om 

s o b r e - o f e r t a  e  q u e d a  d o p r e ç o n o me r c a d o i n t e r n a c i o n a l ,  c r i a  uma  s i t u a ç ã o 

d i f í c i l  p a r a  o Go v e r n o b r a s i l e i r o ,  c o mp r o me t i d o c om o s  i n t e r e s s e s  p r e d o mi  

n a n t e s  d o s e t o r  a l g o d o e i r o ( c o t o n i c u l t u r a ,  t ê x t i l ,  e x p o r t a ç ã o - c o me r c i a l i z a  

ç ã o ) .  0 Go v e r n o é  p r e s s i o n a d o p e l o s  c o t o n i c u l t o r e s  a  c o mp r a r  o s  e x c e d e n 

t e s ,  num mo me n t o em q u e  a  p e r s p e c t i v a  d o s  me r c a d o s  é  p o u c o p r o mi s s o r a ,  t a n 

t o a  d o me r c a d o n a c i o n a l  c omo a  d o i n t e r n a c i o n a l  e ,  a l é m d i s s o ,  e l e ,  o go 

v e r n o ,  e s t á  e mp e n h - d o em c o mb a t e r  a  i n f l a ç ã o ( c o r t a n d o s u b s í d i o s  e  r e s t r i n 

g i n d o c r é d i t o s  e t c ) .  Ne s t a s  c o n d i ç õ e s ,  a  c o me r c i a l i z a ç ã o d o p r o d u t o é  um 

p r o b l e ma  i n s o l ú v e l .  

A p e r s i s t ê n c i a  d a  d e f a s a g e m e n t r e  p r o d u ç ã o e  de ma nda  de  a l g o d ã o ___ç  

q u a l i f i c a d a  d e  c r i s e  d a  c o t o n i c u l t u r a ,  a  q u a l  p o d e  t e r  d i v e r s o s  s i g n i f i c a  



d o s ,  s e g u n d o o p o n t o do v i s t a .  I n d e p e n d e n t e  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d i v e r g e n 

t e s ,  r e s u l t a  c l a r o q u e  a  c r i s e  é  uma  s i t u a ç ã o d e  i n s t a b i l i d a d e d a  c o t o n i  

c u l t u r a  e ,  p o r t a n t o ,  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o e  d e  p r o d u ç ã o d o s e t o r ,  em 

e s p e c i a l  n o No r d e s t e ,  o n d e  a  me n o r  t e c n i f i c a ç ã o e  p r o d u t i v i d a d e  t o r n a m ma i s  

g r a v e  a  c r i s e ,  o u me l h o r ,  a s  s u a s  c o n s e q ü ê n c i a s  s o c i a i s .  

A f r á g i l  p o s i ç ã o c o n c o r r e n c i a l  do B r a s i l ,  n o que  s e  r e f e r e  a o a l g o 

d ã o ,  n ã o d e c o r r e  d e  uma  p r o d u t i v i d a d e  f í s i c a  me n o r  ma s ,  s o b r e t u d o ,  d a  s u a  

d e p e n d ê n c i a  c omo p a í s  v e n d e d o r  num me r c a d o d o mi n a d o p e l o s  c o mp r a d o r e s ,  pe  

l o s  o l i g o p ó l i o s  d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  q u e  c o me r c i a l i z a m e  p r o c e s s a m o 

p r o d u t o .  E s t e s ,  s e d i a d o s  n o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s ,  d e c i d e m o v o l u me e  o 

p r e ç o d o a l g o d ã o c o me r c i a l i z a d o n o me r c a d o mu n d i a l .  

Es s a  e s t r u t u r a  d e  d o mí n i o / d e p e n d ê n c i a  c om r e l a ç ã o a o me r c a d o mu n d i  

a l ,  é  um d o s  f e n ô me n o s  c o n d i c i o n a n t e s  d a  c r i s e  e  d a  v u l n e r a b i l i d a d e  p e r ma  

n e n t e  d a  c o t o n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  p o r é m n ã o é  a  c a u s a  o r i g i n a n t e  d a  c r i s e  

d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  d a  c o t o n i c u l t u r a .  Es t a  c a u s a  s a o a s  c o n t r a d i ç õ e s  d a  

o r g a n i z a ç ã o s ó c i o - e c o n o mi c a ,  c a r a c t e r i z a d a  p e l o p r e d o mí n i o q u a s e  a b s o l u t o 

d o l a t i f ú n d i o - a s s o c i a d o a o s  n e g o c i a n t e s  ( c o o p e r a t i v a s ,  ma q u i n i s t a s ,  a g r o í n 

d u s t r i a i s ,  b a n c o s )  e  n a s  f o r ma s  d e  r e g u l a ç ã o ,  i s t o é ,  n a s  p o l í t i c a s  o f i c i  

a i s  d i s c r i mi n a t ó r i a s  a  f a v o r  d o s  g r a n d e s  p r o p r i e t á r i o s  e  c o me r c i a n t e s .  

0 me r c a d o i n t e r n a c i o n a l  d e l i mi t a  e  o r i e n t a  c o mp u l s o r i a me n t e  o c om 

p o r t a me n t o e c o n ô mi c o d o s  e x p o r t a d o r e s  e  i n f l u e n c i a  a s  p o l í t i c a s  c o r r e s p o n 

d e n t e s  do Go v e r n o b r a s i l e i r o .  Es s e  c o mp o r t a me n t o e  e s s a s  p o l í t i c a s  d e c i  

de m a  p r o d u ç ã o n a c i o n a l  e ,  p o r  e x t e n s ã o ,  a  s i t u a ç ã o d o s  " a g e n t e s  e c o n ô n n 

c o s "  d a s  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  d e  p r o p r i e t á r i o s  e  d o s  d i f e r e n t e s  t i p o s  de  

p r o d u t o r e s .  

A v u l n e r a b i l i d a d e d a  c o t o n i c u l t u r a  n o r d e s t i n a  à s  f l u t u a ç õ e s  do mor  

c a d o mu n d i a l  é  ma i o r  que  a  do S u d e s t e  e  i s t o s e  ma n i f e s t a  numa  e v o l u ç ã o z i ^ 

g u e z a g u e a n t e  d a  p r o d u ç ã o ,  d e  t e n d ê n c i a  b a s i c a me n t e  d e c l i n a n t e ,  e s p e c i a l me n 
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t e  d a  v a r i e d a d e  a r b ó r e o .  Es t a  t e n d ê n c i a  d e c l i n a n t e  é  r e s u l t a d o d a  a ç ã o d a  

c l a s s e  q u e  mo n o p o l i z a  a  ma i o r  p a r t e  d a s  t e r r a s ;  e l a  p r e f e r e  o p ç õ e s  ma i s  

r e n t á v e i s  q u e  a  p r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o c o n s o r c i a d o ,  c omo p r o d u ç ã o d e  c a n a ,  

ma n d i o c a ,  p a s t a g e n s  p a r a  e x p a n d i r  a  p e c u á r i a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  o r g a n i  

z a ç a o s o c i a l  ( e  p o l í t i c a )  d o c a mpo n o r d e s t i n o p e r mi t e  a  e x i s t ê n c i a  d e  um 

l a t i f u n d i s mo c a p i t a l i s t a ,  b a s e a d o n a  p r o p r i e d a d e  de  g r a n d e  t a ma n h o e  n a  p r o 

t e ç ã o do Go v e r n o c o n t r a  q u a l q u e r  r i s c o p a t r i mo n i a l .  Es t e  l a t i f u n d i s mo c a p i  

t a l i s t a  n u n c a  é  v í t i ma d a s  c r i s e s ,  p o r q u e  s e mp r e  c o n s e g u e  a u x í l i o s  p a r a  

c o mp e n s a r ,  c om e s p a ç o e  n ú me r o d e  c a b e ç a s  d e  g a d o ,  o s  s e u s  b a i x o s  n í v e i s  

d e  p r o d u t i v i d a d e .  E l e  mi n i mi z a  s e u s  c u s t o s  c om s a l á r i o s  d e  f o me e  c o n f i s  

c a n d o t r a b a l h o g r a t u i t o ,  a t r a v é s  d e  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o p r ó p r i a s  d a  s e r v i -

d ã o :  a r r e n d a me n t o s  " p e l a  p a l h a " ,  " p e l o p l a n t i o d e  c a p i m" ,  " p e l a  me i a " ,  em 

p r e i t a d a s  c om p e s s o a l  d a  " e me r g ê n c i a "  e t c .  Em t a i s  c o n d i ç õ e s ,  o " c a p i t a l  

t e r r a "  ( i n c l u i n d o b e n f e i t o r i a s ) ,  o c a p i t a l - g a d o e  o c a p i t a l - d i n b e i r o " empa  

t a d o "  n a s  f a z e n d a s  c o n t a m c om a j u d a  e  s a l v a g u a r d a s  do Go v e r n o ( e m f o r ma d e  

c r é d i t o s  s u b s i d i a d o s ,  s u b v e n ç õ e s  d i r e t a s  o u i n d i r e t a s ,  i s e n ç õ e s  f i s c a i s  e  

(
1 2

a )  

d i v e r s o s  i n c e n t i v o s  

Em s í n t e s e ,  a  c r i s e  d a  c o t o n i c u l t u r a  s ó a c a r r e t a  q u e b r a s  i r r e p a r ã  

v e i s  p a r a  o s  t r a b a l h a d o r e s ,  o s  q u a i s  p e r d e m n ã o s o me n t e  o s e u t r a b a l h o ,  em 

b o a  p a r t e  c o n f i s c a d o p e l o s  d o n o s  d a  t e r r a  e  p e l o c a p i t a l  c o me r c i a l  ma s ,  em 

mu i t o s  c a s o s ,  p e r d e m a t é  a  p o s s i b i l i d a d e d e  a c e s s o à  t e r r a  e ,  p o r t a n t o ,  a  

p o s s i b i l i d a d e d e  p r o d u z i r  a l i me n t o s  p a r a  a  s u a  s o b r e v i v ê n c i a .  

A d e p a u p e r a ç ã o e ,  mu i t a s  v e z e s ,  a  e x p u l s ã o d a  a g r i c u l t u r a ,  s ã o a s  

ma n i f e s t a ç õ e s  ma i s  c l a r a s  d a  c r i s e  d a  c o t o n i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l .  

No c a s o do I n g a ,  t u d o i s s o r e s u l t a  a g r a v a d o e  a c e l e r a d o p e l a  p r a g a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Est a paAl ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c  baseada na l ei t ur a do t r abal ho de Ramon PehaCaòt i o,  Capi  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t at í smo Lat Kundi ÔAi o e " Cr i seò"  da Agr i cul t ur a.  N ondest i na.  Rel at o 
Ai o de pesqui sa i nédi t o 
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do b i c u d o ,  um f a t o r  a d i c i o n a l  d e  c r i s e  q u e  d e t e r i o r a  a  r e l a ç ã o c u s t o - p r e ç o 

e  f a z  c om q u e  o s  d o n o s  d a  t e r r a - c a p i t a l  p r e f i r a m a s  p a s t a g e n s  d e  c a p i m c o 

mo s u b s t i t u t i v o d o a l g o d ã o i n f e s t a d o p e l o b i c u d o .  



2 .  DI NÂ MI CA A T UA L DA COT OMI CUL T URA NORDEST I NA E PARAI BANA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O No r d e s t e  e s t á  me r g u l h a d o n a  á r e a  d a s  s e c a s  e  n o p e r í o d o d e  1 9 8 1 /  

82 a  á r e a  do P o l í g o n o d a s  Se c a s  a t i n g i u 8 6 % d a  r e g i ã o e  8 8 % d o Es t a d o d a  

P a r a í b a  ( Ma pa  1 ) .  Al g u n s  Es t a d o s  n o r d e s t i n o s  p o s s u e m a  ma i o r  p a r t e  d e  

s e u s  t e r r i t ó r i o s  i n s e r i d o s  n o P o l í g o n o d a s  S e c a s .  No Ce a r á ,  a  á r e a  d a s  s e  

c a s  c o b r e  9 9 % d o s e u t e r r i t ó r i o ,  n a  P a r a í b a  8 8 % e  n o Ri o Gr a n d e  do No r t e  

9 9 % ( Ma pa  1 ) .  Es s e s  Es t a d o s  s ã o o s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o r e s  da  ma i s  i mp o r t a n 

t e  c u l t u r a  d o No r d e s t e  -  o a l g o d ã o .  

A z o n a  s e mi - á r i d a  r e p r e s e n t a  5 1 , 1 % d a  á r e a  do No r d e s t e  e  p o s s u i  c o n 

d i c i o n a me n t o s  e c o l ó g i c o s  t a i s ,  q u e  f a z e m d o a l g o d ã o uma  d a s  c u l t u r a i s  a u 

t o c t o n a s  ma i s  i n d i c a d a s  p a r a  a  á r e a .  

A c u l t u r a  d o a l g o d ã o r e p r e s e n t a  um d o s  p r i n c i p a i s  s u p o r t e s  s o c i o -

e c o n ó mi c o s  p a r a  a  ma i o r i a  d o s  Es t a d o s  do No r d e s t e  do B r a s i l ,  v i s t o q u e  g a  

r a n t e  o c u p a ç ã o d i r e t a  e  i n d i r e t a  p a r a  um e n o r me  c o n t i n g e n t e  d e  mã o - d e - o b r a  

n o c a mpo e  n a s  c i d a d e s .  Ce r c a  d e  d o i s  t e r ç o s  d a  á r e a  p l a n t a d a  c om a l g o d ã o 

n o P a í s  ( 2 . 9 3 5 . 0 0 0 h a ) ,  e n c o n t r a m- s e  d i s t r i b u í d o s  p e l o No r d e s t e ,  o c u p a n d o 

7 5 % d a  p o p u l a ç ã o e c o n o mi c a me n t e  a t i v a  d o c a mpo e  1, 5% d a  p o p u l a ç ã o c c o n o mi  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
1 3

)  •  

c a me n t e  a t i v a  d a  c i d a d e  

0 S e r t ã o n o r d e s t i n o ,  i n i c i a l me n t e  c o l o n i z a d o p e l o p a s t o r e i o i n t e n s i  

v o ,  r e u n i u a  c u l t u r a  d o a l g o d ã o ,  c o mb i n a d a  e  s u b o r d i n a d a  a  p e c u á r i a ,  j u n t a  

1 3 

BRAGAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SOBRI NHO,  R.  t  E.  LÜKEFAHR,  M. J.  Rel at ór i o dobr e,  a Ocowví nt i a do 
Bi cudo do AZgodoeÁAo,  Ant honomuò gr andi s Bohet nan,  na Regi ão Nor dest e,  
do Br asi l  e Pr opoòt a par a òua Er r adi cação.  Campi na Gr ande,  Jul ho de 
19S3 



REGIÃO NORDESTE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MA P A DO POL Í GONO DA S E CA -  1981 -  19 8 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d MAP A MOST RA A E X T E NS ÃO DA ÁRE A ATI NGI DA P E L A SECA NO NOROE S T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FONTE:  I BGE,  1983 



MAPA 2 

FONTE :  I BGE,  CENSO AGROP E CUÁRI O DA P ARAÍ BA.  1 9 7 0 
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me n t e  c om c u l t u r a s  de  s u b s i s t ê n c i a ,  num q u a d r o f u n d i á r i o c a r a c t e r i z a d o p e  

l o b i n ô mi o l a t i f ú n d i o / mi n i f ú n d i o .  

A c o t o n i c u l t u r a ,  mes mo s e n d o a  p r i n c i p a l  l a v o u r a  do s e mi - á r i d o n o r  

d e s t i n o em v a l o r  da  p r o d u ç ã o e  e mb o r a  p o s s u a  uma  á r e a  s u p e r i o r  ã  q u e  ê  o c u 

p a d a  p o r  e s s a  c u l t u r a  n o Ce n t r o —S u l ,  ve m a p r e s e n t a n d o s i n a i s  de  e s t a g n a ç ã o 

n o d e c o r r e r  d o s  ú l t i mo s  a n o s  ( T a b e l a  1 ) ,  em v i r t u d e do l o n g o p e r í o d o s e c o ,  

d o p r o c e s s o de  p e c u a r i z a ç ã o c a p i t a l i s t a  e  p e l a  p r a g a  do b i c u d o ,  um n o v o 

a g r a v a n t e  q u e  a me a ç a  a  e x t i n ç ã o d a  c u l t u r a  ( o s  e f e i t o s  d e s t a  p r a g a  s o b r e  a  

c u l t u r a  do a l g o d ã o s e r ã o mo s t r a d o s  n o s  c a p í t u l o s  p o s t e r i o r e s ) .  ^  

A r e g i ã o Ce n t r o - S u l  u t i 4 _ i ^ a _ i t é c j i i ^ a s ^ mo d e r n a s  d e  p r o d u ç ã o ,  o b t e n d o 

a l t a s  t a x a s  d e  p r o d u t i v i d a d e ,  e m e x p l o r a ç õ e s  c a p i t a l i z a d a s ,  c om um s i s t e ma  

d e  c o me r c i a l i z a ç ã o o r g a n i z a d o e  c om a c e s s o a o c r e d i t o a g r í c o l a .  Em r e s u mo ,  

p o s s u i  uma  e s t r u t u r a  c a p a z  de  c o n v i v e r  c om o b i c u d o ,  j á  q u e  o b t é m r e t o r n o 

e c o n ô mi c o s a t i s f a t ó r i o .  No No r d e s t e ,  a s  c o n d i ç õ e s  s ã o t o t a l me n t e  d i f e r e n 

t e s ;  o s  n í v e i s  d e  c a p i t a l i z a ç ã o e  d e  p r o d u t i v i d a d e  t o r n a m mu i t o d i f í c i l  o u 

me s mo i mp o s s í v e l  s e  p r o d u z i r  a l g o d ã o
(
e c o n o mi c a me n t e

?
e m p r e s e n ç a  d a  p r a g a  

d o b i c u d o .  

Na s  d u a s  ú l t i ma s  s a f r a s ,  o u s e j a ,  1 9 8 3 / 8 4 e  1 9 8 4 / 8 5 ,  o s  e f e i t o s  d a  

p r a g a  do b i c u d o s o b r e  a  p r o d u ç ã o f o r a m ma s c a r a d o s  p e l o s u b s t a n c i a l  a u me n t o 

d a  á r e a  do No r d e s t e  d o B r a s i l .  Ob s e r v a n d o o s  d a d o s  d a  Ta b e l a  1 ,  v e mo s  q u e  

n a  t e mp o r a d a  1 9 8 3 / 8 4 a  á r e a  c om h e r b á c e o n o No r d e s t e  t e v e  um i n c r e me n t o d a  

o r d e m d e  1 0 1 , 2 %,  f o r a m p l a n t a d o s  8 8 6 . 5 6 2 h a  c o n t r a  4 5 4 . 7 1 6 h a  c u l t i v a d o s  

n a  s a f r a  1 9 8 2 / 8 3 .  A p r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o n a  s a f r a  1883 / 84 f o i  de  5 1 6 . 9 1 5 

t o n e l a d a s  de  h e r b á c e o em c a r o ç o e  2 6 7 . 7 2 5 t o n e l a d a s  d e  a l g o d ã o a r b ó r e o em 

c a r o ç o .  

Na  s a f r a  1 9 8 4 / 8 5 ,  a  á r e a  c u l t i v a d a c om h e r b á c e o t a mb é m a u me n t o u e.  

e s t e  a u me n t o e s t á  r e l a c i o n a d o a o e l e v a d o g r a u d e  c a p i t a l i z a ç ã o o b t i d o p e  

l o s  p r o d u t o r e s ,  c om o s  n e g ó c i o s  r e a l i z a d o s  n a  s a f r a  p a s s a d a  ( 1 9 8 3 / 8 4 ) ,  q u a n 



T A B E L A I 

ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE MÉDIA DO ALGODÃO EM CAROÇO (Arbóreo e Herbáceo) NO NORDESTE 

DO BRASIL , NO PERÍODO DE 1974 /75 a 1984/85 

ANO 
A R E A ( h a ) P R O D U Ç Ã O ( t> P R O D U T I V I D A D E M É D I A ( k g / t a ) 

AG R i C O _ A 
H £ RB Á CEO A R 3 0 R E 0 T O T A L H E R B Á C E O A R B Ó R E O T O T A L H E R B Á C E O A R B Ó R E O 

! 9 7 4 /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 5 6 7 2 . 1 9 4 2 . 3 2 9 . 5 2 7 3 . 0 0 1 . 7 2 1 2 2 4 . 3 5 3 4 1 8 . 1 0 8 6 4 2 . 4 6 6 3  1 4 2 6  5  

1 9 7 5 /  7 6 4 9 0 . 0 2 8 2 3 4 3 . 4 1 9 2 . 3 3 3 . 4 4 7 1 4 2 . 5 8 5  3 5 7 . 3 2 8 4 9 9 . 9 1 3 2 8 6 2 1 7 

1 9 7 6 / 7 7 6 8 4 . 9 2 3 2 . 5 6 2 . 2 0 1 3 . 2 4 7. 1 2 4 2 3 4 . 15 5 4 3 7 . 6 3 6 6 7 1 . 7 9 1 3 3 7 2 4 8  

1 9 7 7 / 7 8 6 0 0 . 9 7 4 2 . 4 7 9 . 9 4 8 3 . 0 8 0 . 9 2 2 2 2 9 . 0 2 2 4 61 . 7 8 1 6 9 0 . 8 0 3 3  5 7 2 4 5 

1 9 7 3 / 7 9  5 2 1. 5 1 8 2 . 3 5 9 . 9 6 5 2 . 8 8 1 . 4 3 3 1 7 0 . 0 9 0 2 8 1 . 0 1 5 ' 4 5 1 . 1 0 5 2 9 5 1 9  4 

1 9 7 9 / 6 0 5 5 8 . 7 8 0 2 . 3  4 6 . 0 6 2 2 . 9 0 4 . 3 4 2 1 4 7 . 4 7 0 2 3 6 . 5 5 4 3  8  4 . 0 2 4 3 0 3 17 1 

1 9 8 0 / 8 1 5 5 9 . 9 2 6 2 . 0 9 7 . 2 6 0 2 . 6 5 7. 1 8 6 1 4 7 . 6 8 2 1 8 5 . 0 8 7 3 3 2 _ . 7 6 9  2 8 3 1 6  6 

1 9 8 1 / 8 2 6 5 8 . 3 0 2 2 . 0 5 9 . 2 9 8 2 . 7 1 7 . 6 0 0 2 0 ! . 0 6 V 2 3  6 . 2 2 6 4 3 7 . 2 9 3  3  4 3 1 7 3  

1 9 8 2 / 9 3 4 5 4 . 7 1 6 1 . 6 1 9 . 2 6 0 2 . 0 7 3 . 9 7 6 1 3 0 . 1 1 4 1 0 9 . 5 1 7 2 3 9 . 6 3 1 2 3 8 1 5 5  

1 9 8 3 / 8 4 3 8 6 . 5 6 2 1. 4 3 0 . 0 2 3 2 3  1 6 . 5 8 5 5 1 6 . 9 1 5 2 6 7 . 7 2 5 7 8 4 . 6 4 0 5 8 3 1 8 7 . 

1 9 8 4 / 8 5 1 . 0 1 3 . 1 16  1 3 8  1 . 7 8 9 2 . 3 9 4 . 9 0 5 6 9 9 . 1 9 4 2 7 9 . 2 4 9 9 7 3 . 2 4 9 6 9 0 2 0 2 

F O N T E : F I 3 G E 1 9 7 4 / 7 5  o 1 9 7 3 / 8 0 ; C E P A s e s t a d u a i s / c o n j u n t u r a s e r g i p a n a , m a r a n h e n s e e a l a g o a n a / F I B G E 1 9 8 0 / 3 1 a 9 8 1 / 3 2 ; 1 i s t o g e m d o c o m p u t o d o r d o F I 3 G E - F 3  

A l , e A g r o a n a ! y i s . 19  3 2 / S 3  ; A r e a de E c o n o m i a d o C N P - A l g o d ã o . 1 9 8 3 / 8 4 o 1 9 8 4 / 8 5 . 
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d o o s  p r e ç o s  e s t i v e r a m, -  em mé d i a ,  6 8 , 5 % s u p e r i o r e s  a o p r e ç o - b a s e  e s t i p u l a  

d o p e l o Go v e r n o .  

Es s a  e x p a n s ã o d e  á r e a  c om h e r b á c e o n o No r d e s t e  f o i  e s t i p u l a d a  p e l o s  

e l e v a d o s  p r e ç o s  d o a l g o d ã o ,  o c o r r i d o s  em 1 9 8 3 ,  a l i a d o s  à s  e x c e l e n t e s  c o n d i  

ç õ e s  c l i má t i c a s  v e r i f i c a d a s  em 1 9 8 4 .  

2 . 1 .  A c o t o n i c u l t u r a  n a  P a r a í b a  

De n t r e  o s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o r e s  d e  a l g o d ã o d a  r e g i ã o No r d e s t e ,  o Es  

t a d o d a  P a r a í b a  s e  s o b r e s s a i  c omo um d o s  p r i n c i p a i s .  0 a l g o d ã o c o n s t i t u i ,  

n e s t e  E s t a d o ,  uma  d a s  ma i s  s i g n i f i c a n t e s  f o n t e s  d e  r e c e i t a .  

A c o t o n i c u l t u r a  é  c o mp o s t a  p o r  d o i s  t i p o s  b á s i c o s  de  a l g o d ã o :  o a r  

b o r e o ,  r e p r e s e n t a d o ,  f u n d a me n t a l me n t e ,  p e l o " mo c ó "  c a r a c t e r í s t i c o do Se r  

t a o ,  e  o h e r b á c e o ,  t í p i c o do Ag r e s t e ;  a  r a z ã o d i s t o e s t á  n a s  c o n d i ç õ e s  n a  

; t u r a i s  d e  uma  z o n a  e  o u t r a ,  t e n d o c omo c a r a c t e r í s t i c a  o b a i x o r e n d i me n t o 

mé d i o a l c a n ç a d o em a mbos  o s  t i p o s  e  a  c o n s o r c i a ç ã o c om c u l t u r a s - d e  s u b s i s  

t ê n c i a ,  c omum n a s  d u a s  v a r i e d a d e s .  Os  d a d o s  da  Ta b e l a  2 mo s t r a m q u e ,  n o 

Es t a d o d a  P a r a í b a ,  a  e x e mp l o d a  r e g i ã o n o r d e s t i n a ,  n a  s a f r a  1 9 8 3 / 8 4 ,  a  v a  

r i e d a d e  h e r b á c e o t e v e  um s i g n i f i c a t i v o a u me n t o d e  á r e a ,  d a  o r d e m d e  1 5 , 7 %,  

f o r a m p l a n t a d o s  1 6 8 . 8 5 6 h a  c o n t r a  1 4 5 . 9 3 4 h a  da  s a f r a  1 9 8 2 / 8 3 ,  e n q u a n t o p a  

r a  a  v a r i e d a d e  a r b ó r e o h o u v e  uma  r e d u ç ã o d e  1 7 % c om r e l a ç ã o a o a n o a n t e r i  

o r ,  em 1 9 8 4 / 8 5 e s t a  d i mi n u i ç ã o f o i  me nos  a c e n t u a d a ,  c h e g a n d o a  1 5 %.  

A p r o d u ç ã o d e  a l g o d ã o em c a r o ç o n o E s t a d o ,  n a  s a f r a  1 9 8 2 / 8 3 ,  f o i  de  

4 6 . 5 6 1 t o n e l a d a s ,  c o n t r a  1 6 7 . 4 8 0 t o n e l a d a s ,  no p e r í o d o 1 9 8 3 / 8 4 ,  um a u me n t o 

d e  2 5 9 , 7 % cm r e l a ç ã o à  p r o d u ç ã o do a n o a n t e r i o r .  .  Na  t e mp o r a d a  1 9 8 4 / 8 5 ,  

a p e s a r  d o a u me n t o d a  á r e a  e  d a s  b o a s  c o n d i ç õ e s  c l i má t i c a s  r e g i s t r a d a s  no 

p e r í o d o a n t e r i o r ,  a  p r o d u ç ã o t e v e  uma  r e d u ç ã o s i g n i f i c a t i v a ,  p a s s a n d o d e  

1 6 7 . 4 8 0 t o n e l a d a s  n a  s a f r a  1 9 8 3 / 8 4 p a r a  7 9 . 2 2 8 t o n e l a d a s  n o p e r í o d o 1 9 8 4 /  

8 5 ;  e s t a  r e d u ç ã o é  a t r i b u í d a  a o s  e f e i t o s  d a  p r a g a  do b i c u d o s o b r e  o a l g o 

d ã o ,  v i s t o q u e  na  t e mp o r a d a  1 9 8 4 / 8 5 o b i c u d o e s t a v a  p r e s e n t e  em t o d a  a  á r e a  



ARZ A,  PRODUÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E PRODUTI VI DADE MEDI A DO AL GODÃO EM CAROÇO ( Ar bór eo e Her báceo)  NO EST ADO 

DA PARAÍ BA,  NO PERÍ ODO DE 1973/ 74 a 1984/ 85 

A N C 
P R O C U Ç Ã O ( t )  Á R E A ( h a )  P R O D U T I V I D A D E ME D A (k  s /  h a )  

A 3 R I C C . A 
H E R 3 A C E O A R B Ó R E O T O T A L H E R B A C E O A R B Ó R E O T OT A L H E R B Á C E O A R B 0 ' = E 0 

.  ' 9 7 3 /  7 4 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1.  6 S 0 7 2 . 2 2 7 1 2 3 .  8 3 7 1 3 4 .  1 1 6 4 0 3 .  7 4 5 5 3 7 .  8 6 1 3 6 5 1 7 9 

1 9 7 4 /  7 5 4 2 .  6 2 1 6 5 . 0 4 9 1 0 7 .  6 7 0 1 3 0 .  0 5 5 4 5 0 3 0 1 5 8 0 . 3 5 6 3 2 7 1 4 4 

1 3 - 7 5 / 7 6 3 0 .  2 3 0 5 3 . 3 0 7 3 4 . 0 3 7 1 1 4 . 2 0 6 5 1 9 . 2 2 1 6 3 5 . 4 2 7 2 6 4 1 0 3 

1 9 7 6 / ^ 7 3 4 . 1 6 5 3 9 . 3 7 9 •  1 2 3 . 5 4 4  1 1 0 . 5 8 2 5 5 0 . 1 4 4 6 6 6 . 7 2 6 3 0 8 1 6 0 

1 9 7 7 /  7 8 4 2 .  9 3 4 7 7.  2 6 4 1 2 0 . 1 9 8 1 0 6 . 0 1 1 4 6 0 . 0 2 3 5 6 6 . 0 3 6 4 0 4 1 6 7 

1 9 7 8 / 7 9 6 5 . 9 6 2 4 9 . 0 3 2 1 1 4 . 9 9 4 1 3 2 . 6 5 6 4 6 7 . 2 9 9 5 9 9 . 9 5 5 4 9 7 1 0 4 

1 9 7 9 / 8 0 3 3 . S3 6 4 0 . 6 5 3 7 4 . 5 3 9 1 7 1 . 5 2 3 4 66. 11 6 6 3 7 . 6 4 4 1 9 7 8 7 

1 9 - 3 0 / 8 1 2 5 . 4 3 8 3 3 . 3 4 5 5 8 . 7 8 3 2 0 2 .  4 0 8 4 8 1 . 7 9 9 6 8 4 . 2 0 7 1 2 6 6 9 

1 9 8 1 / 8 2 2 8 4 0 8 2 3 . 8 7 2 5 2 . 2 8 0 1 7 6 . 4 1 5 4 3 8 . 6 5 0 6 1 5 . 0 6 5 1 6 1 5 4 

1 9 8 2 / 8 3 2 4 . 9 0 6 2 1 . 6 5 5 4 6 . 5 6 1 1 4 5 . 9 3 4 4 0 8 . 2 1 5 5 5 4 .  1 4 9 1 7 1 5 3 

1 9 8 3 / 8 4 1 0 9 . 1 7 4 5 8 . 3 0 6 1 6 7 . 4 8 0 1 6 8 . 8 5 6 3 3 5 . 6 1 9 5 0 4 . 4 7 5 6 4 7 1 7 4 

1 9 9 4 / 8 5 1 5 2 . 4 7 2 2 6 . 7 5 6 7 9 . 2 2 8 I  9 3 . 9 9 3 2 8 5 . 5 9 9 4 7 9 . 5 9 2 2 7 0 9 4 

F ON T E :  F !  5 6 £ l 9 7 3 /
-
' 4 a 9 8 1 / 8 2 ;  F I 9 G E ,  F I S GE c i t ado por  Agr oa na l y s i s 7 ( 9 ) :  2

_
2 6 .  s e t .  1 9 8 3 .  1 9 8 2 /  8 3 .  1 9 8 3 / 8 4 —  1 B G E c i t ado por  Re l a t oVl o T e c r  c o An u a l  do 
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p l a n t a d a  c om a l g o d ã o do Es t a d o e  cm a mba s  a s  v a r i e d a d e s  d e  a l g o d ã o .  

0 t i p o h e r b á c e o n e c e s s i t a  d e  uma  a t mo s f e r a  e  d e  um s o l o ú mi d o ,  a t é  

a t i n g i r  s u a  f a s e  d e  f r u t i f i c a ç ã o .  Fo r a m a d a p t a d a s  a q u e l a s  á r e a s  ma i s  p r ó 

x i ma s  d a  Zo n a  d a  Ma t a ,  n a s  q u a i s  h á  i r r e g u l a r i d a d e d e  c h u v a s  e  a p r e s e n t a  

t é c n i c a s  d e  p r o d u ç ã o ma i s  e v o l u í d a s  e  r e n d i me n t o s  s u p e r i o r e s  a o s  do a r b ó 

r e o .  A Ta b e l a  3 mo s t r a  o r e n d i me n t o mé d i o ( k g / h a )  do a l g o d ã o h e r b á c e o n o 

Es t a d o d a  P a r a í b a  e  mi c r o r r e g i õ e s  h o mo g ê n e a s  n o p e r í o d o 1 9 7 3 a  1 9 8 0 .  Ob s e r  

va mos  q u e ,  a o l o n g o d e s t e  p e r í o d o ,  o r e n d i me n t o v e m d e c r e s c e n d o ,  s a l v o l i  

g e i r a s  r e c u p e r a ç õ e s  em a l g u ma s  mi c r o r r e g i õ e s  em a n o s  d e  c o n d i ç õ e s  c l i má t i  

c a s  ma i s  f a v o r á v e i s .  

0 " mo c ó " ,  c omo t o d o a r b ó r e o ,  s e  a d a p t a  be m a  t e mp e r a t u r a s  ma i s  a l  

t a s  e  b a i x a  u mi d a d e  e  e n c o n t r a  c o n d i ç õ e s  i d e a i s  d e  v e g e t a ç ã o n a  á r e a  s e mi  

á r i d a ,  s o b r e v i v e  a o s  p e r í o d o s  d e  s e c a ,  d e v i d o a o c o mp r i me n t o de  s u a  r a i z ,  

q u e  p e n e t r a  p r o f u n d a me n t e  n o s o l o ,  a p r e s e n t a n d o t é c n i c a s  d e  p r o d u ç ã o a r c a i -

c a  e  b a i x o s  r e n d i me n t o s ,  a t i n g i n d o ,  em a n o s  d e  p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o mé t r i c a  

i r r e g u l a r ,  r e n d i me n t o s  s u p e r i o r e s  a  40 k g / h a ,  c omo mo s t r a  a  Ta b e l a  4 .  

A c o mp a r a ç ã o d o s  n í v e i s  d e  p r o d u t i v i d a d e  mé d i a  a l c a n ç a d o s  p e l o a l g o 

d ã o h e r b á c e o n a  P a r a í b a  c om o s  d a  r e g i ã o Ce n t r o - S u l ,  mo s t r a  a  i n e f i c i ê n c i a  

e  g r a f i l i d a d e d e  um s i s t e ma d e  c u l t i v o b a s e a d o n o u s o e x t e n s i v o da  t e r r a  e  

em t é c n i c a s  r u d i me n t a r e s ,  e n q u a n t o n a  r e g i ã o Ce n t r o - S u l  o s i s t e ma d e  c u l t i  

v o s e  b a s e i a  n o u s o de  t é c n i c a s  mo d e r n a s  e  d a  me c a n i z a ç ã o n a s  d i v e r s a s  f a  

s e s  do c u l t i v o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l
* VÁde.  t ambém FRCI RL",  E. C.  et  aJULi .  Cont r i bui ção daí > Ci enci aò Agr ãni aò pa 

f i a o doAenvol vi ment o:  0 Caso do AÇgodão.  Revi st a de Economi a Ru>i ar ,  
Snaòl t i a,  18[ 3) .  Jui JSeX.  1980 



T A 3 E L A 3  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RENDI MENT O MÉDI O ( kg/ ha)  DO AL GODÃO H E R B Á C E O NO EST ADO DA PARAÍ BA E MI CRORRE GI ÕE S 

H OMOGÉ N E A S NO PERÍ ODO DE 1973 a 1 9 8 0 

E S P E C .  F I C A Ç Ã O 1 9 7 3  1 9 7 4 1 9 7 5 1 9 7 6 1 9 7 7 1 9 7 3 1 9 7 9  1 9 9 0 

E ST A ? O 5 0 3 3 3 5  3 2 7 2 6 4 3 0 8 4 0 4 4 9 7 í  1 9 7 

Ca t ol é do Ro c h a 6 , 2 9 3  9 5  3 7 2 2 2 3 2 4 3 4 4 1 5  0 5 I  9 4 

Se r i d d Po r a . b o n o 3 0 0 3 0 0 3 0 0 3  6 0 1 4 0 7 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cu r i mb t a Ú 5 9 5 3 2 9 3 3 8 2 9 7 3 9 9  5 8 0 3 6 2 1 9 5 

P . e mo r t e d a B o r b o r e ma 4 1 6 4 1 7 3 1 1 3 0 7 3 1 1 3 3 5 3 9 6 3 0 7 

Li t or a l  P a r a i b a n o 5 6 6 3 3 2 3 1 7 3 2 8 "  1 6 3 3 0 1 3 0 0 5 3 7 

S e r t ã o d e Ca j o z e i r a s 4  6 4 5 2 8 2 5 0 2 7 5 3 4 0 3  2 5 2 2 1 3  1 9  

D e p r e s s ã o d o Al t o P i r a n h a s 5 7 0 3  5 5 4 0 9 2 4  0 3  8 5 4  3 9  7 8 4  I  1 4  

Cor i r i s v e l h o s 4  5 0 3 6 8  2 4 2 1 9 1 2 7 7 3 0 2  2 2 9 1 0 3 

Ag r e s t e d o B o r b o r e mo 3 0 3 3 3 0 2 9 2 3 2 5 3 2 0 3 1 4 3 1 0 1 8  4  

Br e j o = a r a ' 5 a n o 5 4  4  2 5 7 2 5 7 3 4  6  3 4 9 3 1 5 3  2 4  3 0 6 

Ag r o P a s t  d o Ba i x o Po r o í b o .  4  4 6 4 1 5 2 6 1 2 9 6 2 5 3 3 8 4 3 8 7 3 7 3  

Se r r a d o Te i x e i r a 2 4 7 2 8 5 2 1 6 7 4 4 5 0 1 6  0 1 2  0 2  0 0 

O N T E : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Governo do r . s t a 3 ^ d 2 Par oíbO, Se c r e t a r i a do P l a n e j a me n t o e Co o r d e n a ç ã o Ge r a l .  F u n d a ç ã o I nst i t ut o de P l a n e j a me n t o da Pa r a i ' ba .  C o o r d e n a d o r a d e 

Es t a t í s t i c a e I nf or m át ica. Es t e t i s í i cos Ag r o p e c u á r i a s —  1 9 7 3 - 1 9 8 0 .  J o ã o P e s s o a ,  1 9 8 2 .  



T A 8 EL A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 

RENDI MENTO MÉDI O ( k g / h a )  DO ALGODÃO ARB ÓREO NO ESTADO DA PA RA Í B A E MI CRORREGI ÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  H OMOGÊN EA S NO PERÍ OD O DE 1 9 7 3 a 1 9 8 0 

ES PECI  F I C A Ç Ã O 1 9 7 3 1 9 7 4 19 75 1 9 7 6 1 9 7 7 1 9 7 6 1 9 7 9 1 9 8 0 

E S T A D O 2 5 5 1 7 3 1 4 4 1 0 3 1 6 0 1 6 7 1 0 4 í 8 7 

Ca t o l é d o R o c h a 2 , 4 8 1 8 2 1 4 7 1 4 6 1 8 0 1 5 0 9 5 7 6 

S e r i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P a r a i b a n o 3 1 4 1 8 8 1 5 2 1 1 3 1 0 1 1 9 6 4 9 1 3 

c u r i m  o f :ú 3 4 5 1 6 9 2 3 3 1 8 1 1 2 3 2 6 8 1 4 9 3 4 

P i e m o n t e d o Qo r o o r e m o 2 0 0 2 0 0 2 1 7 

L i f o r o 1 Po r o i b a n o 
•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—— 

S e r f õ o d *  Co j az a i r o s 2 2 9 1 6 9 1 0 1 8 5 1 4 8 1 1 1 8 9 9 2 

D e p r e s s ã o d o A l t o P i r a n h a s 2 7 8 1 8 1 1 6 0 1 0 2 1 9 9 1 8 9 1 2 6 1 1 5 

C a r i n s V e l h o s 2 2 9 1 7 7 1 3 8 9 6 1 1 5 1 7 4 9 0 3 2 

A g r e s t e d a B o r b o r e m a 2 7 0 2 8 6 2 6 7 1 8 4 1 7 8 1 7 2 1 6 1 1 7 3 

3r e j o P a r o i b a n o 2 4 0 ' 1 8 8 1 7 9 2 5 0 2 5 2 2 2 0 3 1 4 2 4 0 

A g r o P a s t . d o B a i x o P a r a í b a 

S e r r a d o T e i x e i r a 2 2 4 1 6 6 1 6 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•  

1 4 6 1 3 4 0 9 7 8 1 3 8 

F O N T E :  G o v e r n o d o E s t a d o d o P a r o í b a , S e c r e t a r i a í o P l a n e j a m e n t o e C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o d e P l a n e j a m e n t o d a P a r a í b a . C o o r d e n a d o r i a d e 

E s t a t í s t i c a e I n f o r m á t i c a . Es t a 1 1 9 1 i c o s A g r o p e c u á r i a s — 1 9 7 3 - 1 9 8 0 . J o ã o Pe s s o a , 1 9 8 2 . 



-
T A 9 E L A 5 

Á R E A , PRODU ÇÃO E P R O D U T I V I D A D E DO ALGODÃO H E R B Á C E O N A REGIÃO C E N T R O - S U L 

A N O A G R Í C O L A Á R E A ( n o ) P R O D U Ç Ã O ( t  ) P R O D U T I V I D A D E ( k g / h a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

19 8  1 / 3  2  8 7 1 8 8  1 1.4  8 1 . 7 3 3 1 . 6 9 9 

1 9 8  2 / 3 3 9 2 0 . 2  1 7  1.413 . 6 2 3 1 . 5 3 6 

1 9 8  3 / 3 1 7 6 2 8 4 8 1 . 3  6 2 . 739 1 . 7 8 6 

193 4 / 35 1 . 2 2 5 9 3 7 2 . 1 9 1 . O 2  4 1 7 8 7 

F O N T E : I 8 G E - 1981 / 8 2 o 19 3 4 / 8 5 . D a d o s t r a b a l h a d o s e  a d a p t a d o s p e l a a ' r e a d e E c o n o m i a d o C N P A 
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. Os dados da Tabela 5, alem de i l u s t r a r as a l t a s produtividades (kg/ 

ha) obtidas na região Centro-Sul, com o t i p o herbáceo, mostra, também, que 

a produção mer i d i o n a l de algodão alcançou, na temporada de 1984/85, um ex 

pressivo r e s u l t a d o . Segundo os dados do IBGE, a produção f o i estimada em 

2.191.024 toneladas de algodão em caroço. Este re s u l t a d o i n d i c a um i n c r e 

mento de 61% em relação ã safra 1983/84, quando foram colhidas 1.362.742 t o 

neladas de algodão em caroço. 

Conforme os dados das Tabelas 6 e 7, o c u l t i v o do algodão está pre 

sente em todas as raicrorregiões homogêneas do Estado da Paraíba. 

A maior área c u l t i v a d a e a maior produção de algodão no período 

1973/80, corresponderam ã Depressão do A l t o Piranhas, com 39,5% da área e 

38,9% da produção estadual, seguidas pela microrregião de Cajazeiras, cuja 

participação f o i de 17,1% da área e 16,4% da produção estadual, sendo o ar 

bóreo o t i p o mais c u l t i v a d o em ambas as microrregiões, As microrregiões 

Catolé do Rocha, Depressão do A l t o Piranhas e Piemonte da Borborema, foram 

responsáveis por mais de 50% da produção de algodão herbáceo do Estado, no 

período 73/80 (Tabelas 8 e 9 ) . 

Nos últimos anos, a tendência de c l i n a n t e da produção algod o e i r a , a l 

terada t r a n s i t o r i a m e n t e em 1984, na região Nordeste, em g e r a l , e na Parai 

ba, em p a r t i c u l a r , compromete a economia r u r a l do semi-árido como um todo, 

que tem, nesta c u l t u r a , seu maior suporte econômico. 

A Tabela 10 mostra que o algodão vem perdendo posição na formação 

do v a l o r bruto da produção agrícola da Paraíba. Em 1960 representava 

43,6% do v a l o r b r u t o da produção agrícola estadual, em 1970, 25,2% e em 

1980 apenas 17,7%, ao mesmo tempo em que a cana-de-açúcar, que em 1960 rc 

presentava apenas 8,1% do v a l o r bruto da produção agrícola da Paraíba, pns 

sa para 16,2% em 1970, e alcança 27,6% em 1980; o milho também dim i n u i u a 

sua participação no período considerado, passando de 7,1% (1960) e 8,1% 



T A 8 E L A 6 

Á R E A C O L H I D A ( 1 . 0 0 0 h e c t a r e s ) DE ALGODÃO A R B Ó R E O N O E S T A D O DA P A R A Í B A , M I CRORREGI ÕES 

•  H OM OGÊN EAS E A PARTICIPAÇÃO P E R C E N T U A L DE 1 9 7 3 a  1 9 8 0 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 1 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 3 19 7 4 1 9 7 5 1 9 7 6 1 9 7  7 1 9 7 8 19 7 9 1 9 8 0 

E S T A D O 3 8 4 . 9 1  0 0 4 0 3 . 7 1 0 0 4 5 0 . 3 1 0 0 5 1 9 . 2 1 0  0  5 5 6 . 1  1 0 0 4 6 0 . 0 1 0 0 4 6 7 . 3 1  0 0 4 6 6 . 1 1 0 0 

C a t o l é d o R o c h a 2 / 3 . 9 7.5 1 7 . 0 4 . 2 1 8 . 5 4 .1 2 0 . 6 3 . 9 2 8 . 0 5 . 0 2 3 . 5 5 . 1 1 9 . 9 4 . 3  1 5 . 6 3 . 4 

S e r i d o P a r a i b a n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 1 .8  5 . 7  3 4 . 1 8 . 5 3 7 . 9  8 . 4 3 9 . 4 7 . 5 4 1 . 5  7.4 3 9 . 9  8 . 7 3 6 . 8 7 . 9  3 3 . 6 8 . 3 

C u r i m a t o ú 6 . 8 1 .8  1 1 . 7  2 . 9 1 0 . 7 2 . 4  1 0 . 4  2 . 0 1 1 .8  2 . 1 1 0 . I  2 . 2  1 1 . 7  2. 5 1 1. 6 2 . 5 

P i e m o n t e d a B o r b o r e r r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— — 0 . 1  0 . 1 0 . 1 

L i t o r a l P a r a i b a n o — — ' — = — — 

S e r t ã o d e C a j o í e i r o s . 1 0 5 . 6  2 7 . 4 9 6 . 3 2 3 . 3 1 0 4 . 3 2 3 . 3 1 3 2 . 1 2 5 . 4 1 4 0 . 7 2 5 . 3 9 6 . 6 2 1 . 0 9 9 . 1 2 1 2 9 9 . 4 21. 3 

D e p r e s s ã o d o A l t o P i r o n h o s 1 4 3 . 2 3 7 . 2 1 5 3 . 6 3 8 . 0 1 6 8 . 8 3 7 . 5 2 0 5 . 5 3 9 . 9 2 1 6 . 3 3 8 . 9 1 9 2 . 9 4 2 . 0 2 0 1 . 3  4 3 . 1 1 9 3 . 0 4 2 . 5 

C a r i r i s V e l h o s 6 8 . 3  1 7 . 7 7 5 . 4 1 8 . 7 8 8 . 8 1 9 . 7 9 0 . 8 1 7 . 5 9 1 . 7 1 6 . 5 7 3 . 6  1 6 . 0 7 4 . 5 15 . 9  7 5 . 6 1 6 . 2 

A g r e s t e d a B o r b o r e m o 3 0  O S 5 . 1 1.3  5 . 7 1.2  5 . 0 0 . 9  7 . 1  1 .3 4 . 4 1 .0 4 . 4 0 . 9  3 . 8  0 . 3 

B r e j o P a r a i b a n o 0 8  0 . 2 0 . 8 0 . 2  0 . 8 0 . 2  0 . 9 0 . 2  0 . 9 0 . 2 0 . 9 0 . 2 0 . 8 0 . 2  0 . 9  0 . 2 

A g r o P a s t . d o B a i x o P a r a í b a — 

S e r r a d o T e i x e i r a 6 . 5 1.7  9 . 7 2 . 4  1 4 . 3  3 . 2 1 4 . 5 2 . 7  1 8 . 1 3 . 3  1 7 . 9  3 8  1 8 . 7  4 . 0 2 2 . 5 4 . 8 

F O N T E : G o v e r n o d o E s t a d o d a P a r a i ' b a , S e c r e t a r i a d o P l a n e j a m e n t o 

E s t a t í s t i c o e  I n f o r m á t i c a . E s t a t í s t i c a s A g r o p e c u á r i a s — 1 9 7 3 

e C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o 

- I 9 8 C . J o ã o P e s s o a , 1 9 8 2 . 

d e P i a n e j a m e n f o d a P a r a í b a . C o o r d e n a d ó r i a d e 



T A 3 E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 

Á R E A C O L H I D A ( 1 : 0 0 0 h e c t a r e s ) DE ALGODÃO H E R B Á C E O N O E S T A D O DA P A R A Í B A , M ICRORREGIÕES 

•  H OM OGÊN EAS E A PARTICIPAÇÃO P E R C E N T U A L DE 1 9 7 3 a 1 9 8 0 

:PEO FI CAÇAO 1 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 3 % 1 9 7 4  % I 9  7 5 % 1 9 7 6  % 1 9 7 7 % 19 7 3 1 9 7 9 19  8 0  % 

E S T A D O 

C a t o l é d o R o c h a 

S e r i d o P a r a i b a n o 

C u r i m o f a ú 

P i e m o n t e d o B o r b o r e m a 

L i t o r a I  P a r a i b a n o 

S e r t ã o d *  C a j a z e i r a s 

D e p r e s s ã o d o A l f o P i r a n h o s 

C a r i r i s V e l h o s 

A g r e s t e d o B o r b o r e m a 

3 r e j o P a r a i b a n o 

A d r o P a s t . d o B o i x o P a r a í b a 

S s r r o d o T e i x e i r o 

1 2 2 . 2 1 0 0 

3 1 . 9  2 6 . 2 

1 0 . 5 3 . 6  

2 4 . 7 2 0 . 2 

0 . 7 0 . 6  

5 . I  4 . 2  

I 4 . 8  1 2 . 1 

3 . 9 3 . 2  

1 3 . 0 1 0 . 7 

4 . 5 3 . 6  

1 1 . 3 9 . 2  

1 . 8 I  . 5  

1 3 4 . 1 1 0 0 

2 7 . 7 2 0 . 7 

1 . 0 0 . 7  

1 0 . 2 7 . 6  

2 5 . 8  19 . 2  

0 . 7 0 . 5  

9 . 0  6 . 8  

I 7 . 6  I  3 . I  

9 . 2 6 . 9  

1 0 . 6 7 . 9 

6 . 3 4 . 7  

1 4 . 5 ' 1 0 . 8 

1 . 5 I . I  

1 3 0 . 1 1 0 0 

3 5 . 2 2 7 . 1 

0 . 5 0 . 4  

9 . 9 7 . 6  

2 2 . 2 1 7 . 1 

0 . 7 0 . 5  

9 . 6 7 . 3  

1 9 . 4 1 4 . 9 

8 . 2 6 . 3  

8 . 9 6 . 8  

5 . 4 4 . 2  

8 . 4 6 . 5  

1 . 7 1 . 3  

I I  4 . 2  1 0 0  

2 8 . 2 2 4 . 8 

0 . 5 0 . 4  

9 . 1 8 . 0  

1 8 . 7 1 6 . 4 

0 . 6 •  0 . 5  

9 . 2 8 . 0  

1 3 . 8 1 2 . 0 

9 . 5 8 . 3  

1 0 . 3 9 . 0  

4 . 5 4 . 0  

8 . 1 7 . 1  

1 . 7 1 . 5  

1 1 0 . 6 1 0 0 

2  8 . 6 2 5 . 8 

8 . 7  7 . 8 

18 . 9 1 7 . 1 

0 . -4 0 4 

1 0 . I  9 . 1  

1 3 . 9 1 2 . 6 

8 . 9 8 . 0  

9 . 9 8 . 9 

2 . 5 2 . 3  

7 . 4 6 . 7  

I . 4 1 . 3  

1 0 6 . 0 1 0 0 

3 1 . 8  3 0 . 0 

8 . 2 7 . 7  

1 7 . 1 1 6 . 1 

0 . 6 0 . 5  

8 . 4 7 . 9  

1 3 . 9 1 3 . 1 

4 . 1 3 . 9  

8 . 8 8 . 3  

5 . 5 5 . 2  

6 . 9 6 . 5  

0 . 7 0 . 8  

1 3 2 . 6 1 0 0 . 

3 5 . 0 2 5 . 4 

7. 0  5 . 3  

17. 0  1 2 . 8 

0 . 8 0 . 5  

8 .7 6 . 6  

3 5 . 6 2 6 . 8 

5 - 4 4 . 1  

9 . 2  7 . 0  

5 . 3 4 . 2  

7 . 6  5 . 8  

0 . 7 0 . 5  

I 7  I  . 5  1 0 0 

4 1. 4 2  4 . 1  

0 . 6 0 . 3  

1 0 . 2  5 . 9 

1 7 . 3 . 1 0 . I  

0 . 7 0 . 4 

9 . 4  5 . 5  

5 3 . 7  3 1. 3 

9 . 7 5 . 7  

1 2 . 6 7 . 4 

5 . 3 3. I  

1 0 . 0  5 . 8 

0 . 6 0 . 4 

F O N T E : G o v e r n o d o E s t a d o d o P a r a í b a , S e c r e t a r i a d o P l a n e j a m e n t o e  C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o d e  P l a n e j a m e n t o d a P a r a í b a . C o o r d e n a d o r i a d « 

E s t a t í s t i c a e  I n f o r m a ' t i c a . E s t a t í s t i c a s A g r o p e c u á r i a s - 19 7 3 - 1 9 8 0 . J o ã o P e s s o a , 1 9 8 2 . 



GRÁFI COS DE 1 azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- F-ARTICIPAÇAO D 0 3 PRINCIPAIS PRODUTOS NO V ALOR 

U A PRODUÇÃO AGRÍ COLA NO ESTADO DA PARAÍ BA(% ) 

1 9 6 0 - 1 9 7 0 - 1 9 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRÁFICO N° I 

OU T ROS. . -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15, 2  % _ „ CAN A OE AÇÚ CAR _ 6 , 1». zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GRÁFICO N « 2 

FEI J ÃO - 10 ,1 % . _ M A N D I O C A , 6 , 3 % 

['ONT!': IBGE. AMUA*'.; |0 ESTATÍSTICO IH) BRASIL. 1960-1980 
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(1965) para 3,9% (1980).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O f e i j ão, no período de 1960/65, passou de 6,4% 

para 12,8% e, em 1980, reduziu sua participação para 10,1% (Gráficos de 1 

a 3 ) . 

Na Tabela 11 veri f i c a m o s que a participação da área algodoeira per 

maneceu praticamente i n a l t e r a d a em relação à área t o t a l c o l h i d a no Estado, 

passando de 45%, em 1960, para 40,5% em 1965 e para 40,4% em 1980. Por ou 

t r o lado, a área destinada â c u l t u r a da cana-de-açúcar cresceu em relação 

ã área t o t a l , passando de 4,0%, em 1960, para 6,8% em 1980. 0 milho, du 

ra n t e o período analisado, permaneceu sem alteração, enquanto o feijão te 

ve aumento de área em relação â área t o t a l , passando de 11,4%, em 1960, pa 

ra 11,8% em 1965 e para 16,8% em 1980. 

0 crescimento da a t i v i d a d e pecuária no Nordeste nos últimos anos es 

tá li g a d o ao desenvolvimento do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a . Segundo S i l v a 

"o investimento em pecuária, especialmente na compra de t e r r a s para pastos 

n a t u r a i s e rebanho, assegura, por s i mesmo, a valorização do c a p i t a l invés 

t i d o , p r i n c i p a l m e n t e em regime inflacionário; o rebanho é reserva de v a l o r 

. . M ( i 5 ) 

conversível em d i n h e i r o pelo proprietário" 

Os dados da Tabela 12 mostram o crescimento percentual do rebanho 

bovino no Nordeste e na Paraíba. Em 1970, o Nordeste contava com 13.806 ca 

becas de gado e, em 1980, com 21.409, ou seja, num período de 10 anos hou 

ve um aumento de 55,1% no rebanho, enquanto em 1970 a Paraíba possuía 866 

m i l cabeças e, em 1980, 1.296 m i l cabeças, i s t o é, um incremento da ordem 

de 50% no período em análise. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lsSÍLVA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J . G . c ia . UViuXvJia Agsiã/ uxi e  VfwdiLção du Subò-U-tòicia na Agnicid 
tuia ZnaAilQÂAA. 2<? cd. Sao Paulo, tlucitec, 1980. V. êl-3 



T A B E L A 8 

Q U A N T I D A D E P R O D U Z I D A ( 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) DE ALGODÃO A R B Ó R E O N O E S T A D O DA P A R A Í B A , M I C R O " 

R-EGIÕES H OM OGÊN EAS E A PART I CI PAÇÃO P E R C E N T U A L DE 1 9 7 3 a 1 9 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 1 9 7 3 1 % . 1 9 7 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 1 9 7 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 1 9 7 6 % 1 9 7 7 % 1 9 7  8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%  1 9 7 9 % 1 9 9 0 

E S T A D O 9 8 . 1 1 0 0 7 2 . 2 1 0 0 6 5 . 0 1 0 0 5 3 . 8 1 0 0 8 9 . 4 í 0 0 7 7 . 3 10 0 4 9 . 0 10 0 4 0 . 6 1 0 0 

C o t o i e d o R o c h o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7. 2  7 . 3 3 . 1 4 . 3  2 . 7  4 . 2  3 . 0 5 . 6 5 . 1 5 . 6 3 . 5 4 . 6 1 . 9 3 . 9 1 . 2  2 . 9 

S e r i d ó P a r c i b a n o 6 . 8 6 . 9 6 . 4 8 . 9 3 . 8 8 . 9 4 . 5 8 . 3 4 . 2  4 . 7  7 . 9 I O . 2 l . 8 3 . 9 0 . 5  1. 3  

C u r i r r a t a  ú 2 . 4 2 . 4 2 . 0 2 . 7 2 . 5 3 . 8 1 . 9 3 - 5 1. 5  1 . 6 2 . 7  3 . 5 1 . 8  3 . 5 0 . 4 1 . 0 

° i e t r c r t e d a  B o r b o r e m a — —— — — — 

L i t o r a l P a r a i b a n o — — — — 
1 

S e r t ã o d e c a j a z e i r a s 2 4 . 2 2 4 . 7 1 6 . 3 2 2 . 6 1 0 . 8 1 6 . 4 1 1. 4 2 1 . 0 2  1. 0 2 3 . 4 10 . 8 1 4 . 0 8 . 9 18 . 2  9 . 2  2 2 . 6 

D e p r e s s ã o d o A l t o P i r o n h o s 3 9 . 4  4 0 . 2 2 7 . 8 3 8 . 5 2 7 . 0 4 1 . 6 2  1. 0 3 9 . 1 4 3 . 1 4 8 . 3 3 6 . 7  4 7 . 4 2 5 . 5 5 2 . 0 2 2 . 9 5 6 . 3 

C o r i r i s v e l h o s 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5. 6  1 6 . 0 13 . 3 1 8 . 6 1 2 . 3 1 9 . 0 •  8 . 8 1 6 . 3 1 0 . 6  1 2 . 0 1 2 . 8  16 . 6  S . 7  13 . 7  2 . 4  6 . 0 

A g r e s t e d a B o r b o r e m a 0 . 8 0 . 8 1 . 3 2 . 0 1. 5  2 . 3 0 . 9 1. 7  1 . 3  1 . 4 0 . 8 0 . 9 0 . 7  1. 5  0 . 7  1 . 6  

B r e j o P a r a i b a n o •  — — 

A g r o P a s t . d o B a i x o P o r a í b a 1 . 5 1 . 9 I - . 6 2 . 2 2 . 3 3 . 5 2 . 1 4 . 0 2 . 4 2 . 7 1 . 9  2  . 5 1 . 4  3 . 0 3 . 1  7 . 7  

S e r r a d o T e i x e i r a 0 . 2 0 . 2 0 . 1 0 . 2 0 . 1 0 . 2  0 . 2  0 . 4 0 . 2  0 . 3 0 . 2  0 . 3 0 . 3 0 . 5  0 . 2  0 . 5  

F O N _ E : G o v e r n o d o E s t a d o d o P a r a í b a , S e c r e t a r i a d o P l o n e j o m e n t o e  C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o d e P l a n e j a m e n t o d a P a r a í b a . C o o r d e n a d o r i a  d e 

E s t a t í s t i c a e  I n f o r m á t i c o . E s t a t í s t i c a s A g r o p e c u á r i a s - 1 9 7 3 - 1 9 8 0 . J o ã o P e s s o a , 1 9 8 2 . 



T A B E L A 9 

Q U A N T I D A D E P R O D U Z I D A ( 1 . 0 0 0 h e c t a r e s ) DE ALGODÃO H E R B Á C E O N O E S T A D O D A P A R A Í B A , M I C R O -

REGI ÕES H O M O G É N E A S E A PARTICIPAÇÃO P E R C E N T U A L DE 1 9 7 3 a 1 9 8 0 

[ S P E C I F I C A Ç C E S 1 9 7 3 % 1 9 7 4 % 1 9 7 5 % 1 9 7 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o/ o 1 9 7 7  % 1 9 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 % 1 9 7 9 % 1 9 8 0 

E S T A D O 

C c t o l e d o R o c h a 

S e r i d c P a r a i b a n o . 

C u r i m a t a  u 

P i e m o n t e d o B o r b o r e m a 

_ i t o r a l P a r a i b a n o 

S e r t ã o d e C a j o z e i r a s 

D e p r e s s ã o d o A l t o P i r a n h a s 

A g r e s t e d a B o r b o r e m a 

B r e j o P a r a i b a n o 

A g r o P a s t . d o B a i x o P a r a í s o 

S e r r o d o T e i x e i r a 

6 1 . 4 1 0 0 

2 0 . 1 3 2 . 7 

6 . 2 1 0 . I  

1 0 . 3 1 6 . 8 

O. 4  0 . 6  

2 . 4 3 . 9  

8 . 5 1 3 . 7 

1 . 7 8 . «  

3 . 9 6 . 4  

5 0  8 . 2 

0 . 5 0 . 8  

2 . 4 3 . 9  

51. 6  1 0 0 

I 1 . 0  2 1 . 2 

0 . 3 0 . 6  

3 . 4 6 . 5 

1 0 . 7 2 0 . 8 

0 . 2 0 . 4  

4 . 8 9 . 3  

6 . 3 1 2 . 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

».* •,• 

3 . 5 6 . 8  

6 . 0 1 1 . 7 

0 . 4 0 . 9  

1 . 6 3 . 1  

4 2 . 6 1 0 0 

1 3 . 1 3 0 . 8 

0 . 1 0 . 5  ' 

3 . 4 7 . 9  

6 . 9 1 6 . 3 

0 . 2 0 . 4  

2 . 4 5 . 6  

7 . 9 1 8 . 5 

1 . 9 1 . 7  

2 . 6 6 . I  

2 . 2 5 . 2  

0 . 4 0 . 8  

1 . 4  3 . 2  

3 0 . 2 I 0 0 

6 . 3 2 0 . 8 

2 . 7 9 . 0  

5 . 8 1 9 . I  

0 . 2 0 . 7  

2 . 5 8 . 4  

3 . 3 I 0 . 9  

1 . 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e.o 

3 . 4 I I . I  

2 . 4 7 . 9  

O. I  0 . 4  

1 . 6 5 . 2  

3 4 . 2 I 0 0 

6 . 9 2 0 . 3 

3 . 4 I O . I  

5 . 9 I 7 . 2  

0 . I  0 . 2  

3 . 4 I O . O 

5 . 4 I 5 . 7  

2 . 4 7 . 2  

3 . 2 9 . 3  

1 . 9  5 . 5  

0 . 6 I . 9  

I . O 2 . 6 

4 2 . 9 I 0 O 

I 4 . IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 32.7  

4 . 8 I I I  

6 . 6 I 5 . 4  

0 . 2 0 . 4  

2 . 7 6 . 4  

6 . I  I  4 . 2  

l . l 2 . 9  

2 . 3 6 . 5  

2 . 6  6 . I  

O . l 2 . 7  

I . 7 4 . 0  

6 5 . 9 I 0 0 

1 7 . 8 2 6 . 8 

2 5  3 . 9 

6 . 7 1 0 . 2 

0 . 2 0 . 3  

I . 9 2 . 9  

2 7 . 9 4 2 . 3 

I . 2  I  . 9  

2 . 9 4 . 3  

2 . 9 4 . 5  

O . l 0 . 2  

I . 8 2 . 7  

3 3 . 9 I 0 0 

8 . I  2 3 . 8 

O . l 

2 . O 5 . 9 

5 . 3 I 5 . 3  

0 . 4 I . 2  

3 . 0 8 . 9  

6 . 2 I 8 . 2  

I . O 3 . 0 

2 . 3 6 . 7  

3 . 9 I I . 2  

O . l 0 . 5  

I . 6  4 . 8  

F O N T E : G o v e r n o d o E s t a d o d a P a r c i b a , S e c r e t a r i o d o P l a n e j a m e n t o e  C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u r . d a p ã o I n s t i t u t o d e P l a n e j a m e n t o d a P a r a í b a . C o o r d e n c  d o r i a  d e 

E s t a t í s t i c a e  I n f o r m á t i c a . E s t a t í s t i c a s A g r o p e c u á r i a s — I 9 7 3 - I 9 8 0 . J o ã o P e s s o a , I 9 8 2 . 



T A B E L A 1 0 

PARTICIPAÇÃO D O S P R I N C I P A I S P R O D U T O S N O V A L O R 
DA PRODUÇÃO A G R Í C O L A NO E S T A D O DA P A R A Í B A 

( % ) 1 9 6 0 - 1 9 7 0 - 1 9 8 0 

P R O D U T O S 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 6 0 

Co n o - u e - o ç u c a r e . i 1 6 . 2 2 7 . 6  

A l g o d ã o 4 3 . 6  2 5 . 2  1 7 . 7 

M a n d i o c a 7 . 1  1 1 . 1  6 . 5  

F e i j ã o 6 . 4  1 2 8  1 0  . 1  

S i s o ) 7 . 5  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 . 5  3 . 9  

B a n a n a 3 . 8  1 . 7  3 . 8  

M i l h o 7 . 1  8 . 1  3 . 9  

L a r a n j a 1 . 2 0 . 7  0 . 6  

O u t r o s 1 5 . 2 2 0 . 7  2 9 . 9  

T O T A L 1 O 0 1 0  0  1 0  0  

F O N T E : l - E s t u d o B á s i c o p a r o f o r m u l a ç ã o d e p r o g r a m o s d e d e s e n v o l v i m e n t o a g r o p e c u á r i o n o 

E s t o d o d a P a r a í b a . A b r i l 1 9 7 0 . v o l . I I . J o ã o P e s s o o - P B . 

2 - F u n d a ç õ o I B G E C e n s o s a g r o p e c u á r i o s d a P o r a í b a , 1 9 7 0 e 1 9 8 0 . 

T A B E L A I I  

PART I CI PAÇÃO D O S P R I N C I P A I S P R O D U T O S N A A R E A 

C O L H I D A DO E S T A D O DA P A R A Í B A 

(% ) 1 9 6 0 - 1 9 6 5 - 1 9 7 0 

P R O D U T O 3 1 9  6 0 1 I 9 6 5 2 1 9 7 0 

C a n a - d e - a ç  ú c o r 4 . 0  4 . 5  6 . 8 

A l g o d ã o 4 5 . 0  4 0 . 5  4 0 . 4 

M a n d i o c o 5 . 5  5 . 3 4 . 2  

F e i j ã o 1 1 . 4 11. 8 1 6 . 8 

S i s o 1 6 . 0  9 . 2  7 . 2  

B a n a n a 0 4  0 / 5 0 . 5 

M i l h o 1 7 . 3 1 8 . 0  1 8 . 4 

L a r a n j a 0 . 1  0 . 1 0 . 1 

O u t r o s 1 0 . 3 1 0 . 1 3 . 6 

T O T A L 1 0  0 . 1 0 0 1 0 0 

F O N T E : 1 9 6 0 e 1 9 6 5 — E s t u d o s b á s i c o s p a r a f o r m u l a ç ã o d e p r o g r a m o s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

a g r o p e c u á r i o n o E s t a d o d a C a r a í b a - v o l . I I  - J o ã o P e s s o a - P B - a b r i l - 1 9 7 0 - 1 9 8 0 

P r o d u ç ã o a g r í c o l a M u n i c i p a l - v o l 7 - T o m o 2 - c u l t u r a t e m p o r á r i a e  p e r m a n e n t e - I B G E 

R i o d e  J a  n e  i r i r - I 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 72 -



T A B E L A 12 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E F E T I V O DE B O V I N O S E M 1 9 7 0 , 1 9 7 5 e 1 9 7 6 E S E U 

P E R C E N T U A L N O N O R D E S T E E N A P A R A Í B A . 1 0 0 0 C a b e ç a s . 

R E G I Ã O / E S T A D O 
1 9 7 0 1 9 7 5 1 9 8 0 

A % 
1 9 7 5 / 7 0 

A % 
1 9 3 0 / 7 0 1 9 7 5 / 7 0 

N O R D E S T E 

PA R A Í B A 

1 3 . 8 0 6 1 8 . 0 4 1 2 1 . 4 0 9 3 0 . 7 

3 6 6 1 . 1 6 3 1 . 2 9 6 3 . 4 3 

5 5 . I  

5 0 . 0  

18 . 7 

1 1 . 4 

F O N T E : A n u á r i o E s t a t í s t i c o d o B r a s i l . . B G E - . 9 7 2 e . 9 8 2 . 

T A B E L A 1 3 

I N G A , A R E A E D EN SI D A D E D E M O G R Á F I C A - 1 9 8 0 

E S T A D O E 

M U N I C Í P I O 

P A R A Í B A 

I N G A 

P O P U L A Ç Ã O 

( h a b . ) 

A R E A 

( e m k m 2 ) 

2 . 7 7 0 . 1 7 6 

I 9 . 5 0 4 

5 2 . 3 7 2 

3 4 5 

F O N T E : F u n d a ç ã o I B G E . A n u á r i o E s t a t í s t i c o d o 

D E N S I D A D E 

D E M O G R Á F I C A 

( h o b . . / k m 2 ) 

4 9 . 1  

5 6 . 5  

B r o s i I , 1 9 8 4 . 



5 , DECLÍ N I O DA COTONICULTURA E DEGRADAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— _ J _ 

DA PEQUENA PRODUÇÃO DE SOBREVIVÊNCIA NO I N GA, PB 
J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Vimos, no Capítulo 2, o declínio da c o t o n i c u l t u r a nordestina e para 

ibana e veremos neste Capítulo no caso do Ingá, como se dá no concreto es 

se declínio da c o t o n i c u l t u r a e como ele a f e t a , p r i n c i p a l m e n t e , a pequena 

produção de sobrevivência. Antes, porém, 'cabe-nos fazer uma breve caracte 

rização do Município. 

3.1. Algumas características do município do Ingá 

3.1.1. Ãrea geográfica 

Inga e um dos 17 municípios que compõem a microrregião do Piemonte 

da Borborema (Mapa 3 ) ; situa-se a uma a l t i t u d e de 144ms, sendo suas coorde 

nadas geográficas 7 17'26" de l a t i t u d e Sul c 35 36''31" de lon g i t u d e W.Gr, 

distando, por rodovia, 100 km de João Pessoa e 37 km de Campina Grande; 

2 -

ocupa uma superfície de 345 km , o que representa 14,71% da area da micròr 

região e 0,62% da área do Estado da Paraíba. A média pluviométrica da re 

gião é de 640mm e as chuvas se concentram entre março e agosto, distribuí 

das de forma i r r e g u l a r , já que nos seis meses de seca correspondem a ape 

nas 22,07% da médua pluviométrica. 

0 Ingá se l i m i t a com os municípios de Itabaiana, Umbuzeiro, Aroei 

ras , Campina Grande, Serra Redonda e Alagoa Grande. Os r i o s que banham cs 

te município são Gurinhém, Paraíba, Surrão ou Gaivaré, Cachoeira e Bacamar 

te ou Ingá (o mais importante) e os riachos são Cedro, Tabocas e Tatu (Ma 



rONTKizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IBGE, 1970 
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pa 3 ) . 

3.1.2. População c êxodo r u r a l 

Em 1980, a população do município dc Ingá era de 19.504 habi t a n t e s 

2 

e a densidade demográfica 56,5 hab/km , mais elevada que a média da Parai 

2 

ba, 49,1 hab/km (Tabela 13); em 1983, a população economicamente a t i v a 

era de 8.656 habitantes (Tabela 14), dos quais 73,7% se dedicavam a a t i v i 

dades agropecuárias, de extração veget a l e pesca. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 1 6 ) 

A população r u r a l continua predominando, embora, segundo Porto 

os p r i n c i p a i s movimentos da população r u r a l da região correspondam às duas 

correntes migratórias; uma corrente migratória temporária da zona r u r a l pa 

ra as cidades de João Pessoa e Campina Grande e para a Zona da Mata, e ou 

t r a corrente migratória, mais permanente, da zona r u r a l para o Sul do País 

hoje reduzida consideravelmente; A migração mais numerosa é a temporária 

ou sazonal, para a zona ca n a v i e i r a da mata. A migração reduziu a parte da 

população r u r a l de 66%, em 1970, para 59,0%, em 1980. 

As alterações demográficas observadas no Ingá são as comuns ã dinã 

mica demográfica da Paraíba e do Nordeste r u r a l , como um todo. 

No período inter-censitário (1970/1980) , as p r i n c i p a i s mudanças 

ocorridas no Ingá foram as seguintes: aumento da taxa de densidade demogra 

f i c a , estagnação da população r u r a l - cujo crescimento f o i praticamente nu 

l o , concentração da população na sede do município, que de 34,0%, em 1970, 

passou para 41% e, em 1980, um crescimento de 36,1% e mudanças sensíveis 

no p e r f i l e s t a r i o da população. 
• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P0RTÕ, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A . M . M .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dc FI GUEI REDO.  Aspcct ob EconSmi coi  c. SocÁai i  da t Ugnaqao 

RuAaí .  0 Cai o dc I naã- PS.  Vl i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>6ÇAtação dc Mcbi f i ado.  U FPb. Campi na 

Gnandc,  19S4.  P. 2 4 - 3 4 



T A B E L A 1 4 

I N G A , P E S S O A S E C O N O M I C A M E N T E A T I V A S POR S E T O R DE A T I V I D A D E , 1 9 8 0 

' C - A T 1 V 1 D A DE 
P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E 

A T I V A ( h o b . ) 

% DA P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E 

A T I V A , S O B R E O T O T A L 

A * i v i í : i a s czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 r o p e c u c r i c s , d e e x t r a ç ã o v e g e t a l e  p e s c a 

I r d u s t r a  d e * r o n s f o r — : : a o 

c o r s í r j ç c o 

C - t r c s a t i v i d a d e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA industriou 

C o m é r c i o d e M e r c a d o r i a s 

T - o n s r : r t e s e  C o m u n i c a ç õ e s 

P r e s t c r ã o de s e r v i ç o s 

Atividades s o c i a i s 

A d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a 

O u t r a s a t i v i d a d e *  

P r o c u r a n d o t r a b a l h o 

T O T A L 

6 . 3 7 6 

4 7 3 

4 6 8 

2 8 

1 8 9 

7 1 

6 0 2 

2 3 9 

9 9 

3 6 

7 7 

7 3 . 7 

5 . 5 

5 . 4  

0 . 3 

2 . I  

0 . 8  

7 . 0 

2 . 8 

1 . 1 

0 . 4 

0 . 9 

8 . 6 5 6 0 0 

F O N T E : F u n d a ç ã o I 3 3 E - C e n s o d e m o g r á f i c o - m ã o - d e - o b r o - P a r a í b a , 1 9 8 0 . 
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3.2. Organização da economia algodoeira no sistema a g r o p a s t o r i l do Ingá 

3.2.1. E s t r u t u r a fundiária da propriedade e uso da t e r r a no Ingá 

A e s t r u t u r a fundiária de propriedade da t e r r a se c a r a c t e r i z a pela 

dicotomia latifundio/minufúndio. Em 1972, o município de Ingá possuía 805 

imóveis r u r a i s para uma área t o t a l apropriada de 25.720 ha, c l a s s i f i c a d o s 

em minifúndios, empreàas r u r a i s , e latifúndio por exploração, não se r e g i s 

trando, no município, a categoria latifúndio por dimensão. Os minifúndios 

em número de 692, representavam 86% dos imóveis r e g i s t r a d o s , t o t a l i z a n d o 

uma area de 7.024,5 ha, ou sej a , 27% da área g e r a l . Existiam, nesse ano, 

15 empresas r u r a i s , ou melhor, 2% do t o t a l de imóveis com uma área de 

2.906,7 ha ou, então, 11% da área t o t a l e 98 latifúndios por exploração, 

representando 12% dos imóveis que, no entanto, concentravam uma área de 

15.788,8 ha, i s t o ó, 62% da área t o t a l (Tabela 16). Comparando os dados 

do cadastro de 1972 com os de 1982, observamos que os minifúndios cresce 

rara em numero, passando de 692 para 809 estabelecimentos e que sua área to 

t a l permaneceu praticamente a mesma (7.024,5 ha e 7.063,3 h a ) ; contudo, os 

minifúndios continuam representando mais de 85% do t o t a l de imóveis (Tabe 

l a 16). 

A redução da área média dos minifúndios demonstra que esses co n t i n u 

am sendo d i v i d i d o s , o quâ agrava a sua i n v i a b i l i d a d e econômica, já que a 

sua área média é muito baixa para um região de clima semi-árido; há uma 

predominância do latifúndio por exploração, cuja dimensão se apresenta bai 

xa (152,2 ha). 

No município predominam em número de estabelecimentos agrícolas os 

de menos de 10 ha, os quais, segundo os dados do INCRA {1972), representa 

vam 59,7% do t o t a l , dispondo de apenas 7,2% da área t o t a l ; esse percentual 

se mantinha praticamente i n a l t e r a d o em 1982 (Tabela 17). 



T A 9 E L A 15 

DISTRIBUIÇÃO E V ARI AÇÃO D A S POPU LAÇÕES R U R A L E U R B A N A DO M U N I C Í P I O 

DE I N G Á , N A P A R A Í B A , E N O N O R D E S T E , 1 9 7 0 e 1 9 3 0 

P O P U L A Ç Ã O 

M U N I C Í P I O , E S T A D O E R E G I Ã O V A L O R E S A 8 S 0 L U T 0 S V A L O R E S R E L A T I V O S 
V A R I A Ç Õ E S ( % ) 

1 9 7 0 / 1 9 8 0 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9  7 0 1 9 3 0 

V A R I A Ç Õ E S ( % ) 

1 9 7 0 / 1 9 8 0 

I N G A 1 7 . 2 7 8 1 9 5 0  4  1 0 0 1 0 0 1 2 . 8 

R u r a l 1 1 . 3 9 6 1 1  4 9 5 6 6 . 0  5 9 . 0 0 . 8 

U r b c r a  5 . 8 8 2 8 0 0 9 3 4 . 0 4 1 . 0  3 6 , 1  

P A R A '' B A 2 . 3 8 2 . 6  1 7  2 . 7 7 0 1 7  6  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl O o 1 0 0 1 6 . 2 

R u r a  1 '•  3 8 0 . 4  6 1 1 . 3 2 1 1 7 2 5 8 . 0 4 7 . 7 ( - ) 4 . 2  

U r b e n s 1 . 0 0 2 . 1 5 6 1 . 4 4 9 0 0 4 4 2 . 0 5 2 . 3  4 4 . 5  

N O R D E S T E 2 8 1 1 1 . 9 2 7 3 4 . 8 6 1 . 9 0 7 1 0 0 1 0 0 2 4 . 0  

R u r a l 1 6  3 5 8 . 9 5 0 1 7 . 2 7 5 4 4 3 5 8 . 2 4 9 . 6  5 . 6 

U r b a r> a  1 1 . 7 5  2 . 9 7 7 1 7 . 5 8 6 . 4  6 4 4 1 . 8  5 0 . 4 4 9 6  

F O N T E : F u n d a ç ã o I B G E , C e n s o d e m o g r á f i c o d a P a r a í b a , 1 9 7 0 e 1 9 8 0 . A n u á r i o E s t a t í s t i c o d o B r a s i l , 1 9 8 2 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
LU 
Ln 
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T A B E L A 1 6 

I N G A , DI ST RI BU I ÇÃO D O S I M Ó V E I S POR CAT EGORI A, 

1 9 7 2 e 1 9 8 2 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

C A T E G O R I A D O S I M Ó V E I S 

M I N I F Ú N D I O 

E M P R E S A 

R U R A L 

L A T I F Ú N D I O 

P O R E X P L O R A Ç Ã O 

T O T A L 

G E R A L 

T O T A L D C S I M Ó V E I S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( unia.) 

1 9 7 2 6 9 2 I 5  9 8  8 0 5 

1 9 8 2 8 0 9 2 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I I 9 4 5  

A R E A T O T A L ( h a ) 

1 9 7 2 7 . 0 2 4 . 5  2 . 2 0 6 . 7  1 5 . 7 8 8 . 8 2 5 . 7 2  0 . 0 

1 9 8 2 7 . 0 6 3 . 3 4 . 4 5 6 . 2  1 6 . 9 3 2 . 7 2 8 . 4 5 2 . 2  

% D O S I M Ó V E I S 

1 9 7 2 8 5 . 9 1 . 9  1 2 . 2 1 0 0 . 0  

1 9 3 2 8 5 . 6 2 . 6 I I . 8  1 0 0 . 0  

% D A A R E A 

I 9 7 2 2 7 . 0  1 1 . 0 6 2 . 0 I O 0 . 0 

1 9 8 2 2 4 . 8 I 5 . 7  5 9 . 0 1 0 0 . 0  

A R E A M E D I A ( h o ) 

1 9 7 2 I 0 . 0  I 9 4 . 0 1 6 1 . 0  

i o o : 8 . 7  I 7 8 . 2  I 5 2 . 5 

F O N T E : I N C R A . — I m ó v e i s r u r a i s s e g u n d o a s c a t e g o r i a s . 
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No município de Ingá, a concentração da propriedade fundiária e a 

fragmentação das pequenas propriedades evidenciam a predominância do bino 

mio latifúndio/minifúndio, origem de importantes conseqüências s o c i a i s que 

se manifestam nos baixos padrões de subsistência da maioria dos trabalhado 

res, enquanto que, ao mesmo tempo, grandes extensões de t e r r a permanecem 

s u b u t i l i z a d a s . Em outras palavras, um a l t o grau de concentração fundiária 

co-existe com uma crescente fome de t e r r a s (o que confirma, uma vez mais, 

a pertinência de reforma agrária). 

0 consórcio do- algodão com c u l t u r a s alimentares v e r i f i c a - s e em to 

dos os e x t r a t o s de arca. Este sistema é f r u t o de um longo processo de 

adaptação às condições ecológicas e sócio-econÕmicas da região. As mudan 

ças dessas condições afetam a v i a b i l i d a d e desse t r a d i c i o n a l sistema (como 

prova o caso do bicudo, examinado nos capítulos seguintes). 

Segundo os dados do INCRA, em 1978, de um t o t a l de 25.059 hectares 

de área apropriada, 21,6% correspondiam a lavouras, 21,9% a pastagens a r t i 

f i c i a i s e 56,4% a pastagens n a t u r a i s (Tabela 18). Estes dados mostram uma 

tendência de substituição da lavoura por pastagens n a t u r a i s e a r t i f i c i a i s 

para o rebanho bovino. 

Os grandes estabelecimentos que u t i l i z a m a t e r r a , principalmente pa 

ra a pecuária extensiva, mostram uma tendência â substituição do consórcio 

t r a d i c i o n a l de algodão, feijão e milho pelas pastagens n a t u r a i s e a r t i f i c i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) 

a i s , o que traduz um acentuado processo de pecuarizaçao. SILVA destaca 

que "essa substituição se dá, provavelmente, em função da captação dos be 

nefícios f i s c a i s que p r i v i l e g i a m esses ramos da a t i v i d a d e agropecuária". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 7 S I í t ' A , T o i czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gmciano da. Thocciòo Técnico c  VzlacõcA d e  Trabalho na AgnÁ 
cuUiüia. São Taalo, HUCUIC. 19SI. P-S5 



T A B E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

INGÁ, ESTABELECIMENTOS SEGUNDO GRUPOS DE Á REA S, 1972 e 1 9 8 2 

E S T A B E L E C I M E N T O S A R E A 

5 R JP C S D E A R E A N U M E R O P E R C E N T U A I S ( %) T O T A I S P ER C EN T U A I S C%>  

1 9 7 2 1 9 3 2 1 9 7 2 1 9 8 2 1 9 7 2 1 9 3 2 1 9 7 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA198 2 

T O T A ; S 8 0 5 9 4 5 1  O O 10 0 2 5 . 7 2 0 2 8 . 4 5 2 . 2 10 0 1 0 0 

: O h a 4 8 0 5 65 5 9 . 7 5 9 . 8 1 . 8 4 7 . 7 2 . 1 8 6 . 2 7 . 2 7 . 7 

10 10 0 IS a 4 6 2 3 I 8 3 2 . 5 3 3 . 7 8 . 1 5 0 . 7 9 . 5 9 6 . 2 3 1 . 7 3 3 . 7 

1 0 0 2 0 0 í io 3 3 4 .1 3 . 3 4 . 3 9 4 . 4 3 . 9 5 0 . 2 1 7 . I 1 3 . 9 

2 0 0 5 O O h o 2 4 2 4 3 . 0 2 . 5 7 . 1 6 1 . 6 7 . 3 0 7 . 7 2 7. 8 2 5 . 7 

5 0 0 I 0 0 0 fia 0 . 7 0 . 5 4 . 1 6 5 . 6 3 . 3 3 9 . 6 1 6 . 2 1 1  . 7 

I 0 0 0 2 O O O h o 0 . 2 2 . 0 7 2 . 3 7 . 3 

FONTE'. 1 9 7 2 . I N c R AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Si s t e m a N a c i o n a l d e C a d a s t r o R u r a l . I m ó v e i s r u r a i s s e g u n d o o s c a t e g o r i a s . 



T A B E L A 1 8 

I N G Á , CLASSIFICAÇÃO D A S T E R R A S S E G U N D O S U A U T I LI Z AÇÃO, 1 9 7 2 / 7 8 

V A R I A Ç Õ E S ( 1 9 7 2 / 7 8 ) 

A N O L A V O U R A S P A S T A G E N S L A V O U R A P A S T A G E N S 

T O T . A L A R T I F I C I A I S N A T U R A I S A B S O L U T A R E L A T I V A ( % ) A B S O L U T A R E L A T I V A ( % ) 

i 9  7  2  4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 18 8 . 7 1 6 . 3 4 6 . 2 

( 2 0 . 4 % ) ( = 6 5 % ) 

1 9 7 8 5 . 4 1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 9 . 6 4 4 5 . 5 0 3 1 4 . 1 4 1 1 . 2 2 6 . 3 2 9 . 2 3 . 2 9 7 . 8 2 0 . 1 

( 2 1 . 6 % ) ( 7 8 . 3 % ) ( 2 8 . 0  % ) ( 7 2 . 0 % ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

, . « « . H . „ . „ . , C . . , , , , , . , . „ , . . i . . . , „ „ , , . . . . , „ , „ , „ p r ( > a u [ S o , i m , v t i i a m > zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
io p e c u á r i o . 
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Na economia do Ingá, a t e r r a continua sendo um f a t o r d e c i s i v o , por 

que a maior parte da PEA (População Economicamente A t i v a ) , se dedica a a t i 

vidades agrícolas, não obstante o f a t o de que o processo de pecuarização 

reduz a área de t e r r a arrendada a trabalhadores sem t e r r a ou com pouca t e r 

ra própria. 

As formas t r a d i c i o n a i s de arrendamento no município de Ingá vêm sen 

do substituídas, cada vez mais, pela cessão temporária e g r a t u i t a de t e r 

ras . 0 produtor recebe a t e r r a , sendo obrigado a desbravá-la, prepará-la e 

semear e cuidar das c u l t u r a s de alimentação animal, em t r o c a do d i r e i t o de 

p l a n t a r as c u l t u r a s de subsistência em associação com aquelas. 0 produtor 

deve abandonar a t e r r a depois da p r i m e i r a c o l h e i t a , passando, no próximo 

ano agrícola, a p l a n t a r em outr a área dentro da mesma propriedade, c o n s t i 

tuindo-se, assim, um sistema r o t a t i v a de cessão aparentemente " g r a t u i t a " 

da t e r r a . Depois da c o l h e i t a , o dono da t e r r a coloca seu rebanho para 

a p r o v e i t a r os restos da c u l t u r a e o produtor tem que devolver a t e r r a ao 

proprietário que, daí em d i a n t e , utiliza-la-á como pastagens; assim, o pro 

prietário da t e r r a , no f i n a l , está com sua propriedade v a l o r i z a d a sem que, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ( 1 8 ) 

para i s t o , tenha arcado com algum ônus 

Atualmente, no município do Ingá a f a l t a de t e r r a s para p l a n t i o do 

consórcio t r a d i c i o n a l c o n s t i t u i uma das maiores preocupações dos produto 

res sem t e r r a s . Com o estabelecimento da praga do bicudo, esta situação se 

agrava mais ainda, porque os proprietários não querem ceder t e r r a s para 

p l a n t i o " s o l t e i r o " das c u l t u r a s de subsistência, já que o que int e r e s s a a 

el e s , j u n t o com a média do algodão c o l h i d o , é o restolho do algodão para 

alimentar seu gado, 0 pequeno produtor, por seu lado, não tem condições de 

1 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I nl onmacÕQÁ obt i da*  at f uvJZò de &nt AQ. vÍ At cu> f i zat i zadaÁ no í nga, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em out u 

bi o cie 1984 
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p l a n t a r , conformezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as recomendações técnicas necessárias para uma convivên 

c i a com a praga; p r i m e i r o , por não t e r o título de propriedade da t e r r a , 

p r i n c i p a l exigência para o acesso ao crédito de custeio agrícola e, segun 

do, por não t e r recursos próprios para arcar com as despesas de investimen 

t o . 

3.2.2. A pecuarização 

A pecuária vem se transformando, de p r i n c i p a l , em quase que e x c l u s i 

va a t i v i d a d e econômica no semi-árido, por ser a forma mais fácil de rent a 

bilização das grandes propriedades do Ingá, como mostra a Tabela 19. Ela é 

mais vantajosa porque conta com estímulos o f i c i a i s (crédito subsidiado, 

preços garantidos) e, também, porque demanda pouca mão-de-obra apresentan 

do, em g e r a l , menores r i s c o s que as lavouras. Além do mais, a pecuária é 

uma a t i v i d a d e suscetível de ser administrada de f o r a , pelos proprietários 

de t e r r a . 

De acordo com os dados da Tabela 19, o aumento, em termos absolutos 

do rebanho, no período 1973/83, f o i de 5.511 cabeças, ou s e j a , 46,3%. Ao 

mesmo tempo, registramos um importante aumento da pecuária l e i t e i r a . No pe 

ríodo 1973/83, a produção de l e i t e aumentou 363,7% (Tabela 20). A pecuária 

e as lavouras consorciadas foram, t r a d i c i o n a l m e n t e , a t i v i d a d e s complemen 

t a r e s , sob várias formas: o r e s t o l h o que o gado consumia nos p l a n t i o s de 

algodão amenizava a escassez de pastagens no período de seca. Por i s s o , a 

ausência de algodão coloca um problema novo: o da substituição desse produ 

to r e s i d u a l por outros mais estáveis (pastagens, palma, algaroba e t c . ) pa 

ra a alimentação do gado. 

0 algodão produzido em t e r r a s arrendadas paga renda (na média) e 

também gera uma r e c e i t a monetária, freqüentemente essencial para a sobrevi 

vencia do pequeno produtor (proprietário, p a r c e i r o ou arrendatário). Assim 

a produção de algodão .é a condição sine qua non de acesso â t e r r a e a mono 

tarização do seu produto para uma grande massa de camponeses. 
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T A B E L A 19 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EFETIVO DOS REBANHOS E CRESCIMENTO RELATIVO, 1973/1983 

E S T A D O , 

M I C R O R R E G I Ã O 

E M U N I C Í P I O 

A S I N I N O S 

1 9 7 3 1 9 8 3 

E F E T I V O ( c o b e ç a s ) 

B O V I N O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1973 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA19 8 3 

M U A R E S 

1 9 7 3 1 9 8 3 A S I N I N O 

V A R I A Ç Ã O 

198 3 / 197 3 { % ) 

B O V I N O M U A R E S 

P A R A Í B A 

P l E V O N T E DA B O R S O R E M A 

I N G Á 

1 4 5 . 4 3 2 5 6 . 8 7 5 

11. 5 9 2 1 5 . 2 3 5 

5 4 6 7 7 

7 9 9 . 3 0 7 

9 3 . 2 3 5 

I 1 . 9 1 0 

1 . 0 5 5 . 8 9 4 

1 5 5 . 0 6 7 

1 7 . 4 2 1 

5 7 . 91 3 

5 . 9 1 4 

4 4 9 

4 0 . 7 12 

4 . 179 

2 1 7 

O. 4 

I . 3 

3 2 . I 

6 5 . 7 

4 6 . 3 

0 . 7 

0 . 7 

0 . 5 

F O N T E : G o v e r n o d o E s t a d o d a P a r a í b a - S e c r e t a r i o de P l a n e j a m e n t o e c o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o de P l a n e j a m e n t o d a P a r a í b a . C o o r d e n a d o r i a de E s t a t í s -

t i c a e I n f o r m á t i c o . E s t a t í s t i c a A g r o p e c u á r i o , 1 9 7 3 . C e n s o A g r o p e c u á r i o d a P a r a í b a , 1 9 8 3 . 

T A B E L A 2 0 

INGA, PRODUÇÃO A N I M A L , 1 9 7 3 / 1 9 8 3 

E S T A D O , M I C R O R R E G I A O E M U N I C Í P I O 

Q U A N T I D A D E L E I T E ( m i l l i t r o s ) 

19 7: 1 9 8 3 

C R E S C I M E N T O 

R E L A T I V O (%) 

P A R A Í B A 

P I E M O N T E DA B 0 R 3 0 R E M A 

I N G A 

5 1 . 3 6 4 

6 . 0 I 5 

7 6 6 

9 2 . 6 8 3 

1 2 . 4 S I 

2 . 7 8 6 

1 8 0 . 4 

2 O 7. 5 

3 6 3 . 7 

F O N T E : E s t c M s l i c a s A g r o p e c u á r i o s 19 7 3 / 1 9 3 3 . G o v e r n o do E s t a d o da Po r a i bazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — S e c r e t o r i a de P l a n e j a m e n t o e C o o r d e n a ç ã o G e r a l . F u n d a ç ã o I n s t i t u t o de P l a n e j a m e n t o 

d a P a r a í b o . C o o r d e n a ç ã o de E s t a t í s t i c a e I n f o r m á t i c a , 1 9 3 4 . 
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^•3- A evolução da c o t o n i c u l t u r a no Ingá 

Apesar de ser o p r i n c i p a l suporte sócio-econômico do município, nos 

últimos anos a produção de algodão vem sofrendo perdas consideráveis, so 

bretudo na produtividade física (kg/ha). Com o estabelecimento da praga 

do bicudo do algodão, esta situação se torna ainda mais crítica. 

A a g r i c u l t u r a do município, t a l qual a do Estado, como um todo, é 

bastante vulnerável às condições climáticas e, nos anos secos, essa vulne 

r a b i l i d a d e se torna ainda mais visível, quando a produtividade média c a i 

para níveis baixíssimos (Tabela 21). Além desse elevado grau de dependên 

c i a em relação à natureza, há envolvimentos socio-político-econõmicos que 

in t e r f e r e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e para este declínio, comprometendo a vida da 

maioria da população r u r a l da região. 

0 Ingá f o i , até o advento da praga, um dos p r i n c i p a i s produtores de 

algodão herbáceo do Estado da Paraíba, ocupando uma área de 2.000 a 3.000 

ha (Tabela 21). Em 1983/84, a área de algodão do r e f e r i d o município des 

ceu bruscamente, para apenas 120 hectares; praticamente, extinguiu-se a 

produção do município. 

0 v i r t u a l desaparecimento dessa c u l t u r a no Ingá acarretará conse 

quencias múltiplas, algumas das quais não podem ser claramente i d e n t i f i c a 

das, devido ã sua recentidade. Dada a importância v i t a l do algodão em 

termos de emprego, de renda f a m i l i a r e de produção de alimentos, a d e s t r u i 

ção d e f i n i t i v a do subsistema t r a d i c i o n a l de algodão consorciado, sem exis 

t i r , ainda, uma a l t e r n a t i v a viável, apresenta, para a população r u r a l da 

área, todas as características de uma catástrofe econômico-social. 
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T A B E L A 21 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I N G Á , PR INCIPA IS CULTURAS T E M P O R Á R I A S , 1 9 7 8 / 1 9 8 4 

A L G O D Ã O H E R 3 Á C E 0 ( c a r o ç o ) F E I J Ã O ( g r ã o ) M I L H O ( g r ã o ) M A N D I O C A 

A N O S 

A r e a 
c c ' n i d o 
( n a ) 

Q u a n t i d a d e 
p r o d u z i d a 
( t o n . ) 

R e n d i -

m e n t o 

m é d i o 

( c g / n o 

A r e a 

c o l hi d a 

( h o ) 

Q u a n t i -
d a d e 

p r o d u - ' 

l i d o 

( t o n . ) 

R e n d i -

m e n t o 

m é d i o 

k g / h a 

A r e a 

c o l h i d o 

( h a ) 

Q u o n t i d a d e 

p r o d u z i d a 

( t o n . ) 

R e n d i-

m e n t o 

m é d i o 

kg / h a 

A r e o 

c o l h i d a 

( h a ) 

Q u a n t i -

d a de 

p r o d u -

z i d a 

( t o n . ) 

R e n d i -

m e n t o 

m é d i o 

k g / ho 

1 9 7 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1. 5 0 0 6 0 0 4 0 0 8 0 0 2 4 0 3 0 0 1 . 2 0 0 6 0 0 5 0 0 1 0 0 5 0 0 5 . 0 0 0 

1 9 7 9 2 0 0 0 8 0 0 4 0 0 1 .5 0 0 4 5 0 3 0 0 1 . 5 0 0 6 7 5 4 5 0 1 5 0 7 5 0 5 . 0 0 0 

1 9 8 0 2. 0 0 0 7 4 2 3 7 1 1 . 9 9 9 4 3 2 2 1 6 2 . 2 2 0 5 8 6 2 6 3 1 5 0 7 1 0 4 . 7 3 3 

1981 3 . 0 0 0 2 5 5 8 9 2 . 5 0 0 7 5 3 0 2 . 5 0 0 7 5 3 0 1 5 0 7 5 0 5 . 0 0 0 

1 9 0 2 3 , 0 0 0 2 2 8 7 G 2 . 5 0 0 7 5 0 S O O • 2 . 5 0 0 1 . 2 5 0 5 0 0 1 5 0 7 5 0 5 . 0 0 0 

19 8 3 2 . 6 0 0 1 0 4 4 0 2 . 3 0 0 4 1 4 1 8 0 2 . 3 0 0 2 9 9 1 3 0 1 0 0 5 0 0 5 . 0 0 0 

1 9 8 4 0 0 0 1.8 4 0 8 2 8 4 5 0 1. 8 4 0 l . l 0 4 6 0 0 1 0 0 8 0 0 8 . 0 0 0 

F O N T E : I B G E — P r o d u ç ã o a g r í c o l a m u n i c i p a l , 19 7 8 / 1 9 8 0 . P a r a í b a - A n u á r i o E s t a t í s t i c o , 1 9 8 1 / 1 9 8 4 - F I P L A N , J o ã o P e s s o a - P B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t  



4 .  CARACTERÍ STI CAS GERAI S DA PRAGA DO BI CUDO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por seus e f e i t o s sócio-econômicos, consideramos indispensável f o r 

necer uma breve explicação do mecanismo da praga do bicudo. 

0 bicudozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( Ant konomt bi  gn. andJj > Boheman), é um inseto originário do 

México. Nos Estados Unidos, as primeiras evidencias de sua presença datam 

de 1894. Em 1949-50, f o i encontrado na América do Sul, mais precisamente 

- . ( 1 9 ) . . -
na Venezuela e Colômbia . Em f e v e r e i r o de 1983 fez a sua aparição em 

Campinas, São Paulo, e pouco depois, em j u l h o , na Paraíba, no Ingá. 

0 bicudo a d u l t o é um curculionídio de coloração cinza ou castanho, 

que mede 7mm de comprimento por 2,5mm de l a r g u r a . 0 nome lhe é atribuído 

pelo tamanho .exagerado do bico ou tromba, que representa praticamente meta 

de do comprimento de seu corpo; na extremidade da tromba localizam-se a f i a 

das mandíbulas que servem para c o r t a r ou rasgar. 

Os adultos perfuram os botões f l o r a i s do algodoeiro para sua a l i 

mentação e postura. Esse ataque às partes reprodutivas das plantas é o que 

compromete seriamente a produção de f i b r a s e caroço. 

A fêmea do bicudo o v i p o s i t a durante sua vida de 100 a 300 ovos, na 

razão de um a seis por d i a . Depois de três ou quatro dias da postura ocor 

re a eclosão das l a r v a s , que se alimentam no i n t e r i o r do botão f l o r a l ou 

maçã, durante um período de sete a doze d i a s . 0 bicudo adulto tem uma vi. 

da média de t r i n t a dias e sua maior a t i v i d a d e ocorre entre as o i t o e dezes zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l o 

EMBRAPA- CHr AÇgodào.  Bi cudo:  Uma Mova Ameaça a Cot onl cut t uAa Bha^i l ej Jux.  

Bi ol ogi a e Cont not e.  Document o nQ 22.  Manco,  1985 
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sete horas do d i a . 

Como f o i d i t o , no B r a s i l o bicudo f o i observado, pela p r i m e i r a vez, 

em 1983, e a area i n f e s t a d a era, na e"poca, constituída pelos municípios de 

Belém, Gurinhém, Inga, I t a t u b a , Juarez Távora e Mogeiro, conforme levanta 

mento f e i t o pela EMATER-PB e CNPA (Mapas 4 e 5 ) . Desde essa data o bicudo 

já a t i n g i a 135 municípios distribuídos em onze das doze microrregiões homo 

( 2 0 ) 

geneas do Estado 

A p a r t i r da sa f r a de 1984/85, o bicudo prejudicou se*riamente os a l 

godoeiros perenes dos sertões da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte 

e Ceara, regiões onde predominam os pequenos produtores de baixa renda sem 

recursos para combater essa praga, que já i n f e s t o u 1,5 milhões de hectares 

0 prejuízo ocasionado pelo bicudo em o i t o municípios do agreste pa 

raibano f o i calculado em 50,2% na safr a de 1984. Nos municípios de Queima 

das e Ingá, Paraíba, esses prejuízos foram ainda maiores: 89,2% e 70,1% 

( 2 1 ) 

da produção, respectivamente 

Os municípios de área in f e s t a d a da Paraíba caracterizam-se por um 

elevado grau de concentração de propriedade fundiária e predomínio das re 

lações de p a r c e r i a e arrendamento. E* úm sistema primário de p o l i c u l t u r a , 

onde a c u l t u r a do algodão está consorciada com milho e feijão, produtos de 

subsistência, que tem grande importância sócio-econômica; 80% da área i n 

festada são formados por p l a n t i o s i n f e r i o r e s a 5 ha. A pequena dimensão 

j u n t o ao isolamento e a dispersão dos p l a n t i o s d i f i c u l t a m a assistência 

técnica, porque, como f o i d i t o , a maioria destes pequenos produtores tem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EMBRAPA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACNPAdgoddo.  Si t uação do bi cudo do al godo&Vi o Ant honomuò g<xandÍ A 

[ Boheman]  no Noi dcst c Bxas- i t ei si o.  Set embào dc 19&5 
2 GUIMARÃES çt  a f . Racomndaçõu Técni cas pana o CcmOi ol e.  do Bi cudo do Aí  

godoQÁMO.  WBRAPA- CNPAt god&O.  Comuni cado Técni co n? 26,  Agost o de / 9S5 

P.  1 
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MAPA 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r ONTRl  KMl l RAPA- CNPA.  1983 



MAPAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 

48 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 5 3 - MUWCÍP10S INFESTADOS EM 1883. 

Di st r i bui ção do BI CUDO D O AL GODOEI RO no Est ado da Pa r a í ba .  

FONTE: DIBRAPA-CNPA. 1985 
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c a p i t a l próprio nem p o s s i b i l i d a d e s de acesso ao crédito agrícola i n s t i t u c i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. ( " )  
onal 

Outro f a t o r que favorece a rápida proliferação do bicudo na região 

é a disparidade cronológica do p l a n t i o , decorrente da distribuição i r r e g u 

l a r das chuvas, que vão de j a n e i r o a setembro. Como o p l a n t i o é f e i t o em 

d i f e r e n t e s épocas (desde f e v e r e i r o até a segunda quinzena de j u l h o ) na área 

i n f e s t a d a , existem campos em d i f e r e n t e s fases de desenvolvimento, o que 

p r o p i c i a a fixação do i n s e t o . A instalação desta praga também a f e t a as 

c u l t u r a s consorciadas com o algodão e os setores a ele vinculados. 

As Tabelas 22 e 25, calculadas a p a r t i r dos danos causados pelo b i 

cudo, mostram que a produção de algodão em caroço na região Nordeste e no 

Estado da Paraíba sofreu uma redução de aproximadamente 80% e 40%, respec 

tivamente, sem nenhum t i p o de c o n t r o l e e com seus aplicações de i n s e t i c i d a 

Analisando a Tabela 23, observamos que, com o estabelecimento do 

bicudo na região Nordeste, sem nenhum t i p o de c o n t r o l e por parte dos produ 

t o r e s , a produção da pluma se r e d u z i r i a em aproximadamente 119.000 tonela 

das comprometendo, assim, o parque têxtil r e g i o n a l e trazendo uma série de 

consequências, como: 

p r e j u d i c a o suprimento de matéria-prima para o parque têxtil re 

g i o n a l , tanto a tecelagem i n d u s t r i a l quanto a a r t e s a n a l ; 

ao d i m i n u i r a produção de óleo de algodão, aumenta a capacidade 

ociosa das indústrias beneficiadoras deste produto; 

a redução n a . t o r t a de algodão u t i l i z a d a como ração animal p r e j u 

dica a pecuária. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EMBRAPA- Chi r Al godao.  ReUat óni o òobhc a QcohAenci a do Bi cudo do Aí godoei  

no na Regi ão Hondeòt e.  Jul ho de 19S3 
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T A B E L A 2 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P R O D U Ç Ã O N O R M A L , S E M C O N T R O L E . DO 

BICUDO E COM 6 APLICAÇÕES DE INSETICIDA, DE 

ALGODÃO EM CAROÇO NO NORDESTE 

A L G O D O E I R O A L G O D O E I R O 
D I S C R I M I N A Ç Ã O , T O T A L 

A R B Ó R E O H E R B Á C E O 

P r o d u ç ã o n o r m a l 2 8 1 . 0 1 5 1 7 0 0 9 0 4 5 1 1 0 5 

S e m c o n t r o l e do b i c u d o 5 6 2 0 0 3 4 0 0 0 9 0 2 0 0 

c o m 6 a p l i c a ç õ e s 

de i n s e t i c i d a 1 6 8 6 0 0 1 0 2 0 0 0 2 7 0 6 0 0 

F O N T E : E M B R A P A / A l a o d ã o - 1 9 8 3 . 

T A B E L A 2 3 

PRODUÇÃO DE ALGODÃO EM PLUMA, CAROÇO, 

TORTA E ÓLEO BRUTO NA REGIÃO NORDESTE, NA 

AUSÊNCIA DO CONTROLE DO BICUDO 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 

P R O D U Ç Ã O 

N O R M A L 

( t ) 

A U S Ê N C I A 

D E C O N T R O L E 

( t ) 

D I F E R E N Ç A 

NA P R O D U Ç Ã O 

<t> 

P L U M A I 4 8 . O G 4 2 9 7 6 6 1 1 9 . 0 9 8 

C A R O Ç O D L A L G O D Ã O 2 7 9 R 8 5 5 5 . 9 2 4 2 2 3 7 6 I 

"IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UH I A D L A L G O D Ã O 2 0 9 7 6 3 4 I 943 16 7 . 8 2 0 

O L L O H H U T O 3 3 . 5 7 I 6 7 1 0 2 6 . 8 6 1 

t u n i r : E M B K A T A / A l g o d ã o — 1 9 6 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l ö F P b / B l B L I O T E C A / P RAi  
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T A Q C L A 2 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A N A L I S E Q U A N T I T A T I V A DA REDUÇÃO DO ICM 

EM TERMOS DE P L U M A , TORTA E ÓLEO BRUTO DE ALGODÃO 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 
P R O D U Ç Ã O A U S Ê N C I A D I F E R E N Ç A E Q U I V A L E N T E 

N O R M A L D E C O N T R O L E NA A R R E C A O A Ç Ã O E M B I L H Õ E S D E 

( t ) ( t ) ( t 1 C R U Z E I R O S 

P L U M A 1 9 . 3 5 2 3 . 8 6 9 1 5 . 4 8 3 8 . 5 

T O R T A 2 7 . 2 6 9 5 . 4 5 2 2 1 . 8 1 7 I. I 

O L E O B R U T O 4 . 3 6 4 8 7 2 3 . 4 9 2 0 . 4 

F O N T E ! E M B R A P A - A l g o d õ o - 1 9 8 3 . 

T A B E L A 2 5 

PRODUÇÃO DE AGODAO EM CAROÇO NO ESTADO DA PARAIBA-1979 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 

A L G O D Ã O 

A R B Ó R E O 

<t> 

A L G O D Ã O 

H E R B Á C E O 

( t ) T O T A L ( t ) 

P r o d u ç ã o norzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm o I' 4 8 5 9 9 6 5 9 3 0 114 5 2 9 

S / C o n t r o l e do B i c u d o 9 . 7 1 1 2 . 1 0 6 2 I 9 0 4 

C / 0 6 A p l i e o ç o e ! 2 9 . 1 5 4 Í U . O í - 8 5 7 . 2 1 2 

Á r e a e r e n t l m i f n t o , s o g u n d o F I Ü G E . 

I R e d u ç ã o de 8 0 % . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U. >-.. 

D o c u m e n t o opr< teptodo o s ou tui i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s d o s e s t u d o s 
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A Tabela 24 nos mostra que, considerando os preços vigentes em 

a b r i l / 8 3 , a ausência do c o n t r o l e do bicudo proporciona uma redução de apro 

ximadamente 10 bilhões de cruz e i r o s na arrecadação do ICM r e g i o n a l . Destar 

t e , a economia do semi-árido muito vulnerável c de baixa capitalização vem 

aumentar a sua v u l n e r a b i l i d a d e ecológica e econômica, devido a esta nova 

praga. Com relação a arrecadação para o FUNRURAL, ela sofrerá uma redução 

de aproximadamente um.bilhão de c r u z e i r o s , o que, sem duvida, terá r e f l e 

xos d i r e t o s no já precário nível de assistência médica do trabalhador ru 

r a l . 

Reportando a todo o Estado da Paraíba (Tabela 26), a redução pre 

v i s t a do ICM s e r i a de mais ou menos 2.626'bilhões (dois bilhões, seiscen 

tos e v i n t e e seis milhões de c r u z e i r o s ) . 

0 brusco aumento do custo de produção do algodão, como resultado 

dos gastos na compra e aplicação de defensivos, parece i n v i a b i l i z a r o seu 

c u l t i v o trazendo, como consequência, graves problemas econÕmico-sociais pa 

ra a região. 

Observando as Tabelas 27 e 28, temos que os custos de implantação 

por hectare do algodão arbóreo, sendo implementadas as medidas -de c o n t r o l e 

do bicudo, aumentaram 65% em média, durante o c i c l o da c u l t u r a , segundo le-

vantamentos f e i t o s pela EMATER, a preços de agosto de 1985. 

Os custos de implementação por hectare para o herbáceo, com contro 

l e da praga, representam um acréscimo de gastos em torno de 40%, levanta 

mento f e i t p pela EMATER, a preços de agosto de 1985. 

No sistema de produção t r a d i c i o n a l , é inviável a convivência com o 

bicudo e adotar as recomendações técnicas sugeridas pelos órgãos o f i c i a i s 

de pesquisa, uma vez que o p l a n t i o do algodão é efeSuadp por pequenos pro 

dutores sem t e r r a ou com pouca t e r r a , descapitalizados e sem acesso ao cre-

d i t o agrícola. 
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T A B E L A 2 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R E D U Ç Ã O QUE PODERÁ 

O C O R R E R NO I C M DO E S T A D O SE 0 B ICUDO 

NÃO FOR CONTROLADO 

A R R E C A D A Ç Ã O A R R E C A D A Ç Ã O D I F E R E N Ç A D A T O T A L EM 

N O R M A L S / C O N T R O L E A R R E C A D A Ç Ã O B I L H Ã O D E 

l t ) DO B I C U D O ( t ) í t ) C r | 

P L U M A 4 . 9 1 3 9 3 8 3 . 9 7 5 2 . 1 8 6 

T O R T A 7 . 4 1 8 1 . 4 3 0 6 . 0 5 1 0 . 3 2 

O L E O B R U T O 1 . 1 9 7 2 2 8 9 6 9 0 . 1 2 

C o n s i d e r a n d o - s e o s p r e ç o s P l u m a - C r ^ / k g 5 5 . 0 0 

do m e s de a b r i l de 1 9 8 3 ! 
- C r 8 / k g 5 0 . 0 . 0 T o r t a - C r 8 / k g 5 0 . 0 . 0 

' Ó l e o B r u t o - C r Ç / k g 1 2 0 . 0 0 

F O N T E : E M D R A P A / C N P - A ! g o d õ o - 1 9 8 3 . 
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T A B E L A 2 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C U L T U R A : ALGODÃO HERBÁCEO DE SEQUEIRO. 

CUSTOS DE PRODUÇÃO PARA OI HECTARE 

Dl S C R I MIN A Ç Ã O 
U N I D A D E 

D E 

M E D I D A 
QUANTIDADE 

V A L O R EM C r S 1 
Dl S C R I MIN A Ç Ã O 

U N I D A D E 

D E 

M E D I D A 
QUANTIDADE 

U N I T Á R I O T O T A L 

1 . I N S U M O S 5 2 0 0 0 0 

1 . 1 S e roer te s k g 2 0 t 1 . 5 0 0 3 0 0 0 0 

1 . 2 1 n s v t i c l d o i 0 6 8 0 . 0 0 0 4 8 0 0 0 0 

1.3 F o r m i c i d a K g 01 1 0 . 0 0 0 1 0 0 0 0 

2 . P R E P A R O D A Á R E A / S O L O 2 4 4 0 0 0 

2.1 L i m p e s a d o t e r r e n o h / d 1 2 1 2 . 0 0 0 1 4 4 . 0 0 0 

2 . 2 G r o d a g e m m e c o n i c a h / t r 0 2 5 0 . 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

3 . I M P L A N T A Ç Ã O DA C U L T U R A 7 2 0 0 0 

3 . 1 M a r c a ç ã o e c o v e o m e n t o h / d 0 3 1 2 . 0 0 0 2 4 0 0 0 

3 . 2 P l a n t i o m a n u a l h / d 0 2 1 2 . 0 0 0 3 6 . 0 0 0 

3 . 3 R e p l o n t i o h / d 01 12. 0 0 0 1 2 0 0 0 

4 . T R A T O S C U L T U R A I S 
4 2 0 . 0 0 0 

E F I T O S S A N I T Á R I O S 
4 2 0 . 0 0 0 

4 .1 L i m p o s e t r a ç ã o a n i m a l h / d 0 5 1 2 . 0 0 0 6 0 0 0 0 

4 . 2 R e t o q u e s / c a p i n a s 

c o m e n x a d a 
h / d 1 5 1 2 . 0 0 0 1 8 0 . 0 0 0 

4 . 3 D e s b a s t e h / d 0 3 1 2 . 0 0 0 3 6 . 0 0 0 

4 . 4 A p l i c d ç õ o de d e f e n s i v o s h / d 12 1 2 . 0 0 0 1 4 4 . 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . C O L H E I T A 1 8 0 . 0 0 0 

5 .1 C o l h e i t o m a n u a l h / d 1 5 1 2 . 0 0 0 1 8 0 . 0 0 0 

6 . M E D I D A P Ó S C O L H E I T A 1 4 4 . 0 0 0 

6 . 1 A p l i c a ç ã o de d e t e n s i v o s h / d 0 2 1 2 . 0 O 0 2 4. 0 0 0 

6 . 2 A r r o n q u i o e q u e i m o 
h / d 10 1 2 . 0 0 0 1 2 0 . 0 0 0 

d o s r e s t o s c u l t u r a i s 

T O T A L 1 . 5 8 0 . 0 0 0 

C u s t o s a d i c i o n a i s de c o n t r o l e a o b i c u d o ( 1 . 2 + 6 . + 6 . 2 ) 6 2 4 0 0 0 

C u st</ s a d i c i o n a i s / c u s t o s t o t a i s — % 4 0 . 0 

ízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O N T zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl  : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C l-i A F E S - a g o b 1 o / 8 5 . 



A adoção destas medidas i m p l i c a numa série de gastos que o pequeno 

produtor não está em condições de fazer. 

Nessas condições de produção t r a d i c i o n a l , o c o n t r o l e químico da pra 

ga é, segundo os técnicos do CNPA, anti-econômico na região Nordeste. Para 

c o n t r o l a r a praga, eles propõem aumentar a produtividade ou a erradicação 

da p l a n t a (algodão) e sua substituição por outras c u l t u r a s como milho , so 

j a , sorgo, f r u t e i r a s , forragens e t c . 

Em 1984, as medidas preconizadas foram o arranquio e a queima, j u n 

to à proibição de p l a n t a r . Essas recomendações não foram seguidas do apoio 

o f i c i a l e muitos produtores tiveram que continuar plantando em ausência de 

a l t e r n a t i v a s r e a i s , o que c o n t r i b u i u muito para a rápida expansão da praga 

Em dezembro de 1984, o Estado de São Paulo t i n h a 100.000 ha de área 

i n f e s t a d a , a Paraíba 150.000 ha, Pernambuco 30.000 e o Rio Grande do Norte zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 3 ) 

70.000 ha V J . 

Atualmente, dezembro/85, se estima a área in f e s t a d a em 187.587 ha 

na Paraíba, 50.000 ha em Pernambuco, 145.590 ha no Rio Grande do Norte e 

no Ceara 46.000 ha . Segundo os técnicos da EMBRAPA, a erradicação do 

bicudo ainda era viável em 1985. A erradicação poderia r e s u l t a r em grande 

benefício para o emprego e a ecologia. Seu custo a t u a l é calculado em 250 

bilhões de c r u z e i r o s , equivalentes a 10% do v a l o r da produção p r i m a r i a de 

uma sa f r a de algodão, ou em cerca de 50% do ICM gerado pelo setor cotoníco 

( 2 5 ) 

l a em um ano . Mas acontece que as classes com poder econômico e p o l i t i 

co na região têm outras p r i o r i d a d e s e não se importam em s a c r i f i c a r os i n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

23
Bi cudo:  o ma, i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gt a v c f hobl ema da Agf Ucut t una BnaAÃZdÀAa na At ual i dade.  

Jor nal  mal  dczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17 a 2 3 . 0 3 . S 5 . P.7 
2 "Segundo i ncar nações dos Técni cos da B I S f t f t - G N Ml godâo cm hi t mbhpf i S 
75

Bi cudo:  0 mai s Ghavo.  Thobl cma da Agt Ucul t uAa Bhasi Zei na na kt uaZÀdadc.  

Jor nal  Vwval  dc 17 a 23. 03. $5.  P. S 



T A B E L A 2 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CULTURA DO ALGODÃO ARBÓREO ISOLADO. CUSTOS DE PRODUÇÃO PARA 01 hectare 

UNIDADE 
P R E Ç O 

1? A N O 2.» A N O 3.° A N O 4.° A N O 5 ° •' N Û 

D E 
M E D I D A 

U N I T Á R I O QUANT. V A L O R QUANT. V A L O R QUANT V A L O R QUANT. V A L O R QUA."- T . V A L C R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 I N 3 U M 0 S 8 19 6 0 0 ' 8 1 0 . 0 0 0 3 1 9 . 0 0 0 6 5 0 . 0 0 0 4 9 0 . 0 0 0 

i. - S c - e n t e s 

1 .2 - I r s ? ' i c i d a 

!. 3 - F c r r i c i d o 

kg 

t 

"g 

1. 2 0 0 

8 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 

0 8 

10 

01 

9 

8 0 0 . 

1 0 . 

6 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

i . - S c - e n t e s 

1 .2 - I r s ? ' i c i d a 

!. 3 - F c r r i c i d o 

kg 

t 

"g 

1. 2 0 0 

8 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 

0 8 

10 

01 

9 

8 0 0 . 

1 0 . 

6 0 0 

0 0 0 

0 0 0 
10 
01 

8 0 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 

10 8 0 0 . 0 0 0 
01 ' I C . 0 0 0 

8 0 
01 

6 4 0 . 0 0 0 
1 O . C O O 

0 6 

Çl 

4 3 C . 0 C 0 
1 C . 0 0 0 

2 . P R E P A R O DA Á R E A / S O L O 2 4 4 0 0 0 

2 - L i - p a d o t e n r o 

2 £ - G r c : s g e m m e c â n i c a 

h/,d 

h / t 

1 2 . 0 0 0 

5 0 . 0 0 0 

12 

0 2 

1 4 4 

1 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

2 - L i - p a d o t e n r o 

2 £ - G r c : s g e m m e c â n i c a 

h/,d 

h / t 

1 2 . 0 0 0 

5 0 . 0 0 0 

12 

0 2 

1 4 4 

1 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

2 - L i - p a d o t e n r o 

2 £ - G r c : s g e m m e c â n i c a 

h/,d 

h / t 

1 2 . 0 0 0 

5 0 . 0 0 0 

12 

0 2 

1 4 4 

1 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

3 . I M P L A N T A Ç Ã O D A C U L T U R A 7 2 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • 

3..! - M a r e a ç õ o e e o v » a t n « n t o 

3 2 - P i o n t i o m a n u s ; 

3 . 3 - R e n a n t i o 

h / d 

h / d 

h / d 

1 2 . 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 

12. 0 0 0 

0 3 

0 2 

01 

3 6 

2 4 

1 2 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

3..! - M a r e a ç õ o e e o v » a t n « n t o 

3 2 - P i o n t i o m a n u s ; 

3 . 3 - R e n a n t i o 

h / d 

h / d 

h / d 

1 2 . 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 

12. 0 0 0 

0 3 

0 2 

01 

3 6 

2 4 

1 2 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

3..! - M a r e a ç õ o e e o v » a t n « n t o 

3 2 - P i o n t i o m a n u s ; 

3 . 3 - R e n a n t i o 

h / d 

h / d 

h / d 

1 2 . 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 

12. 0 0 0 

0 3 

0 2 

01 

3 6 

2 4 

1 2 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

3..! - M a r e a ç õ o e e o v » a t n « n t o 

3 2 - P i o n t i o m a n u s ; 

3 . 3 - R e n a n t i o 

h / d 

h / d 

h / d 

1 2 . 0 0 0 

1 2 . 0 0 0 

12. 0 0 0 

0 3 

0 2 

01 

3 6 

2 4 

1 2 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

4 . T R A T O S C U L T U R A S 

E F I T O S S A N I T Á R I O S 
4 5 6 0 0 0 3 7 2 . 0 0 0 3 7 2 0 0 0 2 6 4 . 0 0 0 1 9 2 . 0 0 0 

T R A T O S C U L T U R A S 

E F I T O S S A N I T Á R I O S 

4 . 1 - L m p a s o t r a ç ã o h / d 1 2 . 0 0 0 0 5 6 0 0 0 0 0 4 4 8 . 0 0 0 0 4 4 8 . 0 0 0 0 2 2 4 . 0 0 0 0 2 2 4 : 0 0 0 

4 . 2 - R c o q u t s / c a p i n e s com e n x a d a s h / d 1 2 . 0 0 0 15 1 8 0 0 0 0 10 1 2 0 . 0 0 0 10 1 2 0 . 0 0 0 1 0 9 6 . 0 0 0 0 8 9 6 . 0 0 0 

4 . 3 - D e s f i a s t e h / d 1 2 . 0 0 0 0 5 6 0 0 0 0 

4 . 4 - A p l i c a ç õ e s de d e f e n s i v o s h / d 1 2 . 0 0 0 10 1 2 0 0 0 0 12 1 4 4 . 0 0 0 12 1 4 4 . 0 0 0 0 8 9 6 . 0 0 0 0 6 7 2 . 0 0 0 

4 . 5 - P o d a / q u e im a de r e s t o s 

c u l t u r a i s ( a p ó s a c o l h e i t a ) 
h / 12. 0 0 0 0 3 3 6 0 0 0 0 5 6 0 . 0 0 0 0 5 6 0 . 0 0 0 0 4 4 8 . 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 

5 . C O L H E I T A 6 0 . 0 0 0 1 2 0 . 0 0 0 9 6 . 0 0 0 7 2 . 0 0 0 — 6 0 . O C O 

5 1 - C o l h e i t a m a n u a l h / d 1 2 . 0 0 0 0 9 6 0 0 0 0 1 0 1 2 0 . 0 0 0 0 8 9 6 . 0 0 0 0 6 7 2 . 0 0 0 • 0 5 6 0 . 0 0 0 

6 M E D I D A S P Ó S C O L H E I T A 14 4 . 0 C O 

6 . 1 - A p i c a ç ó o de d e t e r s i v o s h / d 1 2 0 0 0 0 2 2 4 . 0 O O 6 . 1 - A p i c a ç ó o de d e t e r s i v o s h / d 1 2 0 0 0 0 2 2 4 . 0 O O 

6 . 2 - A r r a n j o e q u e i m a d o s 
h / d 1 2 . 0 0 0 12 0 0 0 0 r e s t o s c u l t u r c i S 
h / d 1 2 . 0 0 0 

I 
1 0 12 0 0 0 0 

T O T A L 1-651 6 0 0 1 . 3 0 2 . 0 0 0 1 . 2 7 6 . 0 0 9 8 6 . 0 0 0 j 6 2 4. O C 0 T O T A L 1-651 6 0 0 1 . 3 0 2 . 0 0 0 1 . 2 7 6 . 0 0 9 8 6 . 0 0 0 j 6 2 4. O C 0 

C U S T O S A D I C I O N A I S D E C O N T R O L E AO B I C U D O ( 1 2 + 4 5 + 6 . 1 + 6 . 2 ) 8 3 6 . 6 0 0 8 6 0 . 0 0 0 8 6 0 0 0 0 6 8 3 . 0 0 0 6 2 4 O C O 

C U S T O S A d . / c u s t o s t o t a i s % 5 0 0 6 6 . 0 6 7 . 2 7 0 . 0 7 0 . 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT c e s o de d ? s 3 rc vam e r f c>, a c r e s c e r do v a l o r c o r r e s p o n d e n t e , de a c o r d o co m o p o r t e e d e n s i d a d e d a v e g e t a ç ã o . 

F O N T E : E M A T E RzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - a 5 0 s t o / 8 5 



teresses s o c i a i s e ecológicos. 

Os e f e i t o s da incidência do bicudo nos algodoais foram mascarados 

na u l t i m a s a f r a , que contou com boas chuvas, pelo crescimento da produção 

de algodão. A expansão da área plantada se deu foram da área mais i n f e s t a 

da e o clima colaborou para uma boa produtividade das lavouras. 

Esta experiência parece t e r i n f l u e n c i a d o a opinião i n i c i a l dos tóc 

nicos da EMBRAPA, que passaram a a c e i t a r a idéia de convivência com o b i c u 

do. A convivência, só cogitada para o algodão herbáceo, repousa nos seguin 

tes pré-requisitos: 19) na utilização e x c l u s i v a de sementes selecionadas; 

2?) na unificação do período de p l a n t i o , a nível de MRH - essa medida é im 

portante porque a presença simultânea dos botões f l o r a i s e maçãs jovens, 

que se constituem em alimento p r e f e r i d o do bicudo, f a c i l i t a o c o n t r o l e quí 

mico e reduz o seu custo; 39) recomendação da aplicação de i n s e t i c i d a s ca 

da vez em que a taxa de infestação chegue a 10% dos botões f l o r a i s . São 

aconselhadas t r e s pulverizações, em i n t e r v a l o s de cinco d i a s , com i n s e t i c i 

das MALATOL 100 E, Carvin 85 PM e Servin 80; 49) como o bicudo provoca a 

queda dos botões f l o r a i s onde se i n s t a l a , recomenda-se catar e queimar es 

ses botões, para r e d u z i r a população do in s e t o e, também, o uso de i n s e t i 

c i d a s ; 59) para completar o combate, recomenda-se, por u l t i m o , arrancar e 

queimar as plantas após cada c o l h e i t a . A adoção dessas recomendações, além 

de c a p i t a l , requer mudanças s i g n i f i c a t i v a s no comportamento dos c o t o n i e u l 

t o r e s , razão pela qual sugere-se a vinculação do crédito r u r a l ã adoção 

das mesmas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

? 6
 OUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I MA PÁ ES z t  al .  Cp.  cl t .  P. 4 
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Até aqui estudamos os contextos econÕmico-socia1 e ecológico que 

modelam a c r i s e da c o t o n i c u l t u r a paraibana e, também, o mecanismo da praga 

do bicudo. Agora, veremos como ocorre, por dentro, a destruição da peque 

na produção de sobrevivência centrada no algodão do Ingá. 

Na pesquisa que realizamos sobre os e f e i t o s do bicudo nesse municí 

p i o , procuramos saber em quais aspectos as relações sócio-econõmicas são 

determinantes do poder a n i q u i l a n t e de um fenómeno biológico ( b i c u d o ) , para 

quebrar a pequena produção de sobrevivência. 

Começamos por uma breve apresentação da metodologia da pesquisa, 

seguindo-se a análise e a exposição dos res u l t a d o s . 

5.1. A metodologia da pesquisa 

5.1.1. Objetivos da pesquisa 

A pesquisa buscava i d e n t i f i c a r as causas determinantes da c r i s e da 

pequena produção c o t o n i c u l t u r a da Paraíba, i s t o e, p a r t i r de uma c a r a c t e r i 

zação da natureza económica e s o c i a l do t r a d i c i o n a l sistema a g r o p a s t o r i ] 

para, nesta base, a v a l i a r as consequências sócio-oconõmicas da praga dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA b i 

cudo c as perspectivas do subsistema algodão/alimentos de subsistência, t f 

pico do Nordeste semi-árido. Ao mesmo tempo, propúnhamos d i s c u t i r a v i a b i 

lidade das propostas a l t e r n a t i v a s de c o n t r o l e químico e/ou erradicação com 

eventual substituição por outras c u l t u r a s . 
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5.1.2. Campo estudado 

0 estudo de caso centrou-se no município de Ingá, situado na r e g i 

ao a g r e s t i n a , produtora de algodão herbáceo, município este que teve a i n 

f e l i c i d a d e de r e g i s t r a r o aparecimento do bicudo no Nordeste. Em 1983, ano 

do aparecimento da praga, o Ingá t i n h a 11.382 c o t o n i c u l t o r e s , segundo os 

técnicos da EMATER do município. Hoje, estima-se que ficaram pouco mais de 

algumas centenas. 

5.1.3. 0 desenrolar da pesquisa 

A pesquisa começou por um estudo exploratório da área. Os dados 

primários coletados em 1984/85, através de e n t r e v i s t a s , serviram de fonte 

primária p r i n c i p a l . Para a c o l e t a dos dados, u t i l i z a m o s um questionário 

contendo perguntas sobre condição do prod u t o r , área c u l t i v a d a , t i p o de con 

sórcio, rendimentos, destino da produção, modalidades de comercialização, 

incidência do bicudo, medidas adotadas para combatê-lo, expectativas e o p i 

nião dos produtores sobre a atuação do Governo e sobre as recomendações 

dos técnicos. 

A área e l e i t a para a aplicação do questionário f o i a das três comu 

nidades mais re p r e s e n t a t i v a s do município: Riachão, Chã dos Pereiras e Pon 

t i n a s que, em conjunto, registravam 850 produtores de algodão. Foram a p l i 

cados 134 questionários assim distribuídos: na comunidade do Riachão "A" 

foram aplicados 60 questionários; na comunidade Chã dos Pereiras "B" - 49 

questionários e na comunidade de Pontinas "C" - 25 questionários. Estas co 

munidades se destacavam pelo grande número de pequenos produtores de algo 

dão o respondiam pela maior parte do algodão do município. 

Os e n t r e v i s t a d o s , selecionados ao acaso, tanto sao trabalhadores 

sem t e r r a como pequenos c médios proprietários e arrendatários. 
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O questionário f o i aplicado em e n t r e v i s t a d i r e t a e i n d i v i d u a l . Pro 

curamos e n t r e v i s t a r os "chefes-de-família" e, somente na ausência destes, 

é que as mulheres eram e n t r e v i s t a d a s , quando ligadas à a t i v i d a d e agrícola. 

Como fontes secundarias de dados e informações foram u t i l i z a d a s p u b l i c a 

ções do IBGE, INCRA, EMBRAPA-CNPA, EMATER, P r e f e i t u r a M u n i c i p a l , Banco do 

B r a s i l S.A., C o l e t o r i a Estadual da Fazenda e do Sindicato dos Trabalhado 

res Rurais de Ingá. 

5.1.4. Análise dos resultados 

5.1.5. Propriedade e uso da t e r r a 

No município de Ingá, a agropecuária representava toda a economia, 

tendo no algodão herbáceo sua p r i n c i p a l produção agrícola, seguida pelo mi 

lho e pelo feijão, c u l t u r a s de subsistência. Estas representavam, em con 

j u n t o , em 1978, 74% da produção e 77% da área (Tabela 21). Em 1984, este 

quadro mudou com o estabelecimento da praga do bicudo no algodoeiro herbá 

ceo do município. 0 algodão praticamente desapareceu, a produção e a area 

ocupada com algodão foram quase nulas; só um reduzido número de produtores 

ainda plantaram algodão, por i n e x i s t i r e m outras a l t e r n a t i v a s para atender 

a própria subsistência. A praga veio agravar mais ainda a situação dos pe 

quenos produtores com ou sem t e r r a , pois essa c u l t u r a representa para eles 

um suporte f i n a n c e i r o fundamental; é o que garante o pagamento das dívidas 

contraídas ao longo do ano agrícola, além de ser uma produção que requer 

pouca t e r r a , pouca mão-de-obra e quase nenhum c a p i t a l . Nas grandes propH 

edades, a a t i v i d a d e p r i n c i p a l , comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f o i d i t o , c a pecuária. 

Como em toda a Região Nordeste, no Ingá também a concentraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da 

propriedade e posse da t e r r a nas mãos de poucos é a característica funda 

mental da e s t r u t u r a fundiária do município. 
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PRODUTORES PESQUISADOS NO I N G A , EM 1 9 8 4 , CLASSIFICADOS POR CATEGORIAS 

n ° D E 

A R R E N D A T Á R I O S 

S I S T E M A 

C Q V U N D A D E 

P R O P R I E T Á R I O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA° '°  A R R E N D A T Á R I O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%  P A R C E I R O S %  F O R E I R O S %  
R O T A T I V O 

%  T O T A I S 

A 1 8 3 0 1 0 1 7 3 5 6 1 0 2 3 3 8 6 0 

B 9 1 9 2 9 5 9 0 0 8 1 6 3 6 4 9 

C 3 1 2 5 2 0 0 0 9 3 6 a 3 2 2 5 

T O T A L 3 0 4 4 3 2 3 3 4 1 3 4 

°.b 2 2 4 3 2 . 8 2.2 1 7 . 2 2 5 . 4 1 0 0 

F O N T E : D a d o s d a p e s q u i s a d« c a m p o , 1 9 8 4 . 
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Observando os dados da Tabela 29, verificamos que somente 22,4% 

dos produtores entrevistados são proprietários da t e r r a , enquanto 32,8% 

são arrendatários que pagam ao proprietário da t e r r a uma renda em d i n h e i 

r o , 25,4% dos produtores são arrendatários em sistema r o t a t i v o e pagam ren 

da em t r a b a l h o , 17,2% são f o r e i r o s . A ca t e g o r i a " p a r c e r i a " praticamente 

i n e x i s t i a , no universo pesquisado, pois representava apenas 2,2% dos produ 

tores e n t r e v i s t a d o s . 

As a t i v i d a d e s agrícolas em Inga repousam, basicamente, na força do 

tra b a l h o f a m i l i a r . Predominavam, no município, o arrendamento em d i n h e i r o 

e o sistema de pagamento de renda em t r a b a l h o . 

0 pagamento de renda em d i n h e i r o c o n s i s t e , em muitos casos, em uma 

quantia simbólica, mas o que importa ao proprietário é o trabalho de desma 

tamento e p l a n t i o , já que o produtor recebe a t e r r a nua e, no f i n a l da co 

l h e i t a , há de devolvê-la desmaiada e preparada com pastagem, palma ou ca 

pim. 

0 sistema predominante era, p o r t a n t o , o da renda em t r a b a l h o : o 

produtor recebe a t e r r a nua para p l a n t a r algodão herbáceo consorciado com 

milho e feijão. Após a c o l h e i t a , d e v o l v i a a t e r r a com o r e s t o l h o da c u l t u 

ra que serve de alimento complementar para o gado do proprietário. Daí em 

d i a n t e , a área servirá para pasatagens n a t u r a i s , a r t i f i c i a i s ou campos de 

palma. Essa prática, cada vez mais generalizada, reduz a área de arrenda 

mento, obrigando os arrendatários a procurarem novos terrenos para poder 

p l a n t a r e produ z i r a sua subsistência. um verdadeiro sistema r o t a t i v o 

de exploração da mão-de-obra que arrasa com o produtor, afastando-o do seu 

meio n a t u r a l . É uma forma, mal disfarçada, de transformá-lo em bóia-fria. 

0 produtor vê-se forçado a suportar este sistema para não morrer de fome, 

já que carece de a l t e r n a t i v a . 
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5.1.6. Mão-de-obra 

No município de Ingá, a maioria dos produtores de algodão, 93% dos 

e n t r e v i s t a d o s , plantam cm áreas i n f e r i o r e s a 5 ha. A mão-de-obra u t i l i z a 

da, em média três dias/homem por hectare, é basicamente a f a m i l i a r . Eventu 

almente, u t i l i z a m assalariados temporários nos "piques" das a t i v i d a d e s 

TABELA 30. Mao-de-obra u t i l i z a d a (no universo pesquisado) segundo os gru 

pos de área 

Grupo de 

área (ha) 
Número de 

produtores 

Media de mão 
de-obra de 
pendente da 

família 

Assalariados 
temporário 
(Média p/pro 
dutor) 

Ajuda mútua 

- 5 ha 125 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

5 a -10 ha 8 2 3 -

10 a 50 ha 1 1 5 -

+ 50 ha 0 - -

FONTE: Dados da pesquisa de campo r e a l i z a d a no município de Ingá, 1984 

As reduzidas áreas exploradas pelos pequenos produtores sem t e r r a , 

não garantem a reprodução normal da sua força de tra b a l h o , o que os obriga 

a vender, no mercado, parte dessa força de trabalho f a m i l i a r , i s t o quando 

encontram demanda; procuram, deste modo, complementar a r e c e i t a necessária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 7 ) 
â sobrevivência precária da família 

Na área pesquisada, 80% dos produtores ou membros da família se as 

( ? n ) . • • 
salariam, em media, 90 dias do ano , durante os piques das a t i v i d a d e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

?7
$I LVA,  Joòz Gnazl ano da.  Cp.  CU.  V.  109 

2e
Vadoò dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pe t > qul i  a dc campo 
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agrícolas, já no período da e n t r e s s a f r a se assalariara principalmente nas 

áreas da cana-de-açúcar, na zona da Mata da Paraíba e Pernambuco. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5, 1 . 7 .  A pecuarização 

A pecuária se vem i n t e n s i f i c a n d o em Ingá. 0 e f e t i v o de bovinos au 

mentou no decênio 1973/83, em 46,3%, segundo os dados da Tabela 12; ao mes 

mo tempo, a área destinada a pastagens cresceu; assim, em 1970 o municí 

pio possuía apenas 741 ha de pastagens a r t i f i c i a i s , em 1980 passou para 

3.003 ha, ou seja, um incremento de 405% no período 1970/80 (Tabela 31), o 

que confirma que a pecuária extensiva e, para os donos de t e r r a , a forma 

mais vantajosa de valorização da propriedade fundiária no Sertão e Agreste 

0 processo de pecuarização, atualmente em andamento, c o n s t i t u i a 

p r i n c i p a l forma de evolução c a p i t a l i s t a no Agreste e no Sertão, uma forma 

que t i r a p r o v e i t o das relações t r a d i c i o n a i s de trabalho e de produção, 

transformando os sistemas de arrendamento mais estáveis em sistemas r o t a t i 

vos de emprego temporário, apenas para o desbravamento g r a t u i t o dos t e r r e 

nos em troc a do precário d i r e i t o de p l a n t a r uma única c o l h e i t a de milho e 

feijão. 

TABELA 31. Evolução da área de pastagens a r t i f i c i a i s no Estado da Paraíba 

na microrregião Piemonte da Borborema e no município de Ingá, 

em 1970, 1975 e 1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

Hectares Variações (%) 

• 

1970 1975 1980 1975/1970 1980/1970 

• 

Para íba 67.566 103.614 183.644 153 272 

Mi c r o r r e g i ão 

Piemonte da 

Borborema 16.221 28.865 47.446 178 292 

Ingá 741 . 1.154 3.003 156 405 

FONTE: Censo Agropecuário da Paraíba, 1970, 1975 e 1980 
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Segundo BRAGA , as políticas especiais do governo serviram para 

f a c i l i t a r a acumulação de c a p i t a l , através de crédito subsidiado, de f i n a n 

ciamentos a fundo perdido e de "economias externas", geradas nas "fontes 

de t r a b a l h o " e outros programas emergenciais, mediante os quais o Governo 

Federal assume, em p a r t e , o custo s o c i a l de sobrevivência precária das po 

pulações f l a g e l a d a s , cujo trabalho e u t i l i z a d o para c o n s t r u i r diversas i n 

f r a - e s t r u t u r a s que, d i r e t a e indiretamente, beneficiam as grandes p r o p r i e 

dades. Até o momento, nada f o i f e i t o pelo Governo para socorrer os peque 

nos produtores, vítimas únicas do bicudo. 

5.1.8. Os e f e i t o s da praga do bicudo sobre a produção, os rendimentos e 

os custos 

Como f o i explicado no Capítulo 4, a não uniformidade das épocas de 

p l a n t i o no município e em toda a região e o intercâmbio comercial descon 

t r o l a d o de algodão e de sementes de áreas infestadas para o u t r a s , ainda 

não atacadas, são fenómenos que contribuem para a difusão rápida da praga. 

A praga do bicudo afetou as lavouras de algodão de todos os produ 

tores e n t r e v i s t a d o s . Em 76% dos casos, a praga apareceu com os botões f i o 

r a i s , nos outros 24% começou na maçã f i r m e . Esta disparidade se e x p l i c a 

pelas diferenças nas épocas de p l a n t i o . Em 84% dos casos e n t r e v i s t a d o s , o 

b i c u d o a n i q u i l o u por completo a produção (Tabela 33). 

Sem a praga, os 134 produtores entrevistados esperavam o b t e r , em . 

1983., 117.000 kg de algodão; no entanto, a quantidade efetivamente c o l h i d a 

f i c o u em torno de 23.493 kg. Esse enorme prejuízo esmagou os c o t o n i e u l t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BRAGA,  M. G. S.  AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ZKÁÂQ.  da Cot oni cuJUum no Si st ema Agf t opa&t oi i t  Se^t ane 

j ' o da PaAOA. ba.  Um Est udo de Ca i o:  Muni cí pi o de Sant a Luzi a -  PB.  Te. òe 

de Mei t Aado.  Ll EPb • -  Campi na Gnande,  1984.  P. 50 
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res do município, que há anos vinham suportando quebras graves, devido ã 

seca e às outras pragas. Entre estas últimas, a mais c i t a d a f o i a lagar 

t a rosada. 

TABELA 32. Ataque do bicudo, segundo datas de p l a n t i o , no município de 

Ingá, PB 

N9 de produtores 
Datas de p l a n t i o Numero de produtores % que sofreram ata 

que do Bicudo 

De 1 a 15 de março 30 22 < 30 

De 15 a 30 de março 37 28 37 

De 1 a 15 de a b r i l 47 • 35 47 

De 15 a 30 de a b r i l 20 15 20 

FONTE: Dados da pesquisa de campo, 1984 

TABELA 33. Fases da aparição do bicudo e intensidade do ataque 

Intensidade Numero 

do ataque Produtores 

Botões f l o r a i s 102 76 fraco 5 4 

Maçã firme 32 24 médio 16 12 

f o r t e 113 84 

FONTE: Dados da pesquisa, 1984 

Muitos dos entrevistado s nos informaram que já tinham observado an 

tes uma praga desconhecida, que eles supõem t e r sido o bicudo. 

Km 1984, o estabelecimento da praga do bicudo nos algodoais do In 

gá acarretou uma drástica redução na área plantada; contudo, um pequeno nú 

„ , Numero 
Fases do ataque . , 

produtores 
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mero de produtores ( 1 7 % ) , apesar de não desconhecer a gravidade da praga, 

v o l t o u a p l a n t a r na s a f r a de 1984, mas a ma i o r i a , 83%, não plantou porque 

achou impossível conviver com o bicudo. Atualmente, a EMBRAPA, através dos 

técnicos do CNPA, te s t a uma série de inovações tecnológicas e recomenda me 

didas técnicas para a convivência com o bicudo, nas variedades arbóreo e 

herbáceo. A diferença do período i n i c i a l da praga, o CNPA admite, hoje, 

que é economicamente viável pr o d u z i r algodão com o cont r o l e da praga desde zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 0 ) 

que o produtor siga corretamente as instruções do CNPA 

Subsiste, apesar de tudo, ce r t a e xpectativa de solução do problema 

do bicudo entre os produtores do Ingá: 78% dos entrevistados esperam que o 

Governo ajude a combater a praga. Segundo e l e s , essa ajuda deveria consis 

t i r de produtos químicos, a preços baixos consecutivos e f i n a n c i a d o s ; só 

assim poderia o pequeno produtor continuar produzindo algodão. Essa expec 

t a t i v a parece c o n f l i t a r com a opinião mantida pela EMBRAPA-CNPA, que consi 

dera anti-econômico o c o n t r o l e puramente químico. Quando apareceu a praga 

no município de Inga e no B r a s i l , a EMBRAPA defendia severamente a e r r a d i 

cação t o t a l das áreas infestadas e a proibição do p l a n t i o . Esta recomenda 

ção não f o i levada a cabo pelas autoridades governanentais. Hoje, a Empre 

sa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária defende o estímulo ao p l a n t i o , quan 

do se adotarem as recomendações técnicas pro e l a sugeridas, cogitando-se a 

- ( 3 1 ) 

erradicação como uma medida complementar do pacote de recomendações 

Com o surgimento da praga no município, a primeira medida prática 

f o i a erradicação da c u l t u r a , que teve os seguintes r e s u l t a d o s : 69% dos en 

tr e v i s t a d o s arrancaram e queimaram a soqueira do alçodão após a c o l h e i t a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 0
 EMBRAPA- CVPA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pe. come. nda. cozA Técni cas pana oCont nol e do Bi cudo do At godo 

r i m.  Comuni cado Técni cozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-n? 26.  Agost o/ } 9&5 
3 1

 EMBFAPA- CVPA.  P: . cemcndaçocs Técni cas pana oCcnVi ol c do Bi cudo do KZgodc 
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logo que o gado do proprietário da t e r r a já havia aproveitado os restos da 

c u l t u r a . Os produtores, perfazendo um t o t a l de 265, erradicaram e queima 

ram a soqueira do algodão, numa área t o t a l de 1.616 ha, o que representa 

80% da área t o t a l . 0 montante alocado para isso pelo Governo f o i de CR$ 

22.047.250. Tal medida, sem o f e r e c e r , ao mesmo tempo, uma a l t e r n a t i v a v i a 

v e l em substituição do algodoeiro erradicado, não podia ser e f e t i v a . Na 

ausência de uma solução e f e t i v a , o bicudo se a l a s t r o u por todas as áreas 

algodoeiras da Paraíba. No Inga, o p l a n t i o c a iu muito, mas mesmo com a 

proibição e sem o crédito agrícola, não desapareceu. A área plantada na sa 

( 3 2 ) 

f r a de 1984 f o i de apenas 120 ha . 

A indenização paga pelo Governo para f i n a n c i a r as t a r e f a s de arran 

quio e queima, na maioria dos casos, não chegou ao produtor d i r e t o , f i c a n 

do com o dono da t e r r a (Tabela 35). Assim, o proprietário da t e r r a f o i du 

piamente b e n e f i c i a d o : p r i m e i r o , aproveitou os restos da c o l h e i t a e, segun 

do, ganhou a indenização do Governo. 

Para atender ãs necessidades mínimas dos produtores d i r e t o s , j u n t o 

com a proposta de erradicação, deveriam t e r sido oferecidas as condições 

necessárias para implantar c u l t u r a s a l t e r n a t i v a s , em substituição ao algo 

dão. F a l t o u , ao Governo, a vontade política necessária para t a l . E o re 

sultado, o produtor d i r e t o é o único prejudicado, pois se sabe que é a co 

l h e i t a do algodão que lhe proporciona a r e c e i t a necessária para o pagamen 

to da renda e a obtenção de algum excedente monetário. 

Indagados sobre qual a c u l t u r a que poderia s u b s t i t u i r o algodão, 

43% dos produtores e n t r e v i s t a d o s responderam que nenhuma poderia substi^ 

tuí-lo, enquanto 37% responderam que o milho e o feijão consorciados pode 

riam ser uma a l t e r n a t i v a , com a condição de se estabelecer preços compensa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

32
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tórios; 12% dos entrevistados apontaram a mandioca como possível a l t e r n a t i 

va para s u b s t i t u i r o algodão (Tabela 36). Uma parcela importante dos en 

tr e v i s t a d o s ( 6 6 % ) , se mostrou favorável a deixar de p l a n t a r algodão espon 

taneamente, "pra ver" se o Governo combate o bicudo, e somente 17% dos con 

sultados admitem a p o s s i b i l i d a d e de conviver com a praga. 

ATUAÇÃO DO GOVERNO FACE AO BICUDO 

As p r i n c i p a i s medidas preconizadas pelo Governo em 1983/84, arran 

quio e queima mais a proibição de p l a n t a r em área i n f e s t a d a , não poderiam 

oferecer resultados e f i c i e n t e s . Para i s t o , t e r i am que ser rigorosamente 

cumpridas em toda a região, evitando-se a propagação da praga em novas áre 

as. 

Até o momento, as autoridades f e d e r a i s e estaduais têm-se mostrado 

indecisas quanto à adoção da política de erradicação e f e t i v a da praga, t a l 

como vinha sendo preconizado pela EMBRAPA há dois anos. 

Vários grupos s o c i a i s se opuseram ã erradicação, e i s t o c o n s t i t u i u 

(33) 

O ponto crítico do problema . Nao so pequenos e médios produtores sem 

a l t e r n a t i v a mas, também, órgãos o f i c i a i s que não desejam perder a r e c e i t a 

t r i b u t a d a pelo produto. I g u a l acontece com os beneficiadores i n d u s t r i a i s , 

que temem pela redução dos seus negócios. Tudo isso impede a colaboração 

necessária para uma e f e t i v a aplicação dos procedimentos recomendados. 

Uma erradicação plena envolve aspectos económicos, s o c i a i s , polzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 i 

cos e jurídicos que precisam de firmeza governamental para d i s c i p l i n a r os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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interesses envolvidos. 

É p r e c i s o , também, uma ação conjunta dos órgãos f e d e r a i s , estadu 

ais e municipais e, sobretudo, dos p r i n c i p a i s agentes s o c i a i s e dos produ 

tores d i r e t o s , hoje sem voz no assunto. 

Existem duas opiniões opostas sobre a a t i t u d e a ser adotada com re 

laçao à praga do bicudo: uma, considera viável a erradicação e a outr a re 

comenda a convivência com o mesmo, para as variedades arbóreo e herbáceo, 

aplicando os métodos de c o n t r o l e recomendados pela EKBRAPA. 

COMERCIALIZAÇÃO 

No município de Inga não há cooperativas nem organismos o f i c i a i s 

de comercialização agrícola. A comercialização da produção dos pequenos 

produtores começa no início do processo p r o d u t i v o , através de financiamen 

tos concedidos pelo proprietário da t e r r a ou pelos intermediários, sob f o r 

ma de "fornecimentos". 

Toda a comercialização do algodão do Ingá é f e i t a através dos i n 

termediários, que compram o produto sem nenhuma classificação, abaixo do 

preço mínimo estabelecido pelo Governo e sem um peso j u s t o , ficando o pro 

dutor inteiramente nas mãos desses intermediários no momento de c o m e r c i a l i 

zar sua produção. A distribuição pelos intermediários ocorre de maneira 

t a l que favorece a inexistência de concorrência entre e l e s , p o s s i b i l i t a i ! 

do, contrariamente, uma combinação de preços em caso necessário. Os gran 

des produtores t i r a m p r o v e i t o dessa inadequação do processo de comercial £ 

zação. 

0 estabelecimento da praga do bicudo no município estudado p r a t i c a 

mente não af e t o u a formazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de comercialização vigoraate. 
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FINANCIAMENTO 

Ex i s t e , a nível, o f i c i a l , uma política de crédito agrícola destina 

da às at i v i d a d e s de investimento e ao cus t e i o do processo p r o d u t i v o . Esta 

política p r i v i l e g i a alguns produtos industrializáveis e exportáveis, r e f o r 

çando a posição prioritária do setor externo do crescimento* agropecuário. 

A política de crédito agrícola d i f i c u l t a , quando não impede, o 

acesso dos pequenos produtores aos financiamentos o f i c i a i s , porque eles 

não dispõem do necessário aval sob forma de propriedade ou posse e f e t i v a 

da t e r r a nem, tampouco, da r e n t a b i l i d a d e que garanta o r e t o r n o do p r i n c i 

p a i e dos j u r o s . No município de Ingá, 75% dos produtores de algodão, com 

ou sem t e r r a , não tiveram acesso ao custeio agrícola, segundo os dados da 

Tabela 37. Como d i z B r i z o l l a : "As exigências burocráticas da rede f i n a n 

ciadora o f i c i a l não podem ser s a t i s f e i t a s pelos pequenos produtores de a l 

godão e i s t o leva a concentrar o crédito r u r a l cada vez mais nas mãos dos 

grandes proprietários, fortalecendo os c a p i t a i s fundiário, comercial e f i 

nanceiro e a apropriação, por parte desses, do sobretrabalho e/ou do produ 

to 'excedente' dos pequenos produtores de algodão" . Em palavras de 

S i l v a : "Há muitos indícios de que são as explorações muito grandes, e de 

modo p a r t i c u l a r as gigantes, que se beneficiam com as l i n h a s de crédito 

especiais (a j u r o s nominais irrisórios e j u r o s r e a i s sempre n e g a t i v o s ) . No 

fundo, i s t o s i g n i f i c a nada mais nada menos que as políticas agrícolas de 

subsídios ã a g r i c u l t u r a são, em última instância, políticas de defesa do 

grande proprietário. É nesse sentido que se pode diz e r que a t e r r a , alem 

de meio de produção e de reserva de v a l o r , desempenha, também, o papel, de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 k
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acesso a outras formas de riqueza, pois é muito d i f e r e n t e o caso dessas r i 

quezas estarem naturalmente associadas à própria t e r r a (como o são as f i o 

restas n a t i v a s e os minérios, por exemplo), pelo f a t o delas serem consegui 

das através de privilégios f i s c a i s e creditícios, mediante ação do Esta 

( 3 5 ) 

A natureza sócio-econõmica do c u l t i v o do algodoeiro herbáceo, como 

maior f o n t e de renda e de absorção de mão-de-obra no município estudado e 

as poucas opções económicas r e g i o n a i s , esperam, há muito, medidas e f e t i v a s 

do Governo para torná-las a t i v i d a d e s rentáveis. 0 subsídio, a formação de 

c u l t u r a s de algodoeiro herbáceo t e c n i f i c a d a s e um preço remunerador pela 

f i b r a , fixados em época oportuna, são apelos urgentes, como também o crédi 

t o agrícola oportuno, adequado e s u f i c i e n t e , com j u r o s e r e t o r n o , conforme 

a e s t r u t u r a de uso da t e r r a e as peculiaridades dos sistemas agrícolas. A 

ausência destas medidas e f e t i v a s faz da pequena c o t o n i c u l t u r a paraibana 

(e n o r d e s t i n a , em g e r a l ) , uma a t i v i d a d e econômica insustentável. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ALGUMAS CONCLUSÕES G E R A I S 
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ALGUMAS CONCLUSÕES G E R A I S 

1. O predomínio s o c i a l e político das o l i g a r q u i a s determina que o 

crescimento técnico-econômico b e n e f i c i a exclusivamente o latifúndio e o ca 

p i t a l i s m o intermediador. A especulação comercial, f i n a n c e i r a e os ganhos 

de benefícios políticos são, no campo paraibano e n o r d e s t i n o , a t i v i d a d e s 

t a n t o ou mais l u c r a t i v a s que a a t i v i d a d e produtora. 

Os proj.etos especiais do governo não mudaram a direção p r i n c i p a l 

do desenvolvimento económico concentrador. A deterioração da situação soei 

a l continua: êxodo r u r a l , desemprego ou subemprego, depauperação de grandes 

contingentes de população, a favelização ou segregação espaci e l e a "margi 

nalização" s o c i a l . 

2. A f r a g i l i d a d e da pequena a g r i c u l t u r a de sobrevivência aumentou 

não tanto devido às pragas- mas pela pressão maior da penetração c a p i t a l i s 

t a , pelas d i f i c u l d a d e s de acesso ã t e r r a , de conseguir crédito, sementes e 

ajuda e f e t i v a , econômica e técnica do governo, para e n f r e n t a r a praga do 

bicudo. 

Esta dinâmica perversa é r e s u l t a d o , muitas vezes, da pecuarização, 

da expansão de c u l t u r a s mais rentáveis para o latifúndio c a p i t a l i s t a . 

3. A c r i s e do sistema de produção de sobrevivência ( c o t o n i c u l t u r a 

consorciada com alimentos) e, sobretudo, a c r i s e da f a l t a de " t e r r a de t r a 

balho" e outros meios de produção e de vida para os pequenos produtores que 

dependem da t e r r a do algodoal para a produção dos seus alimentos. 0 s i s t e 

ma a t u a l não oferece mais a l t e r n a t i v a que a aniquilação gradativa dos coto 
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n i c u l t o r e s despossuídos de c a p i t a l . 

Uma a l t e r n a t i v a r e a l passa necessariamente pelo acesso e f e t i v o ã 

t e r r a e aos outros meios de produção e de comercialização; i s t o , por sua 

vez, s i g n i f i c a reformas da e s t r u t u r a s o c i a l e, em primeiro l u g a r , a r e f o r 

ma agrária, reforma dos sistemas de financiamento, de assistência técnica 

e de comercialização. 
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E s t u d o s • m a i s e s t u d o s 

P a l e s t r a t r e u n i ã o . 

Na c a p i t a l f e d e r a l 
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F i c a n d o t u d o d c e r t a d o , 
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E l e n ã o s t c o m p l e t o u . 
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D « s ã o P a u l o entrou em M i n a s . 

Com s u a t r o m b a f e r i n a 

P e n e t r a no P a r a n á . 

P a r e c i a e s t a r p e r d i d o 

Do a l g o d ã o q u a s e t u d o . 

Porém, o q u e r i d a E M B R A P A 

E l a b o r o u novo e s t u d o , 

E o c e n t r o do a l g o d ã o 

J a t e m a p r o g r a m a ç ã o 

P a r a c o m b a t e r o b i c u d o . 

P r i m e i r o se a c o n s e l h a 

Ao h o m e m i n t e l i g e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Preparar a s u a t e r r a , 

T o d o s i m e d i a t a m e n t e . 

E q u a n d o f o r e m p l a n t a r , 

T o d o m u n d o p r o c u r a r 

C o m p r a r u m a ó t i m a s e m e n t e . 

P l a n t e m uma boa s e m e n t e , 

Porque da m a i s a l g o d ã o . 

A p l a n t a não c r e s c e mui to 

E a u m e n t a a p r o d u ç ã o . 

A s e m e n t e s e l e c i o n a d a , 
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Na m e s m a o c a s i ã o . 
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E eu d i g o m o i s p a r a vocês 

Q u e p a r a a p l i c a r v e n e n o , 

C r e i a m no q u e es tou d i z e n d o , 

T o d o s a p l i q u e m de u m a v e z . 

Com e s t a p r á t i c a o b i c u d o 

Não pode c o n t a m i n a r . 

C h e g a n d o em q u a l q u e r r o ç a d o , 

E l e vai logo e n c o n t r a r 

No a l g o d ã o bom v e n e n o , 

C o m e ç a l o g o m o r r e n d o 

Não p o d e n d o n e m v o a r . 

L o g o d e p o i s d a c o l h e i t a , 

O c e n t r o do a l g o d ã o 

M a n d a s o l t a r o r e b a n h o 

Na r o ç a e e n t ã o , 

P a r a o g a d o c o m e r t u d o , 

I n c l u s i v e o s b i c u d o s , 

B a i x a n d o a p o p u l a ç ã o . 

E m s e g u i d a , e l e i n d i c a 

P o r a o a l g o d ã o m o c ó , 

D e p o i s de t i r a r o g a d o , 

Fazere 'm de u m o v e z s o 

A p o d a do olgo d ã o , 

A 3 0 cm do c h ã o , 

D e p o i s q u e i m a r o c i p o . . 

' P a r a o a l g o d ã o h e r b á c e o , 

C o n h e c i d o p o r v e r d ã o , 

E s t e v a m o s a r r a n c a r 

F o z e r c o m t o d a a t e n ç ã o 

U m a c o i v a r a e q u l m o r 

E d e n t r o - d e l a b o t a r 

O s r e s t o s q u e e s t ã o no c h ã o . 

O u t r a p r á t i c a q u e o c e n t r o 

E n s i n a n a h o r a e x a t a 

E q u e n e m t o d o v e n e n o 

A p r a g a do b i c u d o m a t a . 

E o c e n t r o e s t á d i z e n d o : 

S o a p l i c a r o v e n e n o 

I n d i c a d o p e l a E M B R A P A . 

P a r a a p l i c a r o v e n e n o 

T e m que t a z e r a m o s t r a g e m . 

E m c a d a p l a n t a um b o t ã o 

E x a m i n a r c o m c o r a g e m . 

E q u a n d o c h e g a r e m c e m , 

J a p o d e f a z e r t a m b é m 

O c á l c u l o d o p e r c e n t a g e m . 

José Menezes Neto 
( P E S Q U I S A D O R DO C N P A - E M B R A P A ) 

«os cem b o t õ e s e s c o l h i d o s , 

S» d e z e s t i v e r e m f u r a d o s 

P e l o b i c u d o a s s a s s i n o , 
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M a s t e n h a m m u i t o c u i d a d o . 

S a o d u a s o p l i c o ç õ e s 

D » m a n e i r a p r e v e n t i v a , 

U m a de c i n c o e m c i n c o d i a s . 
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S Ó p r e c i s o t e r c o r a g e m , 

F a z e n d o t u d o d i r e i t o , 

N ã o s a i n d o d a l i n h a g e m 

SÓ v o l t e a a p l i c a r v e n e n o , 

E s c u t e o q u e e s t o u d i z e n d o , 

Q u a n d o f i z e r a m o s t r a g e m . 

Q u a n d o f i z e r a a m o s t r a g e m 

E e n c o n t r a r n e s t e d i a 

O s d e z b o t õ e s a t a c o d o s , 

E s c u t e m c o m s i m p a t i a : 

V e n e n o a p l i c a r t r ê s v a z e s , 

M a s vou e x p l i c a r p r ó v o c ê s , 

U m a de c i n c o e m c i n c o d i a s . 

E d a i p o r o d i a n t e 

N ã o t e m m a i s s e g r e d o n ã o 

C s o f a z e r a s a m o s t r a g e n s 

T o d a s e m a n a • e n t ã o 

C a m d e z b o t õ e s a t a c o d o s 

P o l o b i c u d o f u r o d o s 

F a ç a m a s f r e s p u l v e r i z a ç õ e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P»ÇO a t o d o a g r i c u l t o r 

S e g u i r c o m t o d a a t e n ç ã o 

A e s t e s e n s i n a m e n t o s 

] o C e n t r o do A l g o d ã o . 

S q u a n d o d ú v i d a e n c o n t r a r , 

V o c ê p o d e c o n s u l t a r 

<3 s e r v i ç o de e x t e n s ã o . 

íF t é c n i c o do E M A T E R 

I s t á s a b e n d o de t u d o 

£ e x p l i c a p r a v o c e , 

f o r q u e t e m b o m c o n t e ú d o , 

i o d í o s e m e n t e e n c o n t r a r 

5 o v e n e n o c o m p r a r 

? r a c o m b a t e r o b i c u d o . 

t ã o c o m p r e em q u a l q u e r l u g a r 

I j i t v e n e n o e n e m e e m e n f e s , 

P r o c u r e o E M A T E R 

/ o u e x p l i c a r n o v a m e n t e : 

3. s e r v i ç o de e x t e n s ã o 

a t e n d e c o m a t e n ç ã o 
T o d o p r o d u t o r d e c a n t e . 

' • ç o o t o d o p r o d u t o r 

3 u a n o s p o d e p r o c u r a r 

3 a p r ó p r i a E M A T E R . 

H a m b é m p o d e c o n s u l t o r 

<1> c e n t r o do A l g o d ã o , 

; m q u a l q u e r o c o s i a o , 

! t o d a d ú v i d a t i r a r . 
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QUESTIONÁRIO UTILIZADO NA PESQUISA DE CAMPO ANEXO 1 

LEVANTAMENTO DE DADOS SOBRE A CULTURA DO ALGODOEIRO NO AGRESTE 

PARAIBANO PARA EVIDENCIAR PREJUÍZOS DO BICUDO 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. NOMES 

Nome do produtor: 

Nome do proprietário: 

Nome do entr e v i s t a d o : 

1.2. LOCALIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Município: 

Nome da propriedade: 

INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1. CATEGORIA 

Proprietário ( ) Arrendatário ( ) Parceiro ( ) Outros ( ) 

Area t o t a l ha Arrendamento Cr$/ha em 1983: 

2.2. NÍVEL :. rf 

Pequeno ( ) Médio ( ) Grande ( ) ' 

2.3. É PRODUTOR DE ALGODÃO'HÃ 

1 ano ( ) 2 a 5 anos ( ) 5 a 10 anos ( ) mais de 10 anos ( ) 

2.4.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AREA PLANTADA EM 1983 

Algodão s o l t e i r o : 0 a L ha ( ) l a 3 ha ( ) 

3 a 5 ha ( ) 5 a 10 ha ( ) 

10 a 20 ha ( ) 20 a 50 ha ( ) 

50 a 100 ha ( ) Mais de 100 ha ( ) 

Algodão consorciado: 0 a 5 ha ( ) 5 a 10 ha ( ) 

10 a 50 ha ( ) Mais de 50 ha ( ) 
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Consorciado com: Milho ( ) Mandioca ( ) 

Feijão ( ) Pecuária ( ) 

Fava ( ) 

2.5. USOU SEMENTE SELECIONADA? 

( ) Sim ( ) Não 

2.6. EM CASO POSITIVO, QUAL A PERCENTAGEM DE SEMENTE USADA EM RELA 

ÇÃO À ÁREA PLANTADA? 

25% ( ) 50% ( ) 100% ( ) 

2.7. QUAL-A ORIGEM DA SEMENTE? 

Manoel Borges ( ) C 

Algodoeira Outro Branco ( 

Fei r a de: Itabaiana ( 

Guarabira ( 

Ingá ( 

C. Grande ( 

DAGRO ( ) SANBRA ( ) 

2.8. QUANDO PLANTOU? 

01 a 15 de março ( ) 

01 a 15 de a b r i l ( ) 

01 a 15 de maio ( ) 

01 a 15 de junho ( ) 

15 a 30 de março ( ) 

15 a 30 de a b r i l ( ) 

15 a 30 de maio ( ) 

15 a 30"de junho ( ) 

2.9. FASE VEGETATIVA DO ALGODÃO 

Maçãs firmes ( ) Colheita ( ) 

2.10. HOUVE ATAQUE DO BICUDO? 

( ) Sim ( ) Não 

2.LI. EM QUE FASE DA CULTURA? 

Botões f l o r a i s ( ) Maçã firme ( ) 

Pós-Colheita ( ) 

Outra ( ) 
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2.20. NA SUA OPINIÃO, QUAL SERÁ A MELHOR ALTERNATIVA PARA SUBSTITUIR 

O ALGODÃO? 

Milho ( ) Milho + feijão consorciados ( ) 

Sorgo ( ) Mamona ( ) 

Feijão ( ) Pastagens ( ) 

Mandioca ( ) 

2.21. PARA COMBATER O BICUDO, VOCÊ ESTÁ DISPOSTO A DEIXAR DE PLANTAR 

ALGODÃO NA PRÕXIMA SAFRA? 

Sim, desde que o governo me indenize ( ) 

Sim, f a r e i i s t o espontaneamente, porque não se v a i colher nada 

com esta praga ( ) 

Nao, porque é possível conviver com o bicudo ( ) 

2.22. RECEBEU INDENIZAÇÃO PELO ARRANQUI E QUEIMA DO SEU ALGODOAL ATA 

CADO PELO BICUDO NA SAFRA PASSADA (1983)? 

( ) Sim ( ) Não 

2.23. PLANTOU OU VAI PLANTAR ALGODÃO NESTA SAFRA DE 1984? : 

( ) Sim ( ) Não 

Porque? . 

2.24. COM OS PREJUÍZOS QUE O BICUDO ESTÁ CAUSANDO Ã CULTURA DO ALGO 

'DÃO, VOCE ESTÁ DISPOSTO A ARRANCAR E QUEIMAR OS RESTOS DE CULTU 

RA APÓS A COLHEITA? 

Sim, desde que o governo pague o meu trabalho ( ) 

Sim, f a r e i espontaneamente, por minha conta ( ) 

Não, porque os restos de c u l t u r a são para o gado do dono da t e r 

ra ( ) 



92 

2.39. NO SEU ENTENDER, ESTE PROBLEMA DO BICUDO TERÁ UMA SOLUÇÃO SATIS-

FATÓRIA PARA OS PRODUTORES PREJUDICADOS? 

( ) Sim ( ) Não 

2.40. POR QUE? 
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2.32. SE NÃO FEZ FINANCIAMENTO, QUAL A RAZÃO? 

Trabalhoso obter financiamento ( ) 

Garantias exigidas são elevadas ( ) 

Juros são elevados ( ) 

Renda baixa d i f i c u l t a pagamento ( ) 

O v a l o r f i n a n c i a d o por ha não dá para custear a implantação na 

lavoura ( ) 

2.33. RECEBEU ADIANTAMENTO DE INTERMEDIÁRIOS PARA CUSTEAR A LAVOURA 

DE ALGODÃO? 

( ) Sim ( ) Não Quanto? Cr$ 

2.34. RECEBEU BENEFÍCIO DO PROAGRO? 

( ) Sim ( ) Não 

2.35. RECEBEU FINANCIAMENTO PARA CUSTEAR A LAVOURA DE ALGODÃO DE: 

Usina de beneficiamento: ( ) Sim (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Não 

Quanto? Cr$ 

Cooperativa: ( ) Sim ( ) Não 

Quanto? Cr$ 

2.36. ESTÁ COM A PRODUÇÃO DE ALGODÃO VENDIDA ANTECIPADAMENTE A USINA 

OU COOPERATIVA? 

( ) Sim ( ) Não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. 37' .  QUAL É A USINA OU COOPERATIVA? 

2.38. VENDE ALGODÃO PARA ONDE? 








